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Crónica internacional Com o interesse e brilhantismo inicial a dd pe 


a sessão de propaganda 


da candidatura do sr. 
general Norton de Matos 


foi encerrada, ontem, no Palacio da Bolsa, 


Um plano de reformas 


se cc ec pec comece) Q |] Conferência da União Nacional 


Os acontecimentos galopam, No fsidente Truman às duas casas par- 
Opa, OU DOS arTISCaIMOS & peruer | Representantes, não visa equitauva ad go 
o LO à meaaa, se nos prenae.os na | dos recursos e dos trabalhos prvau- Si ps ei ee) 
vontade e no aesejo ae os uratar de |zidos pela viaa americana, reior 
mais espaço, ou entao temos ae pas-|-se, em sua valorização, na ampi- 
sar a anaar no Cado ga procissão, |çao de tornar extensiva a vanta- 
comentanao a vida ja muito ata-lgem de uma melhoria de vida ao 
zaga Ga evoução aos acunvecimen- | próprio mundo exter.or, tornando 
tos. Fareçe-nos preierivel, por 15so, | possivel, por uma segurança aas 
e para nao peruer de vista o mais | ameaças 1ussas de guerra, uma eco- 
importante, dexar que haja oca-| nomia progressiva mundiái, pasea- 
slão de nos reiemrinos ao que selda no auxuio prestado pelo Piano eng. 
passou, quando os acontecuentos | Marshall, muito embora, condicio- 
anter.ores nlluirem nos que, ae mo- | nando, como se sabe, a eficiencia 
mento, tivermos de tratar, Por esta | deste, q um determinado número de 
mesma vazão não nos podemos hoje | beneficios de ordem política e mes- 


tendo usado da palavra 


os srs. dr. Ulisses Cortês, ontem efectuada no campo de jogos do Sport 


Cancela de Abreu 8 | Pe 
e dr. Albino dos Reis [4 Aa amei 6 gua, em Paranhos 


ocupar do que prometemos na pas-| mo económica, de que os próprios 4) ê E E po de jogos do Sport Comércio e 3 édio do meu grando Amigo, 
ERRA e ca mostram juiolhor "do! que stodastas Pas E É - | Presidente desta Sessão, o maior fervor 
Constituíu, sem dúvida, um acon: que pa E É aee Salgueiros, a Paranhos, uma gran- | (do do mn dídamvo” E cem 


sada semana, ou seja da intluência | Estados Unidos tansoém usutruem. 
do Plano Quadrienal britânico na] O «reforço contra a agressão», 
tentativa europeia ae recuperação | que domina o pensamento desse au- 
economica; ficando o assunto para | xilio, no dizer do próprio Presidente 
tratar logo que se dê aso para 1sso. | Truman, quer traduzir-se, em ver- 

Hoje importa salientar o tacto| dade, na valorização económica de 
mais importante de da a semana lcada pais, um dos meios mais efi- 
transacta, qu seja a apresentação do | cazes, se não q mais eficaz de inuti- 
Plano de Keformas teita pelo kresi-| lizar, no campo prático, que não 
dente Truman, ao Congresso ameri-lem vaga teoria todo q esforço desa- 
cano. : gregativo e econoclasta de uma pro- 

Devemos desde já dizer que o pro- | paganda comunista, feita em meio 
jecto apresentado ievantou imedra-| de miséria, e facilmente aceitaver 
tamente grande campanha, uma de| como promessa de melhores dias. 
descontentamento, outra de satisfa-| Sendo este, de facto, o seu melhor 


ão, e por isso mesmo é natura que, | e mais real valor, a par daquele ou- | Agricultura, E 
alada apar daaios O [Educação Nacional e das Colónias, 


a n : . , à flexibilis om » ' 
tecimento notável nã vida da cidade, | vias, à flexibilidade dum pensamento a : FR | diosa sessão pública de propaganda | diminuir de qualquer forme o entusias- 


n lítico, capaz de acolher todas es inquie- i à 
a sessão de encerramento da II Con-| tações e dar satisfação a todos os anseios da candidatura à presidência da Re- | mo e compreensão de quaisquer outros 
portugueses, maus partidários. apraz-me 


ferência da União Nacional, realiza- | sem trasr o seu sitema fundamental de E É pública do sr. general Norton de o E 
da, ontem, de tarde, no amplo átrio) jatos. Aficmiou, denêis, que, doseaia Matos. A sessão iniciou-se pouco de: | isiâris que foi, neta, cid. io, em 
do Palácio da Bolsa. Jornada política, | sentados e não deixaria de o tentar, se A pois das 15 horas, enchendo-se o re- | País. com elas tão identificada, que on- 
o y R 
teve uma assistência calculada em | 3 extrema anca dos jassuntos). não É cinto completamente, calculando-se onto oia peiuieira ag é 
E É ã icultasse o seu intento. Limitari g So i s e nec 
mais de duas mil pessoas, que não | qua apreciação a algun dos pesto poi E em muitos milhares as pessoas de labalançar e pór-me à frente da ingente 
se cansaram de aclamar os nomes de | sados, escolhendo 'de entre eles os de ca todas fa condições sociais, que ali |taroia que com todos os portugueses ti- 
indo-se, tam-| racter político e económico, . Analisou. À E É se reuniram. Registou-se, também, | nha de realizar. 
Carmona eae ouaind o tu- | seguidamente, o problema da líberdade « “ Sia a presença de ta senhoras € | agua pa is a ompio ds 
bém, repetidamente, vivas a Porf criticou a doutrina que a considera come Caia E deu o Porto o mais decidido exemplo de 
gal e à União Nacional. Os lugares | autonomia absoluta do indivíduo, Essr á a re do povo, estudantes, ope- giriao: ê, Ironia HbA ade: em Ce] ta 
j- | concepção — vou — e e rários, etc. grau indispensáveis para o triunfo de 
de honra foram ocupados pelos mi-| Concepção 7, obisruc q: conduz, pela A"teibin, na rente da qual so | QUA as css aobrês do autiauor xi 
pigondos Casio da Ee | neira, à abolição de todos os constrangi- E i broscaío, uma Bandeira Nacional de | há smais “uti doeraia PornçU aos 
omia e sub-secretários de Estado da ional de mais de um século firmaram no nosso 
A grandes dimensões, mostrava, a toda | Pais os direitos do homem e do cidadão, 


Comércio e Indústria, (Continua na 5.º página) O sr. ministro do Interior a ler o seu discurso, no Palácio da Bolsa 4 é | escolheram esta terra, e o entusiasmo do 
& largura, um dístico no qual se lia, |Zey Povo. para nela so lirmarem os prin- 


x O, Vá suscitar Os li a 7 - 0 f 
aentro E e s tro que possibilita uma autentica re- | O omissões distritais da , u A em letras bem visíveis: — «Com | cípios basilares em que repousam aque- 
mais duros dei cuperação geral, se os povos euro- | mem! É ERA Exgrei! eleições livres, votai em Norton de | las liberdades de permitirem o avanço 

Este «New Learn, que já to la-| peus chegarem áquele entendimento | União Nacional, oficiais do Exército, « il t Um II Matos». constante da nossa civilização é da nos- 
xado qe muto mais avençãao e arris- | que se procura atingir com o Pacto |da G. NaR., Marinha, ete. Presidiu à 5) A chegada, à tribuna, do sr. dr. | mos “quado totalmente “seas “esrantias 


cado do que a celenre le: ao 1auecido | do Atlântico Norte, embora dividido | sessão o sr. dr. Albino dos Reis, pre- Duarte Leite, antigo depútado repu- | então conquistadas, ainda será o Porto 


i j mos pes; 
Presidente Roosevelt, deveu, auga- | simplesmente Zonas devemos |sidente da Assembleia Nacional, la- então conquistadas, ninda será o Porto 
mos, O seu aparecimênto não so à | confessar que à plano ambicioso do | deado pelos srs, engenheiro Cancela ( dlamel t d d | d f (am I p blicano no tempo da Monarquia, | &vasguarda “no” combéte "que "estamos 
um dever de gratidão do actual +re- | Presidente dos Estados Unidos, de |d” Abreu, ministro do Interior, gene- 5) y pasmo dorGoriao Provisório em RE TADdOs Rosado dei povo asma 
sidente aos Sindicatos iravalnadores, | dar paz ao mundo através da pró- | Tal Joaquim Maria Neto, comandante t 910 e depois embaixador de Portu- | da, Terra Portuguoss um cesime.tão con, 


) 1 1 - 
que ine deram os seus votos, e dos | pria valorização da vida americana, | da 1º Região Militar, dr. Ulisses Cor- gal no Rio de Janeiro, o público ma- | pensamento bem atente no que acabo de 
quais, na melhor das apreciaçoes, | se pode trazer futuros embaraços | tês, da Ee ea executiva da União OIs dos d (a) d pal É» 


nifestou-lhe a sua simpatia com de- | recordar, que cu, altamento grato a to- 
morada ovação e vivas. dos os portuenses, lhes envio as minhas 


resultou a sua eleição; como apare- | de um choque de mercados e de re- | Nacional, Sousa Machado da O mr de Rab6 mais calorosas suudações, — Lisboa, & 
im. en : ear E . âr, António de Macedo, da À 

geu para corresponder a uma evo: | partição de matérias primas, quia- E A da CNtS totio Comissão Distrital do Porto, convi: | - À multidão, conciuida à leitura dest 

ução da vida americana, mais con-|do a vida europea se normalizar e | Mo, dr. Antas DR — q f a saudação, entoou de novo «A Portugue- 

pes De An Srhesmol de Bouto da disse o sr. dr. Luís de Pina [iu o antiso e iusire parlamentar | zuissio, ertoos de novo dA Poruscoo 


entanea em criar um melhor ni- recurs E? n 
do Ruído pars quem. trabalha, | fogos tm sta te Caem Sm |comissão concelhia da União Nacio- precursor da República a assumir a | &oto Wniasend” dee” lvas do “general 
porque em melhores possibilidades, [cial da questão, não há dúvida de |nal. Entre “aplausos e vivas aos srs. 
do que a de qualquer outro povo, | que a Europa pode salvar-se com os | marechal Carmona e dr. Oliveira Sa- 
incluindo o britânico, onde por uma | vastos recursos dos empréstimos e | azar, foi aberta a sessão, sendo con- 
arriscada transformação social se | auxilios americanos. saida a palavra ao sr. dr. Ulisses 

ocura firmar um processo que le- ó a »: ortês, que iniciou as suas conside- 
vou tempo a levedar é dar 08" seus | presente sa patão as medidas do | rações, acentuando que há vinte anos, 
frutos. Procurando neste caso, como | atenção e a gratidão do mundo, ms | NUM discurso célebre, foram defi 
devemos acrescentar, estabelecer um | gesde que elas, mesmo e só por para- dos os traços substanciais da dou- 
equilibrio entre o desenvolvimento | felismo. tendem 4 tornar de mos va | trina política do Estado Novo. E 
da produção , pois que só com este | já e merecimento real todos os es- continuando : 


— 
recurso é possivel uma melhoria de -abbalhado) — Passou o tempo, sucederam-se 
vida, e uma partilha dos interesses dg eis e oeidial E SEA os acontecimentos, abalou o Mundo & 
do capital e os que nele trabalham, | dsde de dar aos povos Uma vida. maior guerra dn Históris e neste pe- A E - se 


para o desenvolver e repartir. ) Fi Sta borio ini ríodo de incessantes mutações uma |' 
Embora reflectindo-se todas as [Gp vida, “então que tais medidas e |Colsê permaneceu firme nos seus 


presidência de honra da sessão, que | Norton de Matos. à Republica o à Li- 


; 
no acto inaugural da Fon apoia, pamhém, pulo ds | Dia oe, 
dr. Manuel Mendes, distinto jorna- | jm, ainda, Pinos SOartas da E 
lista, representante e delegado es- | its do or. prot: dr Mário: do" Azevedo 


pecial do sr. general Norton de Ma- | Gomes. antigo istro e ex-professor 
catedrático 


“ - Lá o) 
tos; tenente-coronel Helder Ribeiro, a 
E XPOSIÇÃO de-Obras Públicas ==2=""=-Esmenees 


ç Ea : x Pouco depois das 19 horas, resli-j O discurso do presidente do Muni- | duvida. um dos seus maiores favores. Por 
medidas, quer de caracter económi-)4,] doutrina sejam bem aparecidas | fundamentos, inalterável nas suas | on.se, no Palácio de Cristal, a inau- éigio, ar. dr. Luis do Pina eso, aceite é aprovado por Sua Exce- 
co, quer de fiscalização, no plano) se contagiem na medida da acei- características essenciais : os princf- guração da Exposição de Obras Pú- q » lência o prógrama do certame, a ele con- 
social, pois as leis de seguros de saú- | tação a dentro de cada um dos sec- | PioS que adoptamos e a que devemos | bjicas da Região do Porto — notável] Na qualidade de presidente da Ca- | mináção. Materials maquetas gráficos fo” 
de e de construção de casas econó- Cond i o nosso ressurgimento. Não falta to- À) + magl 3? , 

fd Era tores nacionais, e na bitola de gene- | 3.1: af / acontecimento que documenta o que | mara Municipal do Porto, o sr. dr. | tografias, muito aqui se encontra reme- 
micas aparecem no primeiro plano | ratização internacional em ordem à |davia quem afirme que 0. regime | se tem feito, nós últimos anos, não só | Luís de Piná deu início à solenidade, | ido é instalado por serviços do Estado. 
dos cuidados oficiais, e se tenda, em | consecução de. um plano comum e | SS80tou o seu-conteudo ideológico, se | na cidáde como nos arredores e, de "| aos quais desde já presto a minha ren- 


dos po ) E : proferindo o seguinte discurso : dida gratidão, 
última análise, no país do livre cam» | gradual de verdadeiro progresso da encontra fatigado por um longo pe-| certo modo, noutros concelhos do Nor-|  — Posso afirmar — pelo menos | Acompanhou sempre Sua Ex: o Mi- 
bismo por excelência, para ume cer- | Humanidade ríodo de administração, exercida nas | te do Pai 


pe PL praias ap fe a É e nistro das Obras Publicas esta obra : creio 
ta economia dirigida, a verdade é mais difíceis circunstâncias, e que só) O quo é e o que vale 0 certame [a a a qa 


que não se arrependerá de nos ter aju- 
que o projecto apresentado pelo Pre- uma renovação corajosa que rejuve-| já toda a gente o sabe, A sua descri- 


gal aqui Es e a obra que horta dado SE pude ua a prometi, 
; . 5 lugar municipal se ergueu são outras | penso não lho ter traídi ue Deus lhe 
nesça a sua substância doutrinária, | ção foi feita, diversas vezes, nas colu- | tai pague o bem que nos f 

NaN Dodirá irestltule-The o VIRGENS To Gio , ntas marcas inconfundíveis e ine-| Ph O e e rar, senhor 


nas de «O Comércio do Portos, e um | gáveis da competência multiforme e 
N 5 1, ministro, em nome do: Chefe do Estado, 
sem os quais os sistemas caem nal dos nossos redactores descreveu-o, já bem definida do espírito do Estado | construlu-se em 34 dias. O filme sobte o 


o 1 
ESTÃO A SER EVACUADOS deerepitudo e na anquilose, precur-| ontem, mais Uma vez, em pormenor. | Novo Instaurádo para honra e glória | oro. eqmbleníTio da Expoião. ge 
soras da morte política. Não temos] Eis o motivo principal, único, porque | de Portugal há 23 ras Publicas desta sua região, não foi 
manifestamente a pretensão de que ie a Perda | Soa Porintsl Dê quase, danos: concebido e executado em mais tempo ! 


E 


não aludimos, hoje, a cada uma das| Justo e oportuno é que desde já se | Eis aí uma prova de que tudo corre cé- 

DO TERRITÓRIO DE ISRAEL srenmiramos era férias da Pe pa] ESeA0a: diga isto: e honrosíssimo é para mim | lere 6 como se quer gu ordenou quando 
rmula perfeita, a solução defini- 4 e a] os o! culos alheios à nossa vontade nos 

pt ç; A obra é admirável, convincente, | 9 afirmá-lo, pois que ao modesto pro- | 5 surgem na estrada em que corre- 


tiva, ede que se não imponha um ê 1 
e A merecendo louvores, pelo êxito da Ex- | fessor universitário que sou o envai- | mos! Os defeitos da obra os perdoareis A i =. 
egtorsa de qrião, crítica jendonto &| posição, a respectiva Comissão Execu- | dece ter prestado — e continuar a | com o mesmo carinho com o bendirols O sr. dr. Duarte Leite pronunciando a sua alocução ao microfone 
melhorar as instituições e os méto- | ti Es - | as suas qualidades. : 
É tiva composta pelos srs. dr. Francisco | prestar — até quando se julgar con-|º8 DA o iarar que este pequentno | tónio de Rezende, antigo governador | meus cumprimentos para V. Ex. venho 


dos e a assegurar às nossas ideias | xay js serviços | ventente, vt restado ve, mena À r. rigo de lentes na sessão magna projectada para 
ier Ribeiro, director do: ! jentê, o envaldece ter prestado aos - pedir-lhe que transmita a todos os pre- 
g milagre se deve, s a quem o conce- [civil do Porto, e dr. Rodrigo de |redinibe ua o a 


mo A 
todos os desenvolvimentos que elas | q Camara Mi sse Estad par | be 
o le Finans da Cama: 'unicipal do | governantes desse E: lo a sua par- u e O condicionou, do que aos técnicos o E 
Ih | D À D À IN B R | | À N IG IN comportam. Esta revisão tem, porém, | Porto; eng. José Jullo Martins No- | cela de colaboração, humilde, é certo, | que, o materializaram, sendo justíssimo nro io a Eater 9, e enjo êxito 'auguro brilhante, as mi- 
ão limi q H a E E « | salientar o senhor director dos Serviço: Mi q ta: 
um domínio limitado e fronteiras que | gueira Soares, antigo director dos|mas viva, pronta e indefectível na | do Urbanização e Obras da Camara Mu. | autoridade, tomou, ainda, lugar na (Continua na 6.º página) 


TODOS OS 


não podem ser transpostas. À crise) Servi de U ã : ência de do icípio de 
ços de 'rbanização e Obras;|jgerência do segundo município de | nicipal do Porto e o, deli artista José 
A do peida pda a Rope sto e Para A | Pega TM do ca nota da “ps ] mesa de Honra, o ar. tenente, Tolo m 
EM CONSEQUÊNCIA DE TEREM SIDO época tuma das mais perturbantes e dos Serviços de Urbantzação e Obras; | Envaldece-o o, Já agora o direi, en | Teia dos ox exorçados diteciqres "de | À abertura da sessão foi assina. : 
incertas da História, tem a sua ori-| gr. Artur de Magalhães Basto, chefe | ternece-o, o- pensar que aí. fica mais | Serviços Municipais e Estaduais e, de | Iada por uma nova, prolongada e en- Os Estados Unidos 
se E e ão particular tusiástica manifestação. A multidão 
ABATIDOS 5 . A. F. tezas essenciais e na «dissolução de | Augusto Ferreira da Cruz, director da | fessores universitários da minha que-| Usáveis operários. ii os que aqui | entoou, em coro de muitos milhares 
normas e valores», que representam | Biblioteca Publica Municipal ; Antó- | ridíssima Pátria desconhecem, além cata ão aos óperêno “quase noi- | de vozes, o Hino Nacional, ergueu esperam ter dentro 
herança dos séculos e constituem para | no Augusto Pinto Machado, director | da matéria que regem na cátedra pró-| te e dia, comendo à pressa e dormindo | vivas calorosos e gritos de «eleições a 
nós património irrenunciável. O re-| do Palácio de Cristal, sendo, a rea- | pria e conquistada sem favores, que | mal, sempre Prontos à mejs sacrUMio : | iyres», Este último, constituiu, ver- de três anos o 
LONDRES, 9. — Foi apresentado O tenente-general Erskine, tem | inquietação experimental, o espírito | de Carvalho que teve, como adjunto, | de ensino, tal a que aprendemos € | gasse, risonhos e alegres, são bem o admi- | mi] vezes freneticamente gritado, en- ” 
ontem, à noite, pelo cônsul britanico | 49 anos, comandou a 7.º di céptico estancaram, na verdade, as | Fernando Barbedo. nunca nos cansamos de estudar : ser- | rável exemplo de Portugueses ; heroicos | quanto por sobre aquele mar de gen- L 
a um representante do Ministério | blindada em França e foi adjunto | últimas fontes da fé e d te: & vir fielmente à Nação ! & bondosos. O seu trabalho foi uma he- hapé inter- 
q É e da certeza e A assistência ao acto fo] numerosa roleidade e o seu esforço um bem que | te se agitavam os chapéus em + 
dos Negócios Estrangeiros israelita, | do chefe do Estado Maior do gene: | «lançaram a humanidade na maior | distinta. Além dos vários membros Fora de sua cátedra universitária | nos concederam ! minável saudação. 
em Haifa, um memorando britanico | ral Robertson, em Berlim, em 1945. | confusão mental de todos os tempos». | do Governo que tomaram parte na |--Já não felo dentro dela — conhe-) Para todos, sem distinção, um grande 
protestando contra o facto de as] Em seguida, comandou as forças | Se não queremos deixar-nos arrastar | IL Conferência da União Nacional, | em os Mestres portugueses o nível | 8 apertado abraço de sincerissimo asra-) A carta dum padre democrata 
t s hina : Mais adiante. ; E - dr Duarte || WASHINGTON, 9. — O secre- 
tem, cinco aviões da R.A.F.—F. P.| inspector do Exército territorial na | desencadeados e pela desorientação | do País, os presidentes de todos os | der seu dever de ens'nantes, guias €)  —Já declerei alâures que esta Expo pobbrindo a seeão. er de ugra- | tário da Aviação, Stuart Symington, 
* Grá-Brotanha, posto que ainda de-| dos tempos, temos de manter sem | municípios, elementos de todas as co- | orientadores. O exemplo maior e mais | sição é um livro aberto onde se lê cla- | gecimento pelo acolhimento que a gente | publicou o relatório sobre os servi- 
CAIRO, 9. — No momento em sempenhava quando o nomearam |transigências o núcleo central de | missões concelhias e distritais da | Erilhante dá-nolo, com a grandeza ERVA do Porto Me ro A uma | SOS do seu departamento durante o 
que as forças britanicas do Médio | comandante das forças britanicas no | princípios, que corresponde às nossas | União Naztonal, muitos deputados e | Própria dos génios invulgares. a ve- armou” Foilhe sumamente grato | ano passado. Nesse documento diz- 
Oriento estão empenhadas em ope-) Egipto é no Mediterraneo, —F. P.| verdades fundamentais, a que atri-| outros — multissimas outras indivi- | neranda e prestigiosa pessoa do prof. | M 
a no portuenses não se esqueceram. ainda. do | mujto tempo para adquirir os meios 
das forças britanicas do Egipto e do * mente às quais nenhum compromisso | clando-se à solenidade, prestaram, ani dor MGneípios ce ideais republicanos. necessários á garantia da sua pró- 
Mediterraneo encontra-se sem chofe HAIFA, 9. — Fontes geralmente | é n 4 v]U nSaDema fog Mestres) porbiguesta vivas: overno q recia Por ultimo, o.sr. dr. Duarte Leite fez o rotecção» 
E possível». também, homenagem à cidade do Por- | o honrado afã de criar mais lusitanidade, » lidade d eneral | Ptia Protecçãos. es 
titular. de confiança, dizem que os oidadãos to e ao Chefe do Estado, sr. marechal | que o mesmo é dizer mais sentido pa- Doi o a Mena do SD O Secretário da Aviação renova 
Ontem, o tenente-goneral Gale | britanicos éstão a ser evacuados de]. O problema da liberdade Carmona, ali representado pelo titu- | iriótico, antidot poderosísismo para a inteligência e o seu patriotismo estão | 0 pedido ao Congresso para que 
embarcou em Port Said, a caminho | Israel. O primeiro grupo, que se diz lar da pasta do Interior-er. engenhel- intoxicação que certos agentes patogé- bem vincados em todos os actos da vida | aprove o seu programa de criação 
da Grã-Bretanha, terminado o seu] ter partido, saíu do aeroporto de| (O crédor, estentou em ceguida que l ESA CR o O O o nos caracteres mais fracos e predis- dessa prestígio (ienra Que atoa Por | de 70 grupos aéreos, e faz várias 
será o general Erskine, que ainda | ao meio-dia de hoje. Segundo fontes em x Como preito de profunda homenagem, Seguiu-se, no uso da palavra, o sr. | Estados Unidos «alcancem em 1952 
não se encontra no seu posto, E' es- | bom informadas, o cônsul geral bri É : : TES o Portu uáses eu ouso ferener AS AUTORIDADES |: o rir. Eduardo Santos sil | o dominio aéreo». O programa con 
perado dentro de alguns dias em | tanico om Haifa, fez hoje seis visi- Ê É esta prova de cooperação do mais ínfimo va antigo ministro da Instrução. impos- | tem entre outros os seguintes pontos: 
Fayed, próximo de Ismailia, nas | tas consecutivas a um representante E É dos seus camaradas dos quadsos univer- AMERICANAS aibiitado de assistir or motivos de qau Criação duma rede de aparelhos 
= há 2 . Ei multidão que enche - rj 
margens do Lago Amer. isrâelita — REUTER. FA , E a aço votos para que a lição do Mes- demente “aquele vasto recinto, concluí | de «radar», que serviria para dar 
Sr a na CID a O de IMENSO | grandes comico que Dice due | géreo e assim se proceder & mobl- 
E Sis |nas atribuições ministe-| terexe &posição da Igreja perante “a | lização oportuna dos meios de de-, 
dizem nas aulas! aplauso. A República moda; mala fes: mara an secvito “OURloutioa de) modela 


gem profunda no abandono de cer-| dos Serviços Culturais ; dr. António | uma prova de que nem todos os pro- | modo particular, esses denodados e infa- 
Ç lativismo, a dúvida sistemática, a | lização, do artista José Luís Brandão |nem todos ignoram outras mstérias | Muncia para que o trabalho não peri- | dadeiramente, o «slogan» da tarde, 
forças israelitas torem abatido, on- | terrestres britanicas na China e foi pelo torvelinho dos acontecimentos | mam ox chetes de todos os distritos | dº dignidade a que pode e deve ascen- | “Sinto aj 
e Ma nm Teconhecer, sobretudo, que os democratas | se que «o país já não dispõe de 
rações contra os sionistas, o Q. G. buímos validade absoluta e relativa- | dualidades representativas que, asso- | Oliveira Salazar. 
tempo de comando, O seu sucessor | Haifa, com destino á ilha de Chipre, | º* trabalhos apresentados na Conferência postos ! tuguesa. recomendações com vista a que os 
É : tro continue à ouvir-se e à sentir-se por | direito de intervirem |nue se está em presença de um desces | alarme rápido de qualquer ataque 
á ? A fal la, não £ à ch. E! 
NA TRANSJORDÂNIA RA “A die ha Aedo do ei dotado a frade, À veda, da Vera tino a) zoo 
y AGE ' lições que dão porque também lhas não riais gregas Governo “Provisório  merece-lhe | inteiro Substituição dos aviões antigos 


2) n Es Dignou-se Sua Excelência o Presiden ATENAS, 9. — Aig jornais | pretendeu fazer, que g 
» Es te, para lhe dar o lugar que lhe era | mais recentes, 
está a ser descarregado muito | [EE o. sa daPRetbuca, See Se Gi (fem 0 intoemação de que Rocaião, | itiar, tudálio, str jato cio |maiesecentos o do 


= | mini i ainda o orador — verific consolado- o Es 
de. Distinta e carinhosamente se incum: istro da Economia, indeferiu um ainda o orador — verificare Conolado | grande raio de acção, «para abafar 


biu dessa missão Sua Excelência o Mt | requerimento de Charles Terrel, di- l com o movimento republicano. está jun- | na gestação quaisquer ataques». 


e . É % : 
k O q ' 1 nistro do Inferior, engenheiro Cancela a E F ne 

E Rae de Abreu, Duplamênte grato será para o | Fector americano da Repartição Na- |to dos democratas Fara o demonstrar, Manutenção duma industria ae 

ilustre titular esse encargo : por ser obra | cional Grega de Comércio Externo, om um cdneumento inmopolto; “A, Mata Reiceopoços “ardio coga emeaoço 

Ze é , á de iniciativa camarária a que vaí inau- | no sentido de lhe serem delegadas | cgcrita e assinada por um padre católi-| mão de obra especializada sufi- 


guzar e por nela encontrar muito daqui- | algumas prerrogativas ministeriais co — o rev. João Baptista Vaz de Amo 
o “que ajudou a conceber e a realizar, | AlBUMas preu oposta” de “Terrel, | im, de freguesia de Vilarinho. de Bar ciente. —F. P. 


. esa so ESA ú À aqui e fora do Porto, quando Ministro E pe Po espret 
é das Obras Publicas. d ho conferia ao requeren- v nam o: nua 
destinado às forças britânicas a as é meus | 8% despacho conícria ao requeren-|ofer"vantãe Rim acena pos tr: 


senhores, evoquemos enternecidameMito | parte da comissão administrativa do |“ democráticos | A REPRESENTACÃO 


respeitabilissima figura do nosso muito e d 
querido Chefe do Estado. fazendo votos | Ministério da Economia com direito | mento que defende e apoia a candidatu- DE PORTUGAL 


- Fo TO Ré * 
que estão a ser concentradas no Médio Oriente Pe fa dO penca, rei) de” tio a respeito de todos oe pj god abro do lr 


tos pela Pátria, de modo singula: mais nova tempestade de aplausos, a qual r-| ny reunião da F. A. O. 


AMAN, 8. — Nas ruas da capital | de Março ultimo, e depois do apelo : ue vai ser definitivo para que a | ções e licenciamento do pessoal, o em segui tingindo o rubro 

da Transjordãi irculam ero-| da Transjordânia, que Governo ; Pátria” continue! Agradeço reconhecido | direito de adminietr: u descobri rose; 
ransjordânia, circulam numeri ransjordânia, o A é a es t x 9 | direito de inistrar o orçamento namo. so descobrirte a presen-) No avião da T. W. À. partiu para 
sos militares britanicos. Todos os| britanico enviou tropas e material à Sua Excelência 0 Marcha Qecm que | do Ministério da Economia, e tam- Gra do nho ro fe | Romao 8r. eng. Julio de Coste Ro 
dias, dez aviões britanicos «Dou-) para o território da Transordânia, j E aro $ Da o ão Porto fazendo-se, representar | bém o de intervir mais directamen- saudação dirigida aos democra- | drigues, da Estação Agronômica Na- 
glas» descarregam material de guer-| «violado pelas tropas israelitas», i Bios » neste acto que Taeito querido, nos ds a te do que até agora nas deliberações distrito o Porto a E reçra cional, que vai tomar parte, como 
ra, no aeródromo de Maffrac—F. P.| «O Governo — acrescentou — re- Si Ta a a as essionado Peió | respeitantes ao comércio externo |n Veceds Tem” es seguida. com vos | delegado de Portugal, na reunião da 
* cusa-se a fornecer pormenores rela- que vi na Exposição de Ob-as Publicas | Erego. pausada e bem timbrada : Organização Internacional de Ali- 


AMAN, 9. — O Informador ofi-| tivamente ao auxílio prestado pela É de Lisboa — repetir no Porto o que O O ministro da Economia, na pre- à Agri ações 
olal do Governo da Transjordânia | Grã-Bretanha. Nogou, por outro Porto all, patenteara, Jogo  encontei à | sença de Stefanopulos, ministro da) A saudação do ar, general Norton o O a O 
declarou, hoje, aos jornalistas que | lado, que os Estados árabes belige- voa da e preciso que revelar-ihes a | Coordenação, e de Helímis, ministro pansão dos milhos e trigos em ensaios 
«o seu Governo se considera livre| rantes efectuem conversações para concepção que fazia do certame, para q das Finanças, declarou a Terrell que ' rir raxer o Presí- | na Europa pela F. A. O. 

do qualquer compromisso relativa: | conclusão do armistício, “ logo 8 abertamente o compreendessem | o deferimento do seu pedido signifi- | Porto vão iniciar, “Como primeira” grande * 
mente à qualquer decisão do Egipto) O informador declarou finalmen-| E E a ideia passou a realidade e à calado | caria práticamente a supressão pura | manifestação dos nossos princípios e in-) O nosso país vai receber ainda 
que fosse tomada sem prévio aviso] ty que não estava ao corrente da EBNoS É Ê Sea Excelência o Ministro das Obras Pu- | e simples do ministro grego da sua | tensões. uns e outros tendo em vista À asto mês o director geral da F. À. O., 


Ê, e u ja ESA RENO acabar para sempre no nosso País o re- a 
som relação ao armisticion. próxima chegada a Aman dos Pri- Di a tec aoa 6 A pasta. gime político que há mais de vinte e dois | que vem propositadamente para tra- 


O mesmo funcionário esclareceu | meiros Ministros do Libano e da E e | Charles Terrell afirmou que ama- | anos dele se apoderou: dar-me um gran- | var conhecimento com 08 responsá- 
que foi de conformidade com o tra-| Síria. —F. P. Aspecto focado durante o acto) inaugural da Exposição de Obras Publicas, ven- Sportunidade de ama” é entusiástica | nhã fará declarações á Imprensa a tranamitindo a todos as mi-À veis pela direcção da nossa economia 
tado de aliança anglo-transjordario do-se o sr. eng.º Frederico Ulrich no uso da palavra sooperação. Fica o Porto a dever-lhe, sem este respeito. —F. P, Desde agrícola. 


” 
> 


Ca Da lido 


| CIA pisa 


QUANDO IA VISITAR|EM COIMBRA . - |Dois irmãos gravemen- 
A NAMORADA te feridos devido à ex- 
à adesgito de Lanténces publicou | do SAO ico 


! Parra brtado 

na (4 jornaleiro foi atro uma mulher. deu''G | plosão 'de um tiro de 
acerça de Goa um artigo de Alain de 7? dl te, bordo do Fr jo í a Eê : 
Breie am que este almas E luz um monstro com pedreira qo FsSsine gntém, à gotermatia a: 0 


—E bastante estranho verificar que, |maram parte mais de setenta oficiais, m automo- g o y - 
qa ea a nosso Eis peiodoinoM a configuração dUM | panpDEs DE COURA, 9. — Na [us ie se pero qosé, Costa Sam 
macaco ” freguesia de Bico, deste concelho, | due foi agredido á facada, ficando te- 


2 


egunda-feira, 10' de. Janeiro dé 1949" 


 PorTUCAL 
A DE-ALÉM-MAR 


POR UM JORNA-, fo: aivo de várias manitestações, de si 
GOA AVISTA NA patia, tendo-lhe os oficiais que aqui pres- 
LISTA SUIÇO tam serviço apresentado cumprimentos 


Por se ter introduzido, por meio de 
chavo falsa, na casa n; 11l da Rua de 
Santos Pousada, foi preso Manuel Ri- 
Deiro, sem morada certa, Recolheu ao 


AGRESSÃO A FACADA E 


coloniais de desmoronam ou se adap- vel e faleceu pouco 


tam a fórmulas inteiramente novas, seja 


E a . 4 rd f , 
eira al rage ed NOTÍCIAS DE MACAU depois quando Luís Felisberto, de 22 anos, e rido na região dorsal 
mente menores dificuldades com as suas Em Macau, foram disputados dois jo- « seu irmão Arnaldo Felisberto, de 19 AS ESPINGARDAS CAÇA- 
possessões, embora dispersas pôr toda & | vos de hoquei em campo entre os grupos AGUEDA, 9. — Próximo de Fer- COIMBRA, 4 — Uma mulher de anos, ambos solteiros, filhos de Ma- DEIRAS... 


Segs ai elo Ando alt | nd data da RR e cubos, Ur  eutomóvel codatã à 
o Cabo Verde são outras colóni fong-Kong sa ndo vencedores de em! , % fel fer e 
do Repodso Na Indonésio, metade | os” elcontios vs macaistas por 20 e [melo seu. proprietário Bernardino | deu á luz um monstro, na Delegação | freguésia, desencravavam um tiro de), Na enfermaria nr j dlo Hebpltal Ge- 
oriental da ilha de Timor não se ressente | —Toi festejada em Macau 4 quadra | Dito Ribeiro, industrial de serralha- | do Instituto Maternal, no Largo da | pedreira, este explodiu e atingiu-08 | (em “6 menor de 15 Ande sentada On 
absolutamente nada das convi do Natal, relizando-se pequenas cerimó- | Pinto libero, A ça 'Sé Velha. E rvêmento. pra ORE NOTA ande juim Car- 
íridas peias suas visinhas holandesas, as- | nias nas escolas, na companhis: de Caça- | ria, desta vila, atropelou o jornaleiro b a ora | BrAVO . veat | SSO Ea Siva. do-lugar de Gouve, Baião 
sim como, ma China, Macau. Referindo- | dores e Corpo de Polícia, tendo, à Comis: | António Marques, de 28 anos, soltei-| . Trata-se dum fenômeno teratoló- Recolheram ambos ao hospital | o aço ONES Pace duma espin- 
sa Sac são Central de Assistência Pública dis |ro gilho de Antônio Marques, já fa- | Fico impressionante, desta vila e ali receberam os primei- | Ática, cacadeita ficando com o pé 
juito mais ainda do que os nave- | tribuído um bodo a cerca de 150 pobres | To, fi o Marques, O pequeno: monstro tem a conti- A aritieando 
e, lecid: de R Si s, natural do pequeno ros curativos, verificando-se que o 
gadores e os guerreiros, foram os je- |seus protegidos. lecido, e de Rosa Simões, o Facão “dl E E veriíica! uM UE 
suitas qué, nó passado, utilizou Goa ao Mamodeiro, o qual seguia de Oiã | guração dum macaco, a que não | Luís tinha a mão direita esfacelada, A QUEDA DESASTROSA 


uma aldeia vizinha desta cidade, |nuel, Felisberto, lavrador, da referida 


mmistieno, Pranto cêrca de um aácuic CARNE FRESCA NORMAL. |para Fermentelos, afim de falar à | falta a cauda. sendo preciso amputar-lhe três dedos 

cidade serviunlhes e testa de ponte para Pº ) Não tem olhos, apenas apresenta fred Artiaidi fi Com entorse do pé esquerdo, foi so- 
a | ] orada. Conduzido, em estado gra- Ed, ] e metade da mão e o Arnaldo sofreu | corrido no Hospital Geral de Sahto An- 

a qua sedeada no Das MEN T ESTRANSPORTADA ama na, | indício duma órbita. A massa en- | vários ferimentos no rosto tendo sido | tônio. “o criado de lavoura Mário” Dias 


la e até do lon- 
India, de Ceilão, da Malásia e até do lon; POR VIA AÉREA 


ve, ao hospital Conde de Sucena, ÉS Z á 
R ô. u lado, as autori- E cefálica está envolta numa densa | atingi imeiro | da Silva, de 22 anos, de Fama-ieão, que 
sinquo Japão. Pelo 6€i atingido num dos olhos. O primeiro ga à queda naquela; Ioenidsde hos 


i desta vila, faleceu pouco depois de 
dades cívis portuguesas captaram as em. = o brana. Dum lado, a face tem fi i é hy 
patas (das 1 DopuLaçÕes indianas om uma) O Governo Gel é de Angola reta ali ter dado entrada. ORGUEES om tdo E Ea nara ps colheu a casa, depois de, socorrido na- 
ítica as iveimente democrt para | um avião r par: e |, oniigu h , Ho a, e o e men 

epoca” Uma igualdade absoluta reinava | carga déntro da Colónia. O avião será Assalt roubos dá a impressão do focinho dum 'si-l ram socorridos pelos srs. drs. José 
no terreno poiítico, entre portugueses e | destinado, especialmente, à condução de ssalfos e mio, com o nariz achatado, a boca | Morgado, director clínico da referida 
indianos, Mult des cu arena Ju | da Sandeica pera 0 concuro da capita | mABUA, 9 — Desde há tempos | Ssliente, donde sai uma pequena lin-|caçá, José Eduardo de Oliveira, sub- 
Sitano, até mesmo na própria Lisboa. Os | A enpacidade é de 3.500 quilos de carga. ns de há temas | gua, quando dá alguns vagidos. - | gelegado de Saude, neste concelho, 
Casamentos entre ns duas raças eram for que em casa do proprie O pequeno monstro já tem vinte [> António Bras Regueiro, director | CHÊNCIA EM MARCHA 
temente encorajados e multiplicavam-se y bano Pereira se notava o desapare-|. quatro horas de vida, mas tudo clínico “do: Sanatório: Presidente Caf- 

as conversões ao catolicismo. Tudo foi VIDA “PORTUGUESA NA | cimento de géneros, fazendas é di-ljava a crer que sobrevenha a morte caio 

nheiro, sem que se conseguisse saber | qum momento para o outro. E 


vem até ao principio deste século. Por- ÓRNIA t - 
tugal reinava serenamente sobre a pro- CALIFÓRN Ç : 
víncia de Goa é sobre os dois pequenos santa | quem era o autor do furto. Ultima- | CA etiz parturiente está livre ne te á B 0 Í À | 
q amão, Ê atedral de Santa ko ' d E ; 
cpsnecimênio de Biu'ê Dull |, is gedegado ne Catedrg, jo, sata [mento vejo aqui de visita à família | ao perigo e o! carinhosastente cone . Dois ciclistas feridos | DJOMTAIIA dO d0L 
4 fatalidade quiz que em 1902 0 Menis-'| rezou missa nova na igreja de S. Luis )o st António Correia Garcia, funcio- | servada alheia à ocorrência, que num desastre 
o à la- | Bertrand, cidade de Oakiand, o rev. Car- di Públi Figuei- : z q 
tério por onde corriam os assuntos rela- | Bertrand, Ac ame nário das Obras cas, na Figuei- | causou viva impressão, sendo objec- 
tos da cntnias Pe | cento Delgado, à quem a ra da Foz, casado com uma neta do | to de todas as conversas. CALDAS DA RAINHA, 5 O Sol, como as demais estrelas, 
vca nitidamente discriminatória em re- | Ponta Delgada, a quem « A 5 De A à 
inção ads goeses, que protestaram com | Santo Cristo de Oakland oferecs a- [dono da casa. Sabendo dos contínuos Quando o sapateiro António” Adrião | teve seu nascimento e infância. Mor- 
vigor tanto maior Gio desio medidas lice de. pur pai E a roubos, piatta- aa descobrir o gatuno, P áti d Leal da Casoy do Rel, seguia de rerá um dia, talvez. O que semelhan- 
impopulares vinham justamente no m —O0 sr. de, o im, tratou de montar uma cam- edrei ro vitima e um locter . mk te hipotese, a verificar-se, represen- 
eses k , ambos naturais da Lha |O aSSim, o! a ] , , ep) 
mento em Que 8 o eau Sem | Terceiro, chgees,” morreram ambos, atro- | paínha eléctrica numa das janelas 2 h gicleta próximo do, Jugar de Mostei- |tará para o nosso sistema planetá- 
EO Snvério indiaso, Depoié disso, o regi- | pesados “por um automovel, em. Warm | por onde calculou que o larápio de-| acidente no trabalho  |tos, freguesia de Vidais, foi embater | rio o para a Humanidade inteira é 
me de Salazar, esforçou-se por reparar | Sprinegs, onde Jestam morreu, vitima | Via entrar. De facto, durante a noite,) > com cair Jacinto Leal, da mes |£ácil de conjecturar. As dimensões 
so pdestastes dessa aberração política. | de de viação” o lavrador | quando todos dormiam, a campaínha Es bau do Sol são inferiores à média ge- 
onsegutu-o em grande parte e é cer! e um 2% a E COIMBRA, 9-— Recolheu aos contrário, tendo ficado ambos muito | aj op: d: ti 
que o nivel de vida da India portuguesa | português Eduardo M. Fonseca, de deu sinal e o sr. Garcia correu a : ' E | feridos. P. Prec ral observada nas outras estrelas. 
domtinua, aínda, a ser hoje superior 20 | anos. agarrar O intruso, o. jornaleiro, José | Hospitais da Universidade, o pedrei- | feridos. Pouco depois, passava no lo-| Seu diâmetro mede 1.312.400 quiló- 
que existia na India ingiesa. — Enquanto a sr* D. Ana: Silva, por- | Q8aT de 30 anos, que foi en- | TO Luís Barbosa Pinto, de 38 anos, |cal do sinistro, o sr. dr, Botelho Mo- | metros, Sua temperatura eleva-se a 
Entrevistando o Governador da India | tuguêsa, dormia, um dos seus três netos,| da Fonseca, de 30 anos, que foi morador em Penalva do Castelo, que |niz, que conduziu os feridos, no seu | 6000 pe a 
Portuguesa, sr. comandante Quantanilha | foi, com ma vela acesa, aitas horas da |tregue à G. N. R. confessando-se au | odio SED e e a as DE .000 graus centígrados. Calcula-se 
de Mendonça Dias, Alain de Prelle re- | noite, à procura de um briquedo, dando | 4 "dos roubos anteriores. foi vitima de acidente no trabalho, Tm , dO posto ico da fre- | que o núcleo central atinja a tempe- 
colheu estas palavras: à je /| Nati origem e um cana, Palio ra sofrendo fractura do braço esquer- | guesia de Vidais, onde lhes foram | ratura prodigiosa de vinte milhões 
x — to à sua mãe- m exrtema culdade, 5 : E Ae É 
pano conhecem mo. 06 “impostos | asiva “e em que os prejuizos subiram à do e outros ferimentos. ministrados os primeiros socorros, de graus! Tem eim o. Apa 
mma q 
muito complicado. Seu fulgor é ta- 


PROBLEMA N. 


306 


EFEMÉRIDES DA SEMANA 


á ixos de todi indo, As de 3000 dólares. : édi Í ã 
qdo om mata Buixo do oo O imundo, As | mais de, 2009 dor; qr, a comisto | * Prédio de habitação | num ma 
j - anho que ninguém pode suportar 
lsões internas, de:- | Horta — Dia Faialense — reuniu, em di: 7. " Es mi 
Sou dE aee un caloiro de arror À insira: | veres “festas, Li dólares, quê foram incêndi alavras a incidência directa dos raios lumi- 
cão é obrigatória e, na malor parte das | agora remetidos, na 'sua totalidade, 306 f incêndio | nosos que emite. Mas, não foi sem- 
nossas escoias, ensinam-se o marata, o | diversos estabelecimentos de Assistência Pre assim, Fagarios, P ane 
tguês e O inglês. Possuímos, além | da ilha do Faial. y É Pelas 15H f , portanto, 
ot ut cmi Cruzadas samero 
cina, bem como centros de ensino onde | try Club» realizou-se o grande baile de [meia, de hoje, manifestou-se violento é princípio, foi nuvem-de gás; Tempe- 
os cozinhéiros de que passam, com |tim do ano, promovido peia Sociedade | incêndio no prédio que tem o n.º 54, À | BISPO COADJUTOR DA GUARDA —|ratura muito elevada, densidade 
o o o Qusuamericanos da região. |na Rua Cândido Reis, pertencente ao FE Depois de ter passado as férias do Natal | também muito grande. Esta nuvem 
mais de 400 Tuso-americanos da reg! 3 ” is na sua terra, tendo-se hospedado nas 
sr. António de Almeida Ferreira e Oficinas de S. José, seguiu, ontem, para | expandiu-se, no espaço. -Adelgaçou, 
habitado pelo sargento reformado, sr. 
Gonçalves, bispo condjutor da Guarda. | lhe foram juntando. A massa ci 
e VITÓRIA SPORT CLUBE — No próxi- ' E 
a1-1608 — Filipe it contirmou, nesta | Manuel Lourenço, Correia. 42345678 94011 imo dino pelas 21 horas reune Vo próxi- | ceu. A mocidade do Sol foi assim de- 
data, à D. Martinho de Mascarenhas, 2.º Os populares, que: chegaram ao bleia. Séral do V-tória- Sport Clube, com | correndo, sob.a fase de estrela ver- 
conde de Santa Cruz. a doação da “ho [oca] do sinistro antes dos bombeiros, Ra ordera der tia alhos a melha gigante. Mas, à medida que 
E Bi AR a ADO O qo conseguiram salvar grande parte do H qe assuntos. conforme o disposto no |! perdendo a mocidade, o Sol, como 
E É recheio, mas o fogo destruiu quase 2 do artigo 18º. as suas congéneres, .as estrelas ver- 
eo | PG fe gg". sos nomeado comandáni | Lodo da bpddiees, cias, Uma, Prqpeea Imelhas gigantes, foi-se comprimin- 
temos 0 deito MR DO que funciona ha | dis forças om operação tia ponta de dk | superior. Os prejuízos estão cobertos MEtgo Docas Estas do, contraiido e adquirindo mais ca- 
muito tampo com inteira satisfação de | Maria de Sousa Fempeira Si À força | pelo seguro e a actuação das duas 
todos. Os seus doze-membros são escolhi- | compunha-se do Batalhão de Caçadores! pyrporações de bombeiros foi deveras 
dos pelas corporações goesas, bem como | n+ 1 do Africa Ocidental, com a bataria | SoPNenA eo 
são eleitos peios, gossos dois deputados | ga Artilharia. — quatro "bocas de fogo | inteligente. 


mm 
te de Portugal, uma vez que a Bermânia | PróCasas de Caridade do Distrito da “destruído por um 
disso, uma mod, ima escola de med- — Nos salões do «New Bedford Coun- rápida biografia retrospectiva. A 
a sua diocese o sr. D. Domingos da Silva | esfriou. Outras estrelas infantis se 
Adelino Coelho e por seu genro, sr, 
E a) Meio hora para trutar de quais- 
bro de 1593, ) fogo 
todo o prédio, principalmente a parte 
c) Discussão e votação do relatório | lor. O Sol tem, hoje, a linda idade de 
com assento na Assembleia Nacional, em | o uma mê! 


“| e contas de 1948; dois biliões de anos. Mas possui-aín- 
Lisboa, 8-1-1876 — À hora e meia da madru- 


da o vigor bastante para aguentar 
aspirou “em eua caca. Travessa da | Criança com fractura 


Bossa run 


a energia atómica e transformar o 
la, nº 3, em Lisboa, o marquês de conservação. tornando-se imposs.vel por- | POr consumir todo o seu combustível, 
tanto, por alí, o transito. Arrefeceria, completamente, impos-. 
— No mesmo dia do ano de 1884, sa). dade, “je animais, na Terra. O dr, Gamow. 
TRADIÇÃO [ram de Lisboa para a Africa, em desem- SITA PASTORAL — O sr. arcebispo | tranquiliza-nos a tal respeito. Pelo. 
Antão “de | “de Desidério . Cipri “ROUBO BE Ui 
moradores da ilha de Santo Antão “de | Conto, filha, de Desidério . Cipriano | ro, 5 — Nome de letra grego, — Grupos |. paroquial. isto, porque converte cada vez mais 
ado 0 q dA q UB: — | , . 
Cabo Verde, até então considerados «es | Couto e de Maria Emília Ferreira da | de sento — Artigo (pl). 6 — Comoven- | j, POUEO, DE UM FT oito Ooperaiis | hidrogénio em energia. Pelos cáleu- 
escravidão, qualquer que ela fosse ; que, | dência, de que resultou fractura do | Aditar — Vazio 9 — A eles — Gritos | Suesia poa deste pSonicalho, qual ver gasto a sua reserva de hidrogé- 


rg hidrogénio em irradiação, Imagin: 
a CE ni passagem de nivel do Castanhei: | va-se, outrora, que o Sol acabaria 
“ REATAMENTO DE UMA | sá da Bandeira, que foi o maior propus. “do frontal em virtude e j 

* CURIOSA E CRISTA| NE portugues. - de queda venlentemente e tom a pessível. brow | Sibilitando n existência de vegetais 

penho de . te missão etentifica e 'ARÉM, 9, — No Bairro) mo Ee Cara rimhz, realiza, no próximo domingo. a 
ads | Ff, cmo OeoUradato Bio Faves & | (Oliveira Salazar, uma criança [jo “Prfsta = casa A E e do Co Ç Papua, Sl na quo (o Geo 
11780 — Por decreto desta! data, de mome"João “da Conta |5 q Tamo mo a a mao! da À. ra para o novo | torna cada vez mais querite.” 

Ra endan; foram deciara- “Tt Frog, E 

gravo da Real Pazendos oram de | o, cafu das escadas da sup resi- [lts 7-7 Dtensilio de Dadejar — dejotl | fabril, dó lugar da Ponte de Sérves, tre- [los do dr. Gamow, quando o Sol ti- 
dei da ca, to e, Co | rorai — Sl nin pelado od Hep l to b o | l, o ou poder Ge Padiação trt 


i - dsafi- o i emo Tuár, arguindo o de se - | subido a cem vezes mais da intensi- 
livres (da Rainha D. Méria 4), sem dite- | | Conduzida ao Hospital da Miseri- | via “a concelho” do distrito do Aveiro, 11 | memo lugar. arg O er apro: E ais da intens 
rença al dos habitantes das mais | córdia em estado grave ficou inter. | — Planta lílidoes, muito amargosa. — | Veitado das relações que mantinha, com | dade presente. De maneira que o 
fas ge Cabo Verde, e gozem, gomio tais. | nada. Pronome demonstrativo. do Pescoço, Rimmitandv vencia, dhe atirar | fim «dos seres humanos não será o 
EEE SER corr Song dem e Vertigais: 2 -— Acampamento de mou |'um tio de ouro no valor de 4H0$00 é ain- | de: serem transformados em sorve- 

ros ul direi SETedido a soco, causando- | tos, mas em torresmos. Rios, mares 


cdi Ra i m CON- | frutos e legumes, 2 — Rapoto — Palho | -lhe ferimentos: 
Rapariga morta e 4 ed Vaga — Logo que — Cantor, 4 isdoo -e oceanos ferverão em cachão. A 


Eh - bj sequência do frio —r Ensejo — Pesquisas — Resende, 5 — menos que a ciência e a técnica já 
“litares o outros lugares ; o a gs 
diodo aero enfais au mg re) OA terei nes Vida Elegan fg |srrteriar viiosamento telha 


ram, à qual 8€ houve por Poda, assa ABRANTES, 9. — Maria Alice|— Madrugas — Símbolo químico do ger- enfrentar, vitoriosamente, semelhan- 

caca o e ieentada a nóáca | de Jesus Ribeiro, de 14 anos, filha de | manio, 8 je BinóEnsurar — Coloquei & te emergência, a Humanidade só 

da 0 E: | intamante lançada pelo Marquês de Pom- | José Ribeiro e de Laura de Jesus, Te Joxigínio — Desacompanhados — Rezes. poderá salvar-se, emigrando de pla 
Cerimônia: ea rentizava” não porque de | ba pobre co Nabitantes da ih de Sarto )identes ma povoação dos Casais de |J0 ,, pat que esto aqui —ocmrmo 12), |. ANIVERSARIOS ne da Gotas paia a Ea 
portas Goa estivesse qualquer eni- E: j » Vicente, foi” se 7 á - «está pre- 
portas, da. oa deb oa vita edrpre em | orem potucia, sócia desta dota, (et) Revelhos, freguesia do E iene Ap Fazem âmanhã anos as senhoras: | vista, para daqui a dez. biliões -do 
par, com uma governação feliz, oemDre | pm) das províncias ultramarinas um Livro | forrarede, à sede da C. União Fabril D. Maria Antónia Forjaz, D. Cristina | anos, Ainda restam ao Sol cinco sex- 
errarede, h Saraiva Burel, D. Albertina Elisa Loboltos de vida, como estrela normal. 


cheia de acerto € ponderação e nunca ominado «Anais do Munúcípios. A 5 
desintegrada de Portugal. À guarda de [SON IÃO No aros, nova e sinda. |onde o pal é operário, Quando ali se Mirando, D. Marigna Fassio, D. Maria | Passado este período, tornar-se-á 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N;' 305 


honra fo! prestada por uma companhia Janeiro, reunidas em sessão, | encontrava a menor devido ao muito] Horizontais: 1 — ato. Pan, Fim. 4 — | do Sacramento Daun e Lorena, D. Alice 
de engenhos, comandada sr fenemte ea a quai convidaram o principe, re. frio ue fazia, enregelou, começando Avida. 5 — Argos. Abalos, 4 — | Ramires Cardoso Farinha Pereira Por- | <astro-anão», frio, sem brilho, imen- 
Costa, ealvando a artilharia na altura do | qnto geclararam que, se o mesmo prin- q », á Eis. Fracos. 5 — Ela, Obidos, 6 — Td. |'tugal, D. Maria Adozinda Couto Mar- | samente denso. O Sol morrerá, expi- 


entrega do bastão. ipe, Dediência gos decretos das cor- | a. sentir-se mal pelo que com muita 
É feb ão Lisboa, enfase do Brasil, ee tornar- | dificuldade se dirigiu à próxima po- 
independente. O principe real D. | vonção do Cana Verde, a casa da sua 


Tal. Olá, Há. 7 — Amável. Rei, 8 — Aco- bques, D, Teresa Maria Loureiro do Bra-|rará de todo. No estado cadavérico 


var. 9 — itar, Pardo, 10 X - 
E Ras Tao o End ppnça. Comes pouco maior será que a Terra, 'Con- 
E os senhores tudo, é possível que solte, antes 


pd 
HOMENAGEM A UM MILITAR | Degro recusou-se terminantemente a obe- vertionis 1 — Aba. Ela. Aja. 2 — ; 
decer nos decretos das cortes de Lisboa, | avó, falecendo passado pouco tempo, irareia. Muzos. 5 — Orgia. Pácita, 4 Marquês de Chaves, Antônio Ferreira | disso, o seu" «canto do cisres, Ao 


Roça lhe reti a regência. £ o primei- | devido ao frio que havia apanhado. | Dos. Gavota. 5 — Pós. Levara, 6 —s, E É 

, Og, fi, Reis, io as | a e Pi ed, 0 dae no [e A, 7 = Aa e | aaa ai pib feno, intiramente, poda tornávae 
ss n h - (tão, di 

de Goa. portiu para a Metrópole, a bião de terço) “com Ipirania. cemitério de Alferrarede. ; Mos, Sai, Ora. António Higinto de Magalhãos, Men”) entas mil vezes mais. Mas, neste 

R vespe caso, o nosso sistema planetário vo- 


——— 1 — 
O O ko! Iatilizar-se-ia. Epflogo admirável, es- 


D E [b Ê I A pectacular, mas nada aliciante. 
; 


.A «ladroeira» em Colmbrõas e a 
falta de policiamento 


À população do lugar de Combrões, | Inauguração de melho 
aid," fustiticadamento,  alarmada, com 
os constantes tos ali praticados 
ado qtos are nda ve) - ramentos em Nelas 
dadeiramente, “desentreada, assaltando, 
constantemente, cusas particulares, esta-] NELAS, 9 — Brevemente vão ser 
lecimentos, quintais, tudo roubândo o y 
Eee termas inaugurados alguns melhoramentos com 
À polícia parece ter deixado de fazer, | que tem sido dotada esta vila, tais como: 
nas: ruas da vila, a necessária vigilan- 
cla a avala? pel à vontade com que cu. 
Eatunos praticam os seus criminosos gotos 
Para O facto, que nos parece digno da ; 
maior atenção por parte das autoridades | us obras 1e pedraria do teatro municipal 


dengue não” deixarão de so tomar as ur: | é sub-estação da Empresa Hidro-Eléetrica 
gentes medidas que o grave caso requer. Bda Serra da Estrela, — C. 


Au V. 


É A 


— Eduardo, vê o que fazes — Não, no entanto, como me doi um pouco a cabeça, prefiro sair. 


— Diz à Luciana que trate de preservar das tentações o seu noivo, — — Vem, eu acompanho-te — e saíram os dois não trocando mais 
pesar de estar convencida que ele será mais tarde o espelho dos maridos palavra sobre o assunto, 3 
«tieis:; e tu, continua com o teu idílio e deixa correr o mundo — e não houve Contudo, Adriana, notou que o olhar do-marido, desde esse dia, se 
melo de o convencer a mudar de atitude, fixava nela com uma expressão diferente, Também a atitude de Eduardo 
Luís, para não afligir a irmã, ocultou-lhe o que se tenha passado, mas. começava a indispô-la, Ela não sabia que resolução devia tomar, Sentia-se 
prometeu a si mesmo, estar vigilante, tão só... Maria Teresa tinha partido para a terra a tratar dos últimos pre- 
Depols da, partida de Luciana, a vida retomou a sua normalidade, - parativos para .o casamanto,- o , a PROD) 
O retrato de Adriana, porém, não progredia: porque Eduardo achava Luelana dinda nÃo;rogressara da viagem de núpcias. = SA 
- sempre que retocar. ? ap y “2 A ta Emilia um pouco adoontada, quase não sala do quarto. 
é Ao contrário do que os seus amigos pensavam-Paulo já-tinha.repg- - , Adriana pretextou; uma forte dor de cabeça para não comparecer 


“Fado na atitude de Eduardo e não se admirava. nessa tarde à sessão de pintura. - 


- Sômente-lhe importava saber se Adriana animava o galantela qu se .. Vamos encontráila sozinha no: suu. quarto ; sentada a uma “mezita, 
tie m PRE - ns po Pã? O notará ainda, ae o dit à geepva pb pldaiáa o : tie dadias 
=] , tâmbém nós gastavamos no colégio e os resul. +*': Dias antes, Paulo tinha entrado de impróviso no salão 'aonde Eduardo pois de ter batido uma leve pancada na morta, que Adriana nem 
e Pb pla . trabalhava e: viu-o silencioso: com os olhos cravados no modelo, como "se! ouviu, o marido entrou dirigindo-se pará ele. 


tados não seriam tão bon: merfanhou a 


— Foi o acaso menina, slm, porque tu não és brusca. 


estivesso em êxtase « j “Ao vêlo, a jovem sobressnltou-so «, instintivament 


— Mas sou” ães, meu querido, têm um sexto sentido que | | Adriana, com um ramo de rosas nas mãos, olhava pensativamente” folha ém que esvrevia, 
as guia. Aba o a para o mar. -—O que é Isso? — perguntou fitando-a friamente, 
— oo 8 bendo, então, que fui eu, quando car- Estava realmente adorável com uma expressão grave e séria que, tor- - — Nada que te possa interessar. 
a ra nando-a mais velha, não lhe roubava o encanto, O cabelo levantado deixava — Parece-to? Nr 


Pampilhosa, com as malas que tu me' passaste, que lhe det « v 
e PANO da família. Isto, SER que não, atrai. « descoberto uma orelha pequenina: e tentadora. ] Tonho à corteia, 
—Não digas disparates !... À minha Íniciativa é que se deve tudo. Eduardo tentara convencê-la a vestir-se de balle ; ela, porém, recusou — Talvez te enganes. Deixa ver — e estendeu a mão. 


Por muito tempo ainda, o diálogo continuou, Pobres pais! No seu dizendo que desejava ficar vulgarmente vestida e não decotada como ele — Não, para quê' 


i mor, pe é stino o supremo senhor dos nossos pedia. R — Adriana, — exclamou ele pálido de ciumenta cólera — eu exijo. olhos que o fitavam, que em vez de exigir... pediu. E ao ler os versos que ela 
resta as a saia O ioiTa o é Escolheu. portanto, o vestido que trazia no dia, já distante, em que — Exiges? — Inquiriu olhando-o assombrada, S lhe entregou, reconheceu — com que louco contentamento — que nenhuma 
a ” Paulo, no adro de capelinha. de Nossa Senhora da Saúde, lhe dera a com- E o olhar era tão puro que ele, arrependido já, da imereciãa suspeita, — outra ilusão, viera substituir a antiga. 

- XLIV preender que a queria para esposa. “+ murmurou docemente : R : «Depois, afastando para bem longe R! seu orgulho, rogou, pa sera eu, 
a . Luciana falou, particularmente com o irmão, O tecido, dum tom azul escuro, fazia realçar a brancura da pele. — Não -exijo, peço, tdos Ea Adriana; — «Queres ter confiança em mim, meu amor?» — e Paulo, pren- 
ásmaio is se A nHsaDAdo Eduardo e pedindo-lhe que lhe lom- A manga, pelo meio do braço deixava-o um pouco a: descobarto, Tinha como: | Adriana-entrogou-lhe imediatamente o papoli | derido nas suas as trêmulas mãos da esposa, olhou-a comovide, ansiosa-- 
brasse o prometimento qué todos três tinham feito de concorrerem para único adorno, a pulseira de família que, há dias,'o marido lhe dera para” " Paulo abriuso e lou: A z a mente, a ac asd 
timento de que Eduardo já se havia esquecido. usar. , 4 a ] A AR or, Paulo?! 
Os rosas RES e pe Fer o a Ce da irmã, Eduardo - ” | Paulo reparou logo no olhar do amigo e sentiu-tomá-lo uma onda de ILUSÕES | er — Sim, o meu último amor ! 
sorriu com ironia respondertão 1 aco -, violento ciúme que, em vão, tentou vencer.  ' p , Fis Adriana viu nos olhos que tão ardentemente a fitavam, que ele lhe 
-— Francamente, méu cato Luis, julguel que & Luciana já se tinha. “Aproximando-se disse : g : á - Morre o dia é, tristemente, dizia a verdade. 
curado do fraco que sempre tove Felo-Paulo, Eae "— Basta. por hoje - Eduardo ; o teu trabalho já está bastante adian- vo or » Morreni também uma, q uma, S je Então, já não sentiu medo, pelo contrário, sentiu Invedila uma suave 
—Não é tico nenhum, é pelo contrário, um forte dever de lealdade tado, podes bem dispensar o modelo. y ; “> Av Musõen :vórno espuma, Eat ç . é deliciosa sensação de inebriante ternura, que a levou 'a refuglar-se, confia- 
exigido pela amige camaradagem de muitos anos. — Enganas-te, meu caro, a Adriana tem uma tal mobilidade no rosto, Da unda que à todo o instante, damente, nus braços amorosos que se lhe estendiam. 
— Mas foi a Paulo que vos Incumblu de me falardes? que é dificliimo vê-la sempre da mesma, forma, de modo que, muitas vezes, = Q mar arroja fremente a — Enfim, eis realizado o meu sonho, meu querido ; que Nossa Senho- 
— Não, eu crelo que ele ainda não notou a tua loucura é é pora evitar — tenho de inutilizar o trabalho feito e que me não satisfaz. 4 prata, Mas que diferente ra, agora nos abençõe. “ a 
as desastrosas consequências da sua justa cólera, que nós te pedimos que — Por esse andar, temos uma nova edição do trabalho da Penélope | São da onda, às ilusões? Flo uniu-e, mais ainda, so coração, murmurando : 
não prossigas, a dé fidelissima memória — comentou Paulo rindo irônicamente ; e voltan- = ' Porque ss ondas se renovam, E ps — Assim seja, meu amor! Minha pequenina e adorada «Flor Agreste». 
— Mas que tém vocês com a minha vida? Que vos interessa, afinal, do-se para Adriana que se conservava silenciosa, perguntou: — Senteate ' E as ilusões que se evolanm, 
mue eu ache deliciosamente linda a Adriana, se o marido se não importa? fatigada? A Não voltam «os corações, FIM, 
À , é y 4 . 
v k » 
| + É A 4 ' t 
A - pd pda Te a ia it Sl e pp a a ad a A a do 


"SE À referido lugar. Na ambulancia dos B V. 


- 
DESASTRE DE AUTOMOVEL mese ocor ocucae De ae mescoeacoeae cre meses 
Por terem ficado ligeiramente feridos) A GAGUEZ INFANTIL 


em consequência dum desastre de au- 
tomovel, vecorreram, ontem, aos servi- Aceca da gaguez infantil mul- 
cos do «bancos do Hospital Gera: d to se tem dito e escrito, não f: 
Santo António, o capitão da Marinha] tando quem julgue encontrar r 
Mercante sr Mário da Fonseca T.noco.) médio contra ea em experiências 
de 54 anos, do Rio de Janeiro, e 0 mo- psicológicas. Dora Bell não é dessa 
torista Augusto Aíres Lopes, de 59 ancs opinião e afirma que o pies 
do Balrro Herculano, nº 2 Ambos re- treino mecânico não dará o resul. 
colheram às respectivas casas, depois de] * tado desejado, porquanto não 1 
socorridos naquele estabelecimento , lerfere nas condições que produ- 


1: deteii da . E 
PRINCÍPIO DE INCÊNDIO A ee fr 


acentua : 

N —A primeira coisa que deve- 
Cerca das 16 horas. foram chamados | mos ter em consideração é que a 
os socorros do Batalhão de Sapadores | língua é formada por dois mus- 
Bombeiros para a Rua da Bouça, visto cuios, cuda um dees dirg-do 
ter-se manifestado incêndio na casa n. por uma parte diferente do cê- 
145, pertencente ão sr Amadeu Soares retro. Na pessoa normal, um .a- 
de Oliveira e habitado por Fernando | do do cérebro domina O outro, 
José Duarte de Matos Braga Quando os |M mas mgumas vezes acontece que 
bombeiros all chegaram. porém, já não |M ambos us lados são iguaimente 
foram necessários os seus serviços, visto | M activos. Isto significa, que a 1in- 
aiguns populares terem apagado o fogo, | gua recebe do cérebro duas «men- 
que se munifestara na cozinha. Sagens» distintas e Igualmente for- 


tes, e o epasmo muscular resul. 

UMA MENOR ATROPELADA tante constitui o que se chama ga- 
gueira. Há várias razões que de- 

Em S. Mamede de Infesta, toi atrope- | M terminam seme.hante funciona- 
lada pelo automovel IN-14-74. conduzido | M. mento irreguiar do cérebro. Uma 
por João Mesquita. da Rua do Seixal, | deas é a hereditariedade : aigu- 
81, a menor de 3 anos, Maria Fernanda. mas crianças, ao nascer, são cons- 
residente na Tapada de Santo Antoni- | tituidas de tal forma que os dois 


nho. daquela locaiidade, que ficou fe- hemisférios cerebrais exercem a 
rida nas pernas. Recolheu a casa depois mesma influência no seu dese: 


de tratada naquele estabelecimento, volwmento Outras causas são: 
afições que afectam o sistema 
a Mm nervoso, tombos ou acidentes gra- 
ves na infância, qualquer mo.és 
N . tia prolongada, profundos choques 
emocionais. Todos ou agum desses 
= factores poderão enfraquecer a 
parte do cérebro que deveria ser 
e a predominante, d.minu.ndo, as- 
e - sim, a gua influência sobre o ou- 
| tra pemisfério central. A conse- 
- quênc.a de tudo é o estabelecimen- 
to de uma «concorrência» entre 
os dois sectores, quando o proces- 
fr normai é estar um subordina- 
Fi i jo ao outro. 
JANEIRO, A Er mais comum de ga- 
X far gueira é da criança que foi força. 
xo No O o eta | da a utilizar-se da mão direita, 
B aaa E em quando sua tendência natural era 
anda um concerto publico em Aveiro. E snN OE AS Cro n Ea Ea a 
para o qual fechou já contrato. . En ton ta não aceita aa 
ENCONTANRAr E PANDA ONDE SElM querda de acordo com o hemisté- 
EN E nona, em rio cerebral! que predomina suas 
zembro ultimo, um ano que Mara) acções. Todavia, se ela é forçada 
Adelaide de Sousa, de 16 anos, res.dente | R dar de mão, o lado mais forte 
na Rua João de Deus, Perto, fugu de do cérebro entraquecerise-a em 
casa de seus pais, tendo sido vista na- virtude de não se permitir que e.e 
queie dia em Leça, próx.mo da cape-a | E axerça a sua natural função, o que 
da Boa Nova, e também na praia são resultará em maior forta.ecimento 
mais apareceu, ninguém houve, até hoje.) E Go outro sector, em virtude dos 
que noticias dela desse. V.veá ana exercicios continuos, Consequente- 
a Maria Adela de? Onde se encon.rará. mente, chegara um momento em 
se Des que E um mistério que não que os dois hemisférios se igua.a. 
mais se desvendou,. rão em força, aparecendo então a 
UM BAILE... INDESEJÁVEL E PO! gagueira. Sabe-se Jue a maioria 
CO MORAL — Intcrmam-nos que nu dos gagos que aparecem nas cli- 
casa da Rua D, Nuno Álvares Per-iia | M nicas infantis pertencem a esta 
se realizam a miudo uns bailes onde 2 | M categoria. A 
moral muito deixa a desejar. Frequen- O que os pais ansiosos por eil- 
tam os mesmos, homens & mulheres de | minar tudo isso devem fazer é le- 
reputação suspeita e também menores, | M var a criança à um clinico.ou es- 
para Os quais aquele meio se torna tão | pecialísia, e não tentar experiên- 
condenável como perigoso Várias têm | cias epsicologicass no tilho gago, 
sido as desordens ali provocadas, das O médico da ciinica infantil, acos- 
quais resulta escandaio publico. Porque tumado a ver esse e outros casos, 
se não proibe o bailo em referencia? poderá, com sua experiência, obter 
REPARAÇÃO DE AUTOMÓVEL QUE|H resultados muito mais positivos. 
ads mo Sm abç — Joaquim 
José Sousa loreirã, residente na 
Rua do Corpo da Guarda, Porto. ccn- MAXIMAS 
lou o seu au vel oficina Auto- ” 
-Reparadóra de Matosinhos, na Avenida | mea? de Janeiro e amor pri. 
Meneres, para nele faze:em uma repa- 
ração. Informado foi, porém, de que os “ 
proprietários da referida ofcna anda- O amor, como o menino, come- 
vam em passeio, sem seu consentim n ça a brincar e acaba a chorar. 
to, com » carro, tendo o mesmo sido 
visto na Trofa com várias pescoas den- Amigo que não presta, faca que 
tro, e sendo-lhe por fim entegue 6: não corta, que se percam pouco 
a Teparação compieta, de que necess importa. 


va. Por al imoiivo, ao ds, apr CURIOSID. 
sentada a factura a pagar, fez na mesma 
da, pequena redução Suede. porém URIOSIDADES 
igora, que a firma indicada, ecmo re- 
presália, se apoderou :ndevidamente do | qo Benpinatário de qdois rádios 
livrete, do veículo, e se recua, também, resolver uma questão com 06 deus 
a entregar uma roda completa do mes- inquilinos de uma maneira bastan- 
mo. Tudo isto consta numa queixa que te original: pintou os reteridos 
ão delegado policial entregou, contra prédios de pretó, na esperança de 
aqueia firma, o Scuea Moreira. que a cor lhes desagradasse 
MULHER AGREDIDA POR UM . HO. eoivessem concordar com ei 
MEM — Ontem, no iugar da Barranha, 0) IM claro que a Câmara Municipal, 
£stivador José. Moreira, de 57 ancs. Ii] MM porque nada há contra O preto, 
nte, agrediu, com um pau, na ca- jão tomou providências. Mi 
causando-lhe um extenso ferimem- entre 5 o 
to, Francisca da S'lva Laranjé ado ak pd pr 
anos. operária conserveira; também do E 


) . a 
de Leixões fo! conduz da ao Hospital o 
Masocinhos. onde "recebeu curativo, ves] (E CSPsequência, da, expanção 
gusando-se a ficar aii internada. A G. N tados Unidos. hoje ram dia: Cara 
R. de Matosinhos tomou conta da ocor- de vinte milhões de individuos 


tência, À e) 
CRIANÇA INTOXICADA — à menor | M: &abaham em profissões que mão 


de 11 meses, Arlete Hora da Silva, fi- 
a de Antônio Pereira da Silva Te: ANEDOTAS 


dente na'Rua do Progreiso. em Perafi 
gilhou à mão um embrulho com perma 
ganato de potássio e ingeriu certa qual — Anda Jose. sai da cama! 
tidade do mesmo. Foi socorrida no Hos- Olha que vais faltar às auias. Não 
piial de Mato'nhos, tendo-se o pai re- tens mveja do teu primo, que se 
cusado a de'xá-la em tratamento levanta sempre cedo ? 

como lhe foi aconeelhado, — C. — Eu só tenho inveja duma coi- 
É sa, neste mundo. 

DT —€Õ€——oo. Roe) 


; —Do Douro, Faz o sou curso 
cem sair do leito. £ um fell. 
o) R zardo! 
Na loja de modas: 


ae a deva gica fem este 
: : À gor vai muito bem com 
Inocente Miguel de Melo Nenes| E Via halides 


de Almeida — Mas eu não sou pálida, Em- 

palideci quando me dise o 
Na casa de seus dedicados avos, RENO e 

os srs, D. Alice Nugent Carneiro de k 

Melo e Henrique Carneiro de Melo, | & q “igsui" pernsitos uma” noite, 

à Rua da Fonte da Luz, 147, Foz do avr Púneão e MninegoU es. 

Douro, faleceu, ontem, o inocente ar “Gado pus q! ) 

Miguel de Melo Nunes de Almeida, | 8 fm, cima de uma mesa. O rapar 

filhinho querido do sr, João Augusto — Então, porque esperas ? 

Nunes de Almeida e da sr* D, Su- — Estou a ver sq o 6r. tira, tam. 

zana Maria Nugent de Melo Nunes | g "êm “ outro olho. 

de Almeida, e neto paterno do srs. 

go Almeida & jeto puta do ee DS: PENSAMENTOS 

e da sr.* D. Isabel Costeira Nunes de de uma enciedade E um axioma 

Almeida, os quais, como a restante de critica. — parto, Junqueira. 

família, participam ás pessoas da 

sua amizade, o falecimento, e Que] E ,et dona detendo 6 fuso 

o funeral terá lugar pelas 15 horas tificam-se por si próprios. — Jl- 

e meia de hoje, da residência acima No Dantas. 

para, o cemitério de Vilar do Paraí- 

so, Gaia, a cargo da Companhia 

Funerária e Dec. Portuense. 


. 
Nada morre, nada envelhece. 
senão o que é imperfeito, o que é 
imcomp'eto. A Arte é a perteição 
— e por Isso é imortal. — Antero 
de Quental. 


“ Nuno Mesques da Silva 


Faléteu, ontem, com 68 anos de idade, 
na sua residência, nora ça «O Cos 

Porto», 'ondominhas, o Sr 
Dio dorques da" Silva. Era marido da | xa, empregada na Administração de «O 
sr* D. Marla Gomes da Costa e pai dos | Comércio do Portos e dos srs, Ang.olilo 
ars. Vitor Hugo, D. Rosinda e D. Joaqui- | € Manuel Marques da Cruz, funcionários 
na, irmão da sr.” D. Amélia Marques da da Camara Municipal do Porto. E 
Silva e cunhado do sr. Domingos José O funeral realiza-se, hoje, pelas 16 
da Cruz, tio dos érs, D. Marília, D. Co- | horas, na igreja paroquial de Lordelo, 
ina'e D. Palmira Marques da Cruz Vei- | saindo da residência acima 


Acabando de ler ele ficou pensativo, 
“Em seguida, pegon-lhe na mão, beljou-a, o pediu meigamente : 
* — Permites que os transcreva no meu livro? 
“LE não achas que destoarão muito, do teu trabalho? 

— Não, dar-me-ão até o fim, que eu, há muito, procurava. 

— Podes, então, guardá-los. 

—Já te não interessa o meu trabalho? 

— Enganás-te, aguardo-o com ansiedade, 
— E não queres que cu te diga já, como acaba — intorrogou olhando - 
com térnura. À 

— Quero. 
+ — Então ouve: «Ele casou julgando que o movia o desejo da vingança, 
“mas quaido ela exigiu um amor forte é profundo como o seu, ficou deso- 
rientado. Só depois de ter surgido o rompimento amigável, pois que ambos 
tinham a nítida noção do que deviam à sua dignidade, é que ele reconheceu 
quanto lhe queria, Um resto de orgulho masculino fê-lo calar, ela, também, 
não queria ver nos olhos que muitas vezes a fitavam o sentimento que 
reinava no coração do marido. 
t Um outro tentou agradar-lhe; ele viu, e um clume feroz o tomous, 
— Paulo! 

: — Escuta, deixa-me prosseguir: «Um dia ele entrou de surpreza no 
quarto aonde a esposa se encontrava e viu-a a escrever, Desconflou, orde- 
nando-lhe que lhe entregasse o bilhete. 
Ela olhou-o admirada, Então, ele viu tanta pureza e lealdade, nos 


CLASSIFICAÇÃO 


GRUPO NORTE : 


A. ACADÉMICA . 
Famalicão .. 
Oliveirense ...... 
Acad. de Viseu .. 


GRUPO SUL: 


CUF (Bar. .. 
Oriental 
Portimonense 
D. de Beja ..... 
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NO ESTORIL — CAMPO DA AMOREIRA 


Os «leões» tiveram o justo prémio 
da sua maior rapidez de ataque 
e brilhante organização defensiva 


SPORTING, 4 


ESTORIL, 2 


(No primeiro 


O encontro entre «leões» e estorilistas 
suscitou enorme interesse, dado que a 
visita do Sporting ao campo da Amoreira 
era tida no momento como a sua maior 
dificuldade e representava em caso de 
derrota do comandante como que a unica 
esperança do campeonato não perder a 
maior parte do seu interesse. Por todos 
estes motivos o terreno dos estorilistas 
registou a maior assistência de Bempre, 
apresentando um belíssimo aspecto des- 
de o peão às bancadas e camarotes e aos 
suplementares bancos de pista e a uma 
improvisada bancada construída atrás de 
uma das balisas. 

As equipas alinharam : 

ESTORIL — Sebastião;  Fragateiro, 
Pol e Albertó ; Cassiano é Nunes ; Lou- 
renço, Vieira, Mota, Hernani e Raul Silva. 

SPORTING — Azevedo, Barrosa, Ma- 
nuel Marques e Juvenal, Canário é Ma- 
teus; Armando Ferreira, Vasques, Pei- 
zoteo, Travassos e Albano. 
priffbitso : Adriano Gonçalves, de Coim- 

ra. 

Os «leões actuaram destalcados de Je- 
sus Correia, e antes do início do encon- 
tro foi guardado um minuto de silêncio 
à memória da mãe de Peiroteo, recente- 
mente falecida. 

“Apesar do sol esplendoroso, a tempe- 
£atura era fria, devido a forte vento. 

O Spozting no primeiro tempo actuou 
por escolha sua a favor deste ultimo ele- 
mento — e decidiu práticamente a sorte 
do jogo em tal período, fazendo 3-1 com 
merecimento e autoridade. Desde o come- 

foi flagrante a diferença de veloci- 

de entre os dois grupos a zeflectir-se 
no trabalho dos respectivos sectores af 
antes. 

Enquanto os avançados leoninos alia- 
vam ao seu poder de desmarcação, a ve- 
Jocidade de pernas para penetrar na de- 
fesa do Estoril em golpes em profundi- 


“das pela cortina defensiva visitante. 
Até ao quarto de hora o Sporting do- 
minou e perdeu duas oportunidades e só 
nessa altura o Estoril criou uma ocasião 
por Lourenço, que obrigou Azevedo a 
duas defesas de recurso, acabando Bar- 
rosa por safar o lance sobre o risco. No 
minuto seguinte Loúrenço foi rasteirado 
por Juvenal na grande área e ele pró- 
prio apontou o castigo máximo obtendo 
“o primeiro «goal» da partida. 
- Este facto não chegou a se: acusado 


r acentu 

"maior. rapidez pára. manobrar 
ona defensiva do Estozil. 

té nos 25 minutos Eloi falhou uma 

da a Peiroteo, este abriu à direita e 

ivre de adversários tez 2-1, com remate 

forte e mandado contra a parte interior 

da rede lateral contrário. Alguns elemen- 

estorilistas como Fragateizo e Cassia- 

no passaram a insistir mais em cargas 


Campeonato Regional 
da À. F. do Porto 


II DIVISÃO 


Disputou-se, ontem, a décima terceira 
jornada do Campeonato Regional da IL 
Divisão, com os seguintes resultados : 


ATLÉTICO-PAREDES, 8-1 — Jogo no 
campo da Castanheira (Rio Tinto), com 
as seguintes formações : 

atlético — Lamas ; Maia e Sousa: To- 

“ ninho, Oliveira e Pires; Armindo, Casal, 
Jerónimo, Porfírio e Cardoso. 

Paredes — Manuel; Raul e Camilo ; 
Ferreira, Riça e Armando ; Vieira, Leal, 
Artur, Mantas e Barroso. 

Arbitro: António da Cunha Peixoto. 

O Atlético de Rio Tinto, que voltou a 
actuar no seu campo, proporcionou, on- 
tem, aos seus adeptos uma exibição com- 
provativa dos seus recursos. Actuou como 
grande équipa em frente do União de 
Paredes e triunfou, por 8-1. 

Ao intervalo, o resultado era 6: 

Foram marcadores : Casal (3), Jeróni- 
mo (3) e Luís (2), pelo Atlético ; Mantas, 
marcou pelo na 


> a 

F.C. DE INFESTA-F. C. DE GAIA, 4-0 
— Jogo no campo «Soares dos Reis», com 
os grupos assim formados : 

Infesta — Jaime ; Gonçalo e Caetano 
Nogueira ; Sousa, Magalhães e Zé Maria; 
Lisboa, Quinzito, David, Salino e Ber- 
tuzzl, 

Gaia — Armando ; João e Alfredo 
Alcino, Abílio e Fausto; Albino, Apart: 
cio, Mendes, Bessa e Mário. 

“Arbitro : António da Silva Barros. 
Os mamedenses, mais uma vez, act 
ram deniro das características impostas 
pelos seus orientadores, em plano de evi 
dentes sibilidades. Com maior «car- 
tel» dominaram sempre a équipa galen- 
se, concluindo, assim, na posição de ven- 
cedor, por 4-0. Ao intervalo, o Infesta 
vencia, por 2-0. Foram marcadores : Sa- 
lino (2), David e Zé Maria, de grande 


penalidade. 
<:> 


BONFIM-VARZIM, 3-2 — Jogo no 
campo «Soares Martins», com as seguin- 
tes formações : 

Bonfim — Alfredo; José e Lindoro; 
Nelo, Alemão e Nandito; Nelson, Jeró- 
nimo, Domingos, Sousa e Américo. 

Varzim — Tomás ; Jaime e Siska . Vi- 
nagre, Gavina e Espirito Santo; Mai: 
Rafael, Pereira, Constantino e Neca. 

Arbitro: António Oliveira. 

Os poveiros atingiram o intervalo em-| 
patados a duas bolas, após terem feito vá- 
rias jogadas bem delineadas. Porém, no 
segundo tempo, o «team» do Bonfim for- 
cou o andamento da ida, e, assim, 
conseguiu marcar a bola da vitória 

Foram marcadores: Jerónimo (2) e 
"Sousa, pelo vencedor ; Maia e Cunstan- 
tino, pelo vencido. 

- —Em reservas, registou-se um empate 
a uma bola. 
<:> 


OLIVEIRA DO DOURO-CRUZ, 8-3 — 
Jogo em Oliveira do Duuro. Os grupos 
Oliveira do Douro — Ca-doso Meno 
* e Francisco ; Neca, Manau e Dico: Mor- 
“gado, Abilio, Rodrigues, Afonso e Coe- 
lho. 
Sporting da Cruz — Barbosa 
“e Nélito; Narciso, Rolando e Vilas 
va, Soares, João, Carlitos e Andrade. 
Vitória merecida do Oliveira do Dou- 
ro, que foi de longe superior ao seu 
adversário. Na primeira parte, este ain- 
da ripostou, mas no segundo tempo, os 
“locais Inspirados no ataque lograram mar- 
car mais cinco tentos contra dois do 
adversário. 
Na primeira parte venciam os locais, 
Marcaram os tentos: Rodrigues (3), 
Coelho, Abílio, Dico, Manau e Afonso, 
pelo Oliveira do Douro. João, Cazlito: 
e Neca (nas próprias redes), pelos visi- 
tantes. 
Arbitragem boa de 


<:> , 
FREAMUNDE-COIMBRÕES, — Jo- 
jo em Freamunde, com os grupos assim 
rmados 
Coimbrões — Gomes; Narciso e Sal- 
g ; Carlos. Arnaldo e Fernar'o; 
Guisanda, Mendonça. Dias e 


Eraga 
Sit. 


Alvaro Ferreira 


Menuel. 

Freamunde — Ercílio ; Alberto e San- 
tos; Viana, Casimiro e Amaro; Veiga, 
Taipa, Adão, Neto e Matos. 


tempo, 3-1) 


acintosas, para tentar infundir respeito 
os avançados leoninos e de uma destas 
cargas de Cassiano a Travassos resultou 
mais um livre que Travassos transfor- 
mou em 3-1, com um tiro estupendo de 
mais de 25 metros de distancia 

O Estoril zeagiu depois:procurando jo- 
gar na mesma velocidade e delineou al- 
gumas jogadas vistosas, mas o ataque es- 
barrava sempre na organização defens! 
va contrária e via-se constantemente obri- 
gado. a voltar atrás por não encontrar 
espaço livre nem para as suas costuma 
das desmarcações, nem para remate pron- 
to. Nos ultimos cinco minutos que ante- 
cederam o intervalo o Sporting dominou 
em jogo e perigo criado suficientes para 
justificar o resultado como até para o 
aumentar. Sebastião aos 38 minutos im- 
pediu mesmo o 4-1 com uma grande de- 
fesa. . 

No segundo tempo o Estoril com ven 
to favorável foi mais insistente mas nur 
ca chegou à clareza que o Sporting tivera 
antes e os «leões» embora com mais sen- 
tido de defesa do que de ataque conti- 
nuaram a ser perigosíssimos nas suas des- 
cídas ao campo contrário. Aos 12 minu- 
tos Lourenço com uma distensão saiu do 
terreno e ao quarto de hora o jogo foi 
interrompido para o árbitro ser massa- 
jado em virtude de ser acometido de 
calmbra. 

Quando o jogo foi zeatado já Louren- 
ço havia regressado ao terreno e foi com 
às equipas em igualdade que se marca- 
ram mais dois «goals» : aos 19 minutos 
o Sporting elevou a vantagem para 4-1 
depois de uma descida entre Ferreira- 
-Vasques e Peiroteo, terminada com rema- 
te a um canto por este em que tudo foi 
feito em plena carreira e aos 21 m. Mota 
de cabeça reduziu paza 2-4 pondo cobro 
a uma série de despiques entre avança- 
das da sua equipa à defesas contrários 
Quatro minutos depois Azevedo fez ums 
estupenda defesa em voo para qurar 
uma recarga de Nunes, mas da meia ho- 
ra em diante 0 Sporting foi o mais insis 
tente ao ataque criando oportunidades 
para mais tentos, - 

Dos 35 minutos até final o Estoril vel 
tou a jogar sem Lourenço, o qual 20 
sofzer uma carga, de Juvenal voltou a 
claudicar pela distensão. 

Para compensar a paragem havida por 
causa do árbitro este prolongou a partida 
dois minutos e foi neste período que 
Cassiano recebeu ordem de expulsão uo 
incorrer em mais uma carga violenta so- 
bre Travassos depois de ter sido admoes- 
tado pelo árbitro inumeras vezes duran- 
te a partida. 

No vencedor cuja organização deton 
siva anulou o habitual poder de aiaque 
do Estoril, Travassos fez uma bela pri- 
meira! parte, e Peiroteo teve um exce- 


lente Segur DO. as dA 

Nq Estoril, Sebastião e Eloi, foram os 
melhores. Em conjunto a equipa teve 
dons [momentos de ligação, mas só até à 
alturá de tomar contacto com a defesa 
leonina. Depois faltou-lhe sempre taien- 
to par romper a barrei E 

Arbitragem criteriosa, imparcial e au- 
toritária. 

A. dos 


Arbitro: António Ferreira Coelho, que 
teve mau trabalho. 

O Coimbrões chegou ao intervalo na 
posição de vencedor, por 2-1, e podia ter 
conservado essa vantagem até final se os 
seus atacantes aproveitassem todas ss 
oportunidades. No final dos noventa mi 
nutos, os grupos estavam empatados a 
três bolas, marcadas por : Dias (2) e Flo. 
riano, pelo Coimbrões ; Taipa (2) e Nec: 
pelo Freamunde, 

<:> 


Outros resultados : 
Desportivo de Portugal-Progresso, 3-2, 
Pedrouços-Ramaldense, 4-3. 
Rio Tinto-Ermesinde, 2-1. 

<:> 


A classificação geral é a seguinte : 


E. D.F, 
3 4 
40 
36 
a 
a2 
30 
m 
29 
E 
a 
» 
3 
28 
EN 
” 
Eu 


INFESTA 
Freamunde 


Rio Tinto 

O. Douro 
Bonfim ...e 
D. Portugal ... 
jamaldense 

. da Cruz 
Atlético 

F.C. Gaia .... 
Paredes .. 


LORD a asa 
NHSSoNn estam entao tar 


Jogos para domingo : 

Rio Tinto-Gaia; Infesta-Pedrouços ; 
Ramaidense-Freamunde ; Coimbrões-Er- 
mesinnde ; Cruz-Bonfim ; Varzim-Atléti- 
co; Paredes-Progresso ; D. Portugal-Oli- 
veira do Douro. 


DO O 


É As Camisarias 
* do Porto 
e da Província 


Confeccionam-se camisas à 
peça, com a maior perfeição e 
acabamento. Tratar com o 
camiseiro António Coelho, Rua 
Barão Forrester, 735, PORTO , 


E SAS tacos io rei 


. Taça «José Bernardo 
) Pires» 


Boavista-Acadêmico, 6-0, e Leixões- 
-Porto, 3-1 
Na jornada de ontem, para a taça «Jo- 
sé Bernardo Pires, o Boavista e Lei- 
xões, ganharam ao Académico e Porto. 
por 6-0 e 3-1, respectivamente, 


EM MATOSINHOS 
-Porto, 3-1 
Domingos; Saigueiro e 


Alexandre ; 
e G... 


Leixõe: 

Os grupos 

LEIXÕES 
Braga; Almeida, Evaristo 
Réné, Chaves, Albano. Y 
me, 

PORTO — Graça ; Fragata e Correia ; 
Albano, Guilhar e Pinto Vieira; Sar- 
mento. Mesquita, Angelo, Freitas e Paiva. 

Resultado feito na 1º parte. Vitória 
justa do Leixões, que podia ser mais ex- 
pressiva 

Marcadores : Albano (2) e Guilherme 
pelo Leixões ; e Angelo pelo Porto. 

Azbitrou Pires de Carvalho. 


Boavista-Académico, 6-0, 

No jogo de reservas realizado ontem 
no Bessa, entre o Boavista e o Acadé- 
mico, triunfou o primeiro com seis ten- 
tos sem resposta, numa partida em que 
o vencedor exerceu larga superioridade 


CLASSIFICAÇÃO : 


Jogos para domingo : 
Académico-Porto. 
Leixões-Boavista. 


CAMPEON 
| 


O Comercio do Rorto 


DESPORTOS 


ATO NACIONAL 


Il DIVISÃO — 


“A segunda jornada da segunda fase» da prova 


Os «candidatos» ao titulo máximo do Campeonato Nacional da Il Divisão, 


de lhes proporcionarem ambiente amigo. 


disputaram, ontem, a segunda jornada. Novamente se «agitaram» os adeptos de 
cada concorrente, acompanhando, em grande numero, os seus favoritos, no intuito 


Em todos os campos registou-se grande 


entusiasmo, mas as «falanges» de apoio dos «capas-negras» e dos «cufistas» do Bar- 
reiro, devido aos triunfos alcançados em campo estranho pelas suas équipas, foram 
as que retiraram mais animados. E' que a Associação Académica e a Cuf, indife- 
rentes ao facto de jogarem em casa do adversário, triunfaram merecidamente e 
por «score» elucidativo, em Oliveira de Azemeis e em Beja. respectivamente 

Dos clubes que actuaram no seu campo o F.C. de Famalicão, desejoso ae 
marcar, com elevação, a sua presença na prova, obteve resultado que constitui, por 
agora, um «record» vencendo o valoroso representante de Viseu, Por seu turno, 


o Portimonense se não venceu o Clube Oriental de Lisboa 


também não deixou 


que a decisão do encontro fosse além de um empate. 


Temos, assim, na segunda jornada, dois clubes que ainda não perderam 
pontos, ou seja. a Associação Académica de Coimbra e o Grupo Desportivo da Cuf 


EM FAMALICAO 


ramalicão, 7-Acade- 
mico de Viseu, 1 


Us visitantes na 1.º parte, demons 
traram razoável conjunto 


O istupo da casa iniciou v encontro 
da melhor maneira; rapidez, passe certo 
“ engodo pela baliza. 

Com fulguraute inicio, v Famalicão 
submeteu a dura nrova-a preparação fl- 
sica dos adversarios. O Acadetuico de Vi- 
seu respondeu galhardamente aos «trun- 
tos, exibidos pelo vencedor « procurou 
Jogar a sua «Chance», pondo em campo 
o melhor dos seus recursos. Ao mais per- 
feito entendimento da equipa de Fama- 
lição opôs u equipa da cidade de Viriato 
a tactica aconselhavel: procurar, em pas- 
ses largos surpreender « defesa contrá- 
ria. 

Quando prints agoal, do 
sDenaltv,. marcado pOr FER 

le alegar que q castigo 
ximo aplícado traduzisse, no marca- 
dor. feição diferente daquela que. na 
realidade, q jogo nos demonstrava. 

Este tento, que seria o primeijo de 

uma «series de três, fez crer aos «aca- 
demistas. que, apenas a defenderem-se, 
tão era possivel ganhar, quando q ad- 
versario tem, Já, UM tento a seu favo 
asim, na marcação de um canto, FER 
REIRÁ. estabeleceu a igualdade, um mi- 
muto depois do 1.0 «goaly do encontro. 
E foi aínda um minuto depois deste 2.0 
tento, que PIRES iniciou uma jogada a 
meio do terreno, em coligação com Ka- 
miro, à qual porpotcionou nova superio- 
ridade nos numero a favor dos da casa. 
jo PATR ue te varificasso hora alteração 
Ro quarto minuto, — depois do, 1º. «goal, 
| o que daria O ko (ento en intórvalo | 
“de um mínuto, pouco faltou, mas Ferrão, 
novamente chamado a executar outrá 
grande penalidade atirou O esferico por 
cima da barra, 

O Academico tem, «em seguida, uma, 
«serley de «saidas, em que pôs à prova 
a experlencia de Sansão e a grande area 
do vencedor sofreu apertado cêrco, 

Ferreira, que se tem feito notar pela 
forma decidida como procura. alcançar 
as rêdes de. Sansão teve, a concluir um 
Santo, excelente oportunidade de empa- 

No periodo que se eguiu. até ao im- 
tervalo, o Academico ue Viseu foi a equi- 
va que melhor ocasiões usutrutu para al- 
terar o marcador. E foi com o jogo 
dar-nos a ideia, à todo o momento. de 
que o empate surgiria que Pires, numa 
Jogada caracteristiça deu à SAMPAIO mo- 
tivo para marcar à terceira bola quando 
decorriam 42 minutos de jogo. 

No segundo tempo o Académico de Vi- 
seu foi uma sombra da equipa que actuou 
na primeira parte. $ 

Logo aos 3 minutos Pires isolou-se w, 
apenas com Prazeres à sua frente, tão 
bonito tento quiz marcar que acabou Por 
proporcionar facil defesa ao guardião vi- 
slense. 

A toada de dominio do Famalicão val- 
se acentuando, é nem o facto dos visi- 
tantes perderem: o concurso, momenta- 
neo, do seu extremo esquerdo. serviu de 
atenuante pois o vencedor. impos-se de 
Jogada para Jogada até atingir brilhan- 
tsmo. Gita e Raul tiveram chutes às ba- 
lizas de Praczres “que mereciam melhor 
sorte. 

À confirmação da superioridade do 
Famalicão, neste tempo, foi traduzida aos 
“A minutos com novo «goal» de GITA — 
o quinto — Prazeres não tinha necessi- 
dade de sair para neutralizar O lance, 
porquanto, sem visão para captaf a bola, 

aconselhavel aguardar nas redes | 

spique entre O seu colega da defesa e 
marcador do «goal». 

Vinte € sete minutos de Jogo e 5.º ter- 
to dos locais Pires marcou um canto e 
ARMANDO finalísou com exito. 

Esta segunda parte. como já deixamos 
dito. foi de domínio absoluto do Fama- 
licão. 

De facto só O desejo de ver até onde 
chegava O resultado interessava. pois O 
Academico dg Viseu cumo conjunto de 
equipa, tinha desaparecido, RAMIRO e 
depois PIRES fixaram o resultado final 


em 7-1. U 
<i> 

As equipas formaram, 

FAMALICÃO: Sansão; Julio Costa e 
Armando: Ferrão, Cerqueira e Adeilno; 
Ramiro, Pires. Sampaio, Raul o Gita. 

AGADEMICO: Prazeres: Eurico e Quel- 
roz; Moita, José Miguel e Helder; Pipa, 
Poyoas, Cabral, Ferreira e Zeca. 

No vencedor não há nomes a destacar. 
Pires, pelo entusiasmo que empregou Da 
luta, deve merecer uma citação especial. 

No Academico de Viseu, os seus joga- 
dores não demonstraram, neste jogo, pre. 

ação fisica vara se oporem a grandes 
andamentas. 

No primeiro tempo — Ferrel 
prazeres « Os dois defesas estiveram em 
plano destacado, No segundo, só Prazeres 
manteve o mesmo ritimo, enquanto os 
restantes foram irreconheciveis. 

O arbitro, sr. Paulo de Oliveira de 
Santarem, divigiu o encontro muito bem. 


EM OLIVEIRA DE AZEMEIS 
Tarde infeliz dos bliveirenses 


Oliveirense, 1 
A. Académica, 3 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 4 — Se há 
Jogos em que à sorte se mostra madas- 
tra para um dos contendores, até hoje 
jogado no estadio de Oliveira de Azemeis 
vste é um deles, 

Na verdade, feito o balanço a partida 
mos obrigados a reconhecer que o Oli- 
elrense não merecia ter saido derrota- 

do. Os locais tiveram sempre na mão O 
mando (passaram à luajor parte do tem- 
po implantados no terreno à guarda do 
adversario) usufruiram de boa porção 
de oportunidades para fazerem golo, Mas 
dois deslises da defesa sobrevieram, co- 
mo Bentes em boa colocação, e deram, 
dois golos imprevisto enquanto os vários 
erros cometidos pela defesa academica 
não foram aproveitados ou por evidentu 
falta de sorte ou por precipitação no 
remate. 

- E' necessario registar que Os três go- 
los da academica surgiram precisamente 
quando o grupo esteve submetido a acen- 
tuada pressão e por via de fugas bem 
sucedidas. Tambem é preciso ter em aten- 
ção o trabalho impecavel (além de afor- 
tunado) de Capela — que salvou três go- 
los com intervenções «in extremis, — e 
o, escapanço ao arbitro do duas infrac- 
cões graves dentro da grande área aca- 
démica que mereciam a pena máxima, 
em especial quando Tavares foi entalado 
com dureza entre dois adversarios. 

Os numeros, porém, é que ficam « o 
Oliveirense, descontados erros inevitawis, 

»ó tem a lamentar-se da falta de sorte; 


(Barreiro) 
sificação, 


os quais seguem isolados, à 


No GRUPO NORTE, a équipa do 


frente das respectivas tabelas da elas- 


C. de Famalicão, em tarde de optima 


disposição dos seus atacantes e, também, mercê da exibição realizada por todos 
os seus sectores, derrotou por 7-1 0 Clube Académico de Viseu. 

4 Em Oliveira de Azemeis, o clube local, que nos ultimos tempos se tem 
cotado como um dos mais «sérios» candidatos ao título, deixou-se surpreender pelo 
«onze» da Associação Académica, perdendo, por 3-1, O resultado, se cortou, em 
parte as ambições do vencido, teve, por outro lado. o mérito de aumentar ns aspi- 


rações dos «capas-negras». 


No GRUPO SUL o Grupo Desportivo da Cuf reafirmou as possibilidades 
demonstradas durante a prova, vencendo. em Beja. o Clube Desportivo local, por 


5I-. o que constitui proeza notável. 
4 Em Portimão, o Sporting não 
bolas. com o Clube Oriental de Lisboa. 


CM 


resta-lhe confiar 
superior. 

Os grupos alinharam; 

OLIVEIRENSE — Teixeita, Henrique 
e Joaquim; Costa simões e Eurico; Co) 
ç Oliveira José Tava- 


tu certeza de que foi 


4 - Capela Branco é 
juardo Santos, Diogo-e Azeredo; 
astela. Couceiro. Naua e Ben- 

1 
a Jogada do encoútro, digna 
ue registo, verificou-se aos 3 minutos 
quando Armando rematou junto ao pos 
te, em condições de poder abrir o activo 
para O seu grupo. Aparte uma interven- 

ção de Teixeira, que afastou o perigo, à 

situação pertenceu aos locais até aos 28 

minutos, momento em que MELO, des- 

marcado, e contra à corrente, fez o prl- 
meiro tento da Academica. O Oliveirense 
acusou a diferença e isso valeu ao adver- 
sario 0 ensejo nata se tornar mais agres- 
sivo, se bem que não chegasse a Incomo- 
dar seriamente as redes de Teixeira. No 

«utanto, antes do intervalo, coube ainda 

aos locais o melhor momerito para mar- 

carem; mas Oliveira aos 40 minutos, não 
aproveitou. 

APÓS O intervalo verifica-se uma pri- 

eira fuga de Bentes que foi anulada 
pela defesa vigilante e, dos 9 minutos, 

Costa ativa ás redes v OLIVEIRA desvia 

de cabeça para bater Capela que ainda 

tentou a defesa, 

O jogo animou com o empate « os 
oliveirenses voltam a superlorizarse e 
Capela esteve para ser traído a ponto 
de ter salvo um golo em recurso. 

Com os locais ão ataque, Couceiro sur- 
preende a defesa mal colocada e, só com 
Henrique na frente atira às redes. Tel- 
xeira defendeu para perto « BENTES fez 

Eolo. de cabeça. 

Cade alnda ao Oliveirense manter-se 
no comando do jogo e a Academica limi- 
ta-se à fugas acidentais que são se 

Costa e Armando perderam 15 Oca- 
siões magníficas por precipitação e a fa. 
vor de sorto dos locais cada vez se tor- 
nou mais notado, Até que, aínda numa 
descida subita pela direita, BENTES con- 
segue terceiro tento para os Ysiltantes. 

Voltaram os locais à insistir no ata- 
que mas em vão porque, à partir de en- 
tão, os academicos cuidam mais atenta- 
mente da, defesa. 

O Oliveirense, como dissemos, foi su- 
perior à despeito dos erros e das incer- 
tezas verificados em consequencia da 
actuação menos feliz de alguns elemen- 
tos da defesa. Henrique. Simões, Arman- 
do é Correia toram os mais destacados. 
Teixetra não pode ser culpado pelos go- 
los sofridos e esteve sempre seguro. 

A Academica pareceu-nos ligeiramente 
inferior à epoca passada. Vive muito 
das garantias que lhe oferece Capela é 
da extraordinaria nabilidado de Bentes. 

No entanto, Eduardo Santos, Castela, 
Azevedo e Braz tambem se cotaram em 
exibições apreciaveis. 

Arbitrgu O sr. M Ribeiro Sanches, de 
Lisboa. Não consegulu agradar embora de- 
notasse intenções de imparcialidade. Mas 
não pode ser desculpado a «vista grossa 
à carga irregularissima de que João Ta- 
vares fof vitima dentro da grande área, 


Campeonato Regional 
da À. F. do Porto 


111 DIVISÃO 


U Campeonato Regsonai da LL Divi- 
são teve, ontem, mais uma jornada, com 
a qua: ficou concluída a primeira tase 
da prova, em algumas séries. Da série B, 
ainda faltam duas jornadas, estando nas.) 
restantes, já, apurados os seus represen- 
tantes, que são os seguintes: oporung de 
Francos, Vaionguense e Rlo Ave, respec- 
tivamente primeiros classificados das sé- 
ries A, Ce D. 

A jornada de ontem 
estes resutados: 

Aima-Portuense-Francos, 1-1; Foz-Fi- 
gueirense, 3-1; Ferosinho-Canidelo, 4-1 
Serzedo-Gervide, S. Félix-Crestu- 
ma, 3.0; Cut H 
-Valonguense, 2-2; Castewo-Beiriz, 
Custóias-D. da Póvoa, 5-3; Rebordões: 
-Amarante, 5-0. 


fomeceu - nos 


TES 

DESPORTIVO DA CUF.'C. F, VALA: 
RES, 1.1 — No campo «Fernando Afon- 
so de Barros», sob a arbitragem de Oli- 
veira Santos os grupos formaram com 
os seguintes jogadores: 

Desportwo aa Cuy — Amorim; Ama- 
rio e Manuel Bizarro; Bastos, Artur € 
Albino; Araújo, Delfim, José Soares, Luís 


e Baptist: 

C. F. Valadares Maia; Chaminé e 
Misito; Sousa, Saúl e Daniel; Delfim, 
Júiio, Amorim, Pechorra e Zulmiro. 

A primeira parte terminou sem que 
qualquer dos grupos conseguisse marcar 
golo, e o Valadares que Jogou neste pe- 
rÍodo a favor do- vento, que era muto 
forte, atacou mais. | 

Os seus avançados perderam algumas 

rtunidades de golo, e outras foram- 
“les frustradas. péla certa actuação do 
guarda-redes da Cuf. 

O Desportivo também teve Jogadas, 
embora em menor número, bastante pe- 
rigosas na área do adversário, e tanto 
Araújo, como Baptista, principaimente 
este, perderam dois golos certos. 

Depois do intervalo, e dada a ma- 
neira como o grupo visitado se aguentou 
durante a primeira parte, tinha-se a im- 
pressão que a sua vitória era certa 

Porém, 


assim não aconteceu, e O Jogo 
que já tinha sido bem disputado na parte 
inicial, continuou no mesmo ritmo, é 
apesar dos cuf'stas terem agora o vento 
a seu favor, o Valadares mesmo assim 
ataca sempre que pode, e consegue até 
marcar primeiro o seu golo, por intermé- 
dio de Zuimiro aos vinte e dois minutos. 

O grupo da casa não desamina e O 
jogo é rápido e bem disputado nos dois 
campos, até que o Desportivo da Cuf con. 
segue um castigo primorosamente mar- 
cado por Manuel Bizarro, fazer de longe 
o golo do empate. 

Faltam ainda quinze minutos para ter- 
minar O encontro, que decorre equilibra 
do e com muita rapídez, não havendo no 
entanto, mais golos a registar. pois os 
dois guarda-redes actuam com seguranca 
e demonstram classe. 

Pela maneira como os grupos jogaram. 
o empate está certo, e premeia o €s- 
forço dos jogadores. 

Destacaram.se no visitado: Amorim, 
Manuel, Artur, Luis e Baptista, e no vist- 
tante: Maia, Chaminé, Misito, Saôl e 
Amorim. 

À arbitragem foi imparcial, tendo O 
sr. Oliveira Santos mostrado co- 
nhecimentos das «eis do futebol. — M, K. 

<> 
ERVIDE, 4-1 — Jogo no 


SERZEDO- 
Sob a arbitragem 


Parque da Rainha. 


póde fazer mais que um empate a duas 


Campeonato Nacional da HH Divisão 


EM AVEIRO 
a-Mar-Tirsense, 1-1 


«Mario 


Be 


AVEIRO 4 - 
-uartes. 

Os grupos; 

TIRSENSE - 
as; Joaquim 

cão. Trepa 
BEIRA-MAR 
narreto; Campos 
cão, Zeca, Balacó « Duarte, 
Arbitro Manuel Silva 'Lisboa) 
Marcaram: O Beira-Mar, gos 41 
por ZECA « dtpols. Tirsense 
da 2º paste por ZECA, 
Quando o Bélra Mar estava em vence- 
dor. “por (10 foi assinalada uma grande 
penalidade contra o Tirsense, que Bar- 
veto desperdiçou 

O Beira-Mar, nv nríncípio da partida; 
foi mais grupo 

O Tirsense 
tou a equipa 


Jogo no Estadio 


Che 
Zeca 


Daniel; 6 
alvaro é Pra? 
Mota e Catita 
Magalhães, Ribeiro « 
Costa e Amaro; Freins 


erído 
res: 


mtnu- 
aos, & 
m 


depois igualou e suplan 


local 


EM VISEU 
àpert Lisboa e Viseu, 4- 
“Conimbricense, 1 


Os campeões distritais de Viseu « Cotm 
bra respectivamente, S, L. Benfica « Viseu 
e Sport Clube Conimbricense. detronta- 

de Fontelo em | 
o campeonato 


O grupo local que venceu, com mer 
to, o campeonato distrital e que não se 
tem poupado à esforços para regressar 
à 1 Divisão, apresentou na sua equipa 
tres elementos espanhois que muito vêm 
contribuindo para à boa forma do seu 
onze, 

Arbitrou O sr. Braga Borges, de Lel- 
ria, e antes de glinharem os grupo: 
Associação de Futebol entregou aos 
peões de Viseu a taça que eles gani 
no respectivo campeonato regional. 

Os grupos alinharam: 

CONIMBRICENSE — Alves. Albertino 
« Miguel; Afonso, Cruz e Alvaro; Renato, 
rodrigues, Adriano, Manuel e Fernandi 

VISEU — Zeferino Neves e Mari 


de Ferreira da Silva, os grupos alinha- 
nharam: 

Serzedo — Pifiol; Lemos e Oliveira; 
Pereira, rerreira e Josné; Sousa, Pawo, 
João, Morais e Gomes. 

Gervise — Montero; Sousa e Braga; 
Zeca, Arménio e Feszardo; Maruga, Sa- 
raiva, Ribeiro, Zabalo e Moreira, 

O grupo vencedor teve, no Gervide, 
um aqversário combativo que, de início, 
pretendeu comandar a partida. Porém, 
a melhor técnica do Serzedo, rápidamente 
Se fez sentir, terminando a primeira parte 
com 2-1. 

No regundo tempo, o grupo local, do- 
iminou abertamente e o jogo fez-se no 
campo do Gervide que se remeteu a de- 
1esa porflada. 

a linha atacante do ,vencido, tt- 
vesse desenvo:vido um trabalho tão va- 
loso como a defesa do Gervide, este 
contaria, hoje, aparatosa derrota. 

A arbitragem satisfez. 

Foram marcadores, pelo vencedor: 
João, Morais e Gonçaives aos J0, 43, 59 
e 82 minutos, e, peo vencido: Ribeiro, 
aos 25 minutos. 


<> 

ALMA PORTUENSÉ-FRANCOS, 1.1 — 
Jogo -no campo do Luso. Com a arbitr: 
gem de Armando Rodrigues. Os grupos 
alinharam. 

Alma — Sllyestrê; Armando e Augus- 
to; Assunção, Arménio e Oliveira; N. N. 
Loureiro, Correia e Evaristo, 

Franços — Ribeiro; Soares e Mendon- 
ça; Rocha, Vieira e Carios: Ve.oso, Faria, 
Viia, Lourenço e Santos. 

Não era de prever, que U grupo visi- 
tado tivesse exibição tão meritória. Na 
realidade, todos os jogadores do Alma, 
“6 empregaram com vontade na luta ape 
sak de terem menos um jogador no ter- 
reno Se a vitória lhe pertencesse, seria 
usta. 
te maneira desportiva, como estas Jo- 
gadores encararam a partida, é de .ou- 
var. O Francos, apesar de todo 3 seu 
valor, não conseguiu a v'tória que tanto 
ambicionava. Pols na sua frente estava 
um adversário cheio de brio, que soube 
Fiona, 

Pelo Aima, marcou Faria e, pelo Fran- 
cos Assunção. 

<:> 


CUSTÓIAS-D. DA POVOA, 5-3 — Sob 
a arbitragem de António Martins Júnior, 


Antônio; Macedo e Ven- 
tura; Matos, Rachão c Teixeira, Siva, 
Ribeiro. Craia e Carcadas. 

D. da Póvoa — Tomaz; Carvalho 
Figuéiredo; Lomba, Bento 'e Lourenço; 
Ferreira. Renato, Salgado, Durãesge Graça. 

O jogo uisputado entre estes dolé 
grupos, não foi de molde a agradar. Du- 
rante todo o tempo reguismentar, nota- 
ram-se pontapés sem nexo, actuando to. 
dos os jogadores, tal falta de person! 
lidade, que não pode passar despercebid 

Da maneira como o jogo decorreu nos 
diversos pormenores, ambos oe adversá- 
rios se «gualaram, e se um venceu, não 
fot porque tivesse talento superior. 

inicamente, joga no seu campo e 
em ambiente amigo. é o primeiro que 
dá sempre maiores probabilidades de 
vitória. No conjunto da partida há um 
facto a salientar: a correcção. com que 
o jogo decorreu. O vento, que soprava 
bastante forte, prejudicou o andamento 
do jogo. 

O Custóias, venceu com bastante di- 
ficuldade o seu antagonista. chegando a 
estar a perder por 2-0. 

O grupo vencido, se tivesse sabido, 
colocar-se no terreno com precisão, po- 
deria ter retirado o fo, mas tudo 
ihe saíu mal. 

O vencedor soube aproveitar 06 me- 
lhores mementos que se lhe proporcio- 


naram. E 
Marcaram. pelo vencedor: Ribeiro (1), 
Correia (2). Ventura (1) e João (1), 
pelo vencido: Rachão e Ventura, mai 
caram nas próprias redes. 


CLASIFICAÇÃO 
— Sete A r 


u 
14 

5 16 
16 16 
us 


srancos 


tura, Soares 1 c Macide, 
Souza, Martin « Felisberto. 

O goal de Coimbra foi marcado por 
Renato, aos 10 minutos; o empate surgiu 
aos 32, por Sousa terminando a primei- 
ra paite com 11 

Aos 14 minutos d * parte, Felisber- 
to marcou O segundo tento; Zeca, de ca- 
beça, obteve, aos 40 minutos, o terceiro, 

Macide, marcando um livre na grande 
area oblove o 4.º aos 40 minutos 

Os visienses dominaram, quase sem- 
pre, mas os conimbricenses reagiram 
quanto pudera, fazendo jozo que a as- 
sistencla apreciou 

A arbitragem, poder-se-ia considerar 
correcta se não tivesse deixado de valt- 
dar, quase no final. uma bola que os 
visionses fizeram entrar nas redes adver- 
rias, bola que saltou para o meio do 
reno e continuou em jogo 


Portimonense, 2 
Oriental, 2 


ssistêr 
Fer- 


teca; Lopez, 


te 


Em Portimão com grande 
cia e sob a direcção de Aureliano 
nandes, de Setubal, alinharam 

PORTIMONENSE -— Manuel Afon- 
so; Jorge Santos e Vicente; Catinana, 
Luz 1 e Granadeiro: Gilberto, Jesus, 
Luz II, Pascoal e Paixão. 

ORIENTAL — Alexandre; Casimiro 
e Carlos Costa; Isidoro, Pereira e Go- 
mes; França, Sliva; Alves, Ferreira e 
Vicente. 

O vento favoreceu os locais na 
meira parte, No a doca da a 
tantes que primeiro chegaram a 20. 
aos 2 minutos Carlos França num re- 
mate de recarga bateu Alexandre q aos 
18 minutos o mesmo jogador elevou a 
conta para 2-0, com um «goal» duvi- 
Sa algarvios lançaram-se depois ao 

5 algarvios - 

ataque 2 aos 35 minutos Gilberto mar- 
Sou o primeiro «goals do Portimonen- 
se, Na segunda parte os algarvios tive- 
ram larga vantagem mas por Infelici- 
dade umas vezes e desacerto outras con- 
seguiram apenas um «goal» por Gilber- 
to que estabeleceu a Igualdade, 


Estrela de Vendas Novas-Estrela de 
2-0 — Rociense - União 
Torreeense, 1-1 


Portalegre, 


Sério B 
sv. E 
12 10 
2a 
ST 
A2005, 
2a 
2 4 
2o 


» 


Perosinho 
Serzedo . 
Valadares 
(QuE a 
S. Félix 
(x) Canidelo 
Crestuma 


Esvnuno 
SsEssro 
BSBRESE 


a 
Tem uma comparência. 


Sério O 


(E) falta de 


J VB 


Valonguense ... 10 
Gens o 10 
Ataense io O 
Fanzerense 9 
Sousense 10 
(x) S. P. Cova. 10 


Tem uma faita de 
Série D 


ES) 


Rio Ave .. 
Custóias 
D. da Póvoa 
S. da Hora 
Castelo 
Be 


10 
) 
10 
u 


Jogos para domingo: Cuf-Perosinho 
Canidelo-Serzedo; Gervide-S. Félix; Vi 
ladares-Crestuma. ; : 

Os jogos terão lugar nos campos” dos 
clubes “indicados em primeiro lugar. 


Por esta importância, em selos do 
correio receberá um lindissimo gaihar- 
dete, em cetim, do seu clube favorito. 
Campeonuto Nacional da 1 Divisã 

OFERECEMOS GRATIS — Uma ban 


deira grande em pano, da Selecção Ni 
cional, a quem nos pedir 2 dos Clubes em 


cetim 
LEONEL G. PINTO 
R. Cap. Salomão. 12 — VISEU 


Jogos particulares 


Rio Ave-Leça, 1-0 


No jogo particular, efectuado em Vily 
do Conde, o Rio Ave, ganhou ao Leça, 
por 1-0. 


3ASQUETEBO: 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA 2: DIVISÃO 


Continental-Educação Fisica 
do Norte, 45-19 


Na Senhora da Hora. o Continenta! 
ganhou ao Educação Física do Norte, po 

Os grupos e marcadores : 

CONTINENTAL — Serafim (2): Fon: 
tes (7): Carvalho (10); Silvério (10); 
Casimiro (6): Mário Araujo (10) ;-Mar- 
co Tavares. 

E. F. DO NORTE — Joaquim ; Sousa ; 
Miranda (1); Sena (12); Manuel (4); 
Armando (2). 

Arbitro : Manuel dos Santos. 

Em segundas, o Continental, ganhou 
per 16-7 conquistando, já, o título de cam- 

o. 


Campeonato Regional 


Iniciou-se a segunda volta da prova 
regional de basquetebol ; mas dos jogos 
indicados no calendário, a) um se 
efectuou entre o Vasco da Gama e 0 Aca- 
démico. com a vitória do primeiro. por 

O Leça e' o Vilanovense não tendo 
acatado os regulamentos, foram conside- 
rados batidos nos seus jogos com o Gui- 
fões e o Porto, respectivamente. 
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E po ras 


RESULTADOS GERAIS 


GRUPO NORTE : 


F.C, Famalicão-Académico de Viseu . 
Associação Académica-U. D. Oliveirense ... 


GRUPO SUL: | 


Cuf do Barreiro-C. D. de Beja .. 
Portimonense-S. C. Oriental 


JOGOS PAR 
GRUPO NORTE : 


A DOMINGO 


U. D. Oliveirense-F. C. Famalicão 
Académico de Viseu-Associação Académica 


GRUPO SUL : 


Portimonense-C. D. de Beja 
Oriental 


Cuf do Barreiro-S. €. 
mm 


CAMPEONATO REGIONAL DE JUNIORES 


Salgueiros, Leixões, Pedrouços, Vilanovense, 
Candal, Cuf e Varzim 


vão no «comando» das suas respectivas séries 


A prova de «juniores» viveu, ontem, 
mais uma jornada emotiva, seguida com 
o manifesto interesse de alguns milha- 
res de desportistas, espalhados pelos vá- 
rios campos da luta. Com o declinar da 
primeira volta, ontem concluída, a com- 
petição ganhou maior interesse, justif 
cado aliaz, pois, as posições de cada con- 
corrente, comesam, naturalmente, a de- 
finirse, 

Não há duvidas que o campeonato 
desta. época terá dado êxito, que o futu- 
ro há-do confirmar. por certo. Em quase 
todas as equipas tem estado em evidên- 
cia um ou mais elementos a revelar pro- 
metedoras qualidade a que é preciso, 
apenas, dar condições de aperfeicoamen- 
to, E esses elementos constituem, sem du- 
vida, a garantia do valor futuro do fu- 
tebol portuense. 

Resta só, cuidar ainda do uspecto die- 
ciplinar, Neste capítulo, as coisas nem 
sempre têm corrido como devem... Por 
enlpa dos dirigentes, dos árbitros e dos 
jogadores. E' preciso que «e dê aos ju- 
niores — a estes, mais do que a quais. 
quer outros — uma sã educação despor- 
tiva; que se lhes ensinem as «boas ma- 
neiras» — isto é: que se lhes ministrem 
as bases essenciais do civismo, que digni- 
fica o homem e o desportista. Ê 

Por outro lado, compete à Comissão 
Distrital d> Arvitcos cuidar das nomea- 
ções que faz para estes jogos — mais in. 
gratos de dirigir, do que parece, assim 
à primeira vista. Num jogo de juniores, 
o árbitro tem que ser um juiz e um 
educador — e para se completar na du- 
pla missão, terá de ganhar antoridade; 
e para a ter, precisa de ser competento 
e culto! Bom seria pois, que a referida 
comissão distrital, no fazer as respecti- 
vas nomeações, tivesse sempre em mente 
as dificuldades que oferece um jogo de 

niores, a quem o dirige. 

Oxalá as nossas palavras sejam ou- 


vidas, 
<> 

- Na série 4, o Salgueiros voltou a con- 
firmar as suas excelentes e prometedoras 
possibilidades, derrotando o Infesta, no 
seu próprio campo, por 42. Diga-se que 
a margem poderia ter sido mais expres- 
siya, se os avançados «encarnados» fos- 
sem” mais felizes no remate. O encontro 
agradou, de uma maneira geral. 

Por outro lado, o F. O, do Porto con- 
tinua a dar má conta de si. e ontem foi 
batido, sem apelo pelo Progresso, cuja 
equipa tem bons valores, 

- Na gérie B, o Leixões, no seu campo, 
não foi além de um empate com o Boa- 
vista, cujo grupo está a comportar-se 
melhor do que inicialmente se supunha. 
O Foz, com um «team» prometedor, der: 


Na sério O, o Pedrouços já não deve 
perder o título, não pela classificação 
actual, mas pelas possibilidades da sua 
equipa, perante os restantes adversários, 

O Desportivo de Portugal comprom 
teu ontem as suas aspirações, pois o 
Oruz, foi-lhe ganhar, sem luta, só pelo 
facto do campo daquele se encontrar 
ocupado com um jogo de oquei... 

Coisas que se não compreendem! 

Na série F, houve um resultado sen- 
sacional: 6.2 do Rio Ave sobre o Varzim! 
Os «povelros» estiveram nitidamente in- 
feriores. e com este resultado vêm com- 
prometidas as suas aspirações, com be- 
nefício para o Deportivo da Póvoa e q 
Rio Av ambos. legitimamente, de 
olhos postos no título. Uma segunda 
volta que promete... 


<> 
RESULTADOS GERAIS 


A jornada de ontem, forneceu os se- 
guintes resultados : 


Sério À 


Infesta-Salgueiros, 2.4 
Progresso-F. G. do Porto, 20 


F. O, da For-Ramaldense, 1.0 
Boavista-Leixões, 11 


c 
Desportivo de Portugal.S. O. da Oruz 
Vitória deste por falta de compa- 
rência do Desportivo. 
Pedrouços-Figueirense, 3-2 


Sério F 


Séri 


Sóri 


Rio Ave-Varzim, 6:2 
Tirsense-Desportivo da Póvoa, não se 
realizou pelo facto do Tirsense ter 

sido eliminado da prova, 


CLASSIFICAÇÕES GERAIS 
“Depois da jornada de ontem. as clas- 
pancanõas gerais ficaram assim estabe- 
ecidas:  - 


Sório A 


P. 
12 
10 


Salgueiros 
Académico ... 


F.C. do Porto 
Tatesta 


Boavista. 
Leça 


Sério & 


Pedrouços ...... 
Atl. Rio Tinto 
Figueirense ... 
8. O. da Oruz 
* D. Portugal 


*— Uma falta 


* Foi eliminado 
do Porto. 


NO PROXIMO DOMINGO INIGI 
A SEGUNDA VOLTA 


da prova pela 


Sem qualquer domingo de «folgas cu 
tie A Drimeira e a segunda, volta. a pro: 
va recomeça: no próximo domingo, 
com o seguinte programa: 

ria A 


Académico-Sal, 
Infestg-P. O. do Porto 


Leça-Ramaldense 
ForLeixões - 


Série G 


Atlético de Rio Tínto-S. O. da Orur 
Desportivo de Portugal-Figueirense 


Sério D " 


Gaia Oliveira do Douro 
Avintes-Vilanovense 


E 
Candal-Valadares 
Cuf-Coimbrões 
Sério F 


D. Aves-Varzim 
Rio Ave-Desportivo ida Póvoa. 


Jogos nos campos dos clubes indica- 
gos em primeiro lugar, com início às 10 


Taça «Dr. Alberto Sá 
de Oliveira» 


Leixões-Sanjoanense, 3-0, e Espinho- 
-Vianense, 2-0 
, 


EM MATOSINHOS | 


só 


Leixões-Sanjoanense, 3-0 


Em disputa da taça «Dr. Alberto Sá de 
Oliveira», instituída pelo União de Coim- 
bra, defrontaram-se em Matosinhos, o 
Leixões e a Sanjoanense. 

Partida pobre, para não fugir à regra, 
fo! jogada aos repelões com a bola sem- 
pre pelo ar, apesar da forte ventania 
que recomendava o jogo razo. 

O encontro, que terminou com a vitó- 
ria, merecida, dos matosinhenses, teve a 
caracterizá-lo o entusiasmo que os dois 
grupos puseram na luta, o que pode di- 
zer-se, salvou a partida. 

Ao intervalo, já os locais venciam por 
2-0. A jogarem contra o vento, foram os 
mais perigosos pela continuídade dos lan- 
ces que desenharam, a que só a valentia 
e decisão de Mota se opôs. A Sanjoanen- 
se, actuando desarticulada por os médios 
não acertarem com a colocação no terre- 
no e por serem burlados com facilidade 
pelos passes curtos da avançada contrá- 
ria, raro construíram jogadas de perigo. 
Apenas um ou outro arranco de Manuel 
da Costa e de Rodrigues, deram alguma 
presença da avançada esanjoanina 

Na segunda parte, o jogo decorreu em 
toada de equilíbrio. Os visitantes, que 
até então estiveram apáticos na avançé 
da, apareceram mais ao ataque e só a 
falta de continuídade fez com que o gru- 
po se fixasse no zero. 

O Leixões, marcou mais um tento e 
de tao rea eneltca para elevar 

o conseguiu ; umas 
por falta de calma e outras porque 
se opôs o guarda-redes vigitante, 
esplêndidas defesas. 

O resultado foi merecido. Levando 
mesmo em conta que o grupo não fez 
exibição por aí além, o Leixões foi, no 
entanto, superior ao seu adversário. 

A equipa carrilava, com facilidade, da 
defesa para o ataque, e ao contrário dos 
visitantes e a sua linha média fo! infati- 
Eável, pela forma como procurou servir 
a avançad: 

A Sanjoanense não se exibiu dentro 
da mesma bitola. Quebrada pelo meio, 
não teve o apêgo à luta que lhe é tão 
característico. Ao acerto da sua defesa, 
não correspondeu o resto da equipa, onde 
existem muitas falha: 

O Leixões alinhou: Ferreira; Mota e 
Nelito; Almeida, Adão e Costa Pereira; 
Macarrão, Pedro, Zeca, Pedroto e Chico. 

Ferreira exibiu-se bem, secundado por 
Mota e Nelito; Adão e Costa Pereira, fo- 
ram os mais esforçados da equipa, se- 
guídos de Pedro e Pedroto. O interior 
esquerdo local realizou óptima partida e 
teve alguns remates que o creditaram. 
Os restantes, fracos. 

A Sanjosnense formou: Mota; Alves 
e Carvalha; Machado, Bulhosa e Silva; 
Amorim, Manuel da Costa, Dias, Rodri- 
gues e Oliveira. 

Nota-se no grupo a falta de alguns 
Jogadores. :? 

Individualmente, Mota, Carvalha, Al. 
ves e Manuel da Costa, foram os melho- 
res. Os restantes, bastante abaixo do 
normal e alguns não revelam possibilida- 
des para a equipa. 

Os tentos foram marcados : o primei- 
ro, por Pedro que, à vontade, rematou 
para o melhor lado, aos 10 minutos. Pas- 
sado um minuto, Pedroto, de eabeça, 
marca o segundo, para, aos 69 minutos, 
Pedro fazer o 3.º tento, em remate co- 
locado, 

Arbitrou, João do Vale, de Braga. No 
geral, o seu trabalho satisfez. 

AM. 


EM ESPINHO 


Sporting de Espinho-Vianense, 2-0 
— Resultado feito no primeiro 
tempo 

Jogaram ontem, em Espinho, a contar 
para a taça «Dr. Alberto Sá de Oliveir: 
as equipas de honra do S, Clube Via- 
nense e do Sporting de Espinho. 

A vitória sorriu aos locais pela mar- 
gem de dois tentos, resultado que se 
coaduna com o desenrolar do jogo. 

De facto, pelo que as duas equipas 
produziram, a vitória dos locais não me- 
tece contestação. tanto mais que estes 
foram, dentro do terreno, mais aguerri- 
dos, produtivos e entusiasta: 

Construiram o triunfo quando o vento 
soprava a seu favor e souberam, mercê 
dum esforço gigantesco de todos às com- 
ponentes da equipa. segurar o resultado 
durante a segunda parte, situra em que 
o Vianense tinha, por sus vêz, vento 
feveráve, 

jogo, que levou ao campo da Ave- 
nida número razoável de espectadores, 
teve duas partes diferentes. 

A primeira decorreu quase sempre 
com os locais a dominarem, auxiliados, 
em parte, pelo vento. Deste domínio re- 
sultou dois tentos para o Espinho, mas 
com mais um pouco de soste o escores 
teria aumentado. 

Tal não aconteceu e a razão está no 
acto dos locais entrarem di a 
não cederem, pondo na luta todo o au 
ardor e entusiasmo no sentido de deten- 
derem um resultado que já lhes era fa- 
vorável. Assim, > domínio da 
equipa de Viana do Castelo não apare- 
ceu, assistindo-se a jogadas de insistên- 
cia de ambos os lados, a dar trabalho 
da duas, defesas Deve ntá dizer-se, que 
&s ocasiões de maior o foram cr 
pelos espinhenses. junto às redes de 


E certo que Cantara também teve in- 
tervenções perigosas, salientando-se em 
algumas antecipações. 

A primeira parte teve pouca anima- 
ção. Os espinhenses dorainaram, e o Via- 
mense não se mostrava interessado em 
assediar as redes contrárias, talvez na 
mira de segurar um resultado pouco des- 
favorável, na intenção, já se vê, de na 
continuação anular a tagem. 

Como q Sporting de Espinho, também 
não estava disposto a deixar fugir a vi- 
tória. tivemos uma segunda parte movi- 
mentada e cheia de interesse. 

Aos 3 minutos de jogo o Sporting de 
Espinho fez o seu primeiro tento, por in- 


com 


Do vencedor salentamos : Cantara e 
Loureiro. Este o melhor homem em cam- 
po. Do Vianense, agradou-nos toda a de- 
fesa, Jaime e Braga. 

Arbitrou bem, José Proença, do Por- 
to. — M, € 
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ER 
As 2130 
ÚLTIMA EXIBIÇÃO 


A empolgante super-produção da «M. G. My 


INTRIGA 


Notáveis criações de WALTER PIDGEON e DEBORAH KERR 
UM CONFLITO TOTALMENTE DIFERENTE DE QUANTOS SE TEM VISTO 


INTRIGA tem hojo, irrovogâvelmento, a 
última exibição, para dar lugar, 
amanhã, à estreia de 


AS DUAS IDADES DO AMOR 


AMANHAÃ- Sensacional estreia 


SPENCER TRACY e LANA TURNER 
em 


<AS DUAS IDADES DO AMOR» 


ALDA PINTO - ARTUR 


UMA REVISTA POPULAR ! 


ESTREIA 
EM 
PORTUGAL 


OS EDITORES LELLO & IRMÃO 
PUBLICARAM RECENTEMENTE. 


NA COLECÇÃO LUSITÂNIA: 
N.º 69 e 70- Gustavo Flaubert, SALAMBÓ - 2 vols. 
Nº: 7] e 72 - Victor Hugo, HISTÓRIA DE UM CRIME - 2 vols 


Preço de cada obra (2 vol.) cartonada 35800 — Pelo correia mais 1870 
A? cobrança mais 4800 


NA COLECÇÃO ROMANCE PARA TODOS: 


N.º 49, 50 e 51 - Alexandre Dumas, O COLAR 
DA RAINHA -3 vols. 
N.º 52 e 53- Alexandre Dumas, ANGELO PITOU -2 vols | 


Realização de IRVING RAPPER-. 
Música » de 


Re eo PSA Beni E nd cid Um filme clegre, capitoso, cheio de imprevisto 
PROD. EXCL. 
NA BIBLIOTECA SHAKESPEARE: E as 


W. Shakespeare, CANCEIRAS DE AMOR BALDADAS 
W. Shakespeare, BEM ESTÁ O QUE-BEM ACABA 


Preço de cada volume brochado 20800 — Encadernados 30500 
Pelo correio mais 1800 — A” cobrança mais 3$30 


DE JÚLIO DANTAS 


De avião chegou a Lisboa em gozo de 

tépias o sr. eng. Caio Dios Baptista, se- 

tário do Ministério de Viação e Obras | 7! 
tado de S. Pá 


re e e 
ELOGIO DO SORRISO — 2.º Edição q 9 
Em brochura 20800 — Encadernado 30800 — Pelo correio mais 1800 O tono sronowsn o 
A? cobrança mais 3830 4 Bruno WALTER e E 
LELLO POPULAR| 6 mu é foi, 
O mais recente dos dicionários ilustrados da lingua portuguesa e Uly PONS 0. N 
segundo as bases do último acordo ortográfico luso-brasileiro e Jascha HEIFEIZ O Às 9.30 da noite NR TÁ 
77.000 vocábulos — 1.339 páginas — 830 gravuras e 22 estampas 
 'cotes é à preto O msosmevins B 
Preço encadernado 100800 — Pelo correlo mai 2856 O  dregorpianiconsar 1) 
A” cobrança mais 5800 (7) Ezio PINZA [) 
A* VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS E NOS EDITORES e Jan PEERCE e Rol 
jmso é poxo 24 moh Dis comcamis Pio | em O 
AILLAUD & s — 'ARMO, 82 — LISBOA O treina e ATED, £ 
E DIES as ae entr 
e Fritz REINER e 
E e Charies PREVIN e DA 
e ORQUESTRA e ps 
o 2 MUSICA 
[1] narry JAMES e 
É rp a e OUINIEIO DA ORQUESTRA 4 
CARREIRAS AÉREAS | Associação Industrial Mirai DE [2 
Peg ori ADA Uragáoo Portuguesa o. NOVA VORK o 
Inauguração dos trabalhos da Secção [1] A EOUSRAM ITLÁONI o PROGRAMA 
de Estudos Económicos O eravesia Friura e 
= 
cer tividade price] | A Secção dé Estudos Económicos da - ORQUESTRA SINFÔNICA S 
ox espia e filha. o fornálista Davi | Aserviação Inductial Portugões Josi, O se rom vom e É E//)/0/ 0/0) FIL IE. 
de 1949, com uma reunião a que compa- [1] e q S 
receram os seguintes membros : 
Amorim, [1] + 


seguir em visita a diversos 

pos Tuts de “ousa 
Abriu a sessão o 
Regressou do Rio de Janeiro o sr, Ww. | S4º, cumprimentou 

Book, chete dos serviços de operações 

* comunicações da Panair do Brasil 


dr. Cortez Pinto 
componentes da 


into Bar) 
O sr, dr, Cortez Pinto poz em relevo 
- a importancia cada vez maior dos pro. 
biemas económicos na vida dos nossos 
Jentando a necessidade de se es- 
m ess emas “nos, seus mais 


Organização Cor- 
porativa 


Às 15,30 e 21,15 


A empolgante produção 


CORPO E a 


com JOHN GARFIELD e LILI 
PARMER 


eesnômica é terminou, reatirmando o de. 
sejo de que os trabalhos feitos pela Sec- 
cão de Estudos Económicos possam cons- 
tituir uma contribuição util para o es 
solução de problemas que 

n à vida da nação. 
Proced por tim ao estudo do pla- 
no de trabalhos para 1049, ficando marca. 
do nova reunião para o próximo dia 13. 


Sindicato da Industria Hoteleira 


O Ez. sub-seoretário de Estado da 
nerações aprovou o alvará que alt 
estatutos do Sindicato Nacsoni 
tissionais da Indust; Hoteielra e Si- 
múlares do distrito de Lisboa. 


e o adorável flime 


FESTA A BORDO | As 21,30 
? 


Telef. 9559 


CASA DO PRETO | 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 30 — PORTO 


com 
ELEONOR POWELL 
e RED SKELTON 


6º dia dentro da oitava. Missa como 
na festa, oração de S, Higino, 
Papa (oração Gregem tuum), 3: Deus 
qui salutis. Oredo. 

Paramentos de cor branca. 


que nesta lotaris distribuiu inumeros prémios gran- 
des, faz saber quo tem à venda para a próxima, os 


600 CONTOS 


HABILITEM-SE NESTA FELIZ CASA 
ÚLTIMAS 


3h SEMANA EXIBIÇÕES 


Um empolgante grito de revolta que apaixonou o mundo 


LAUSPERENES - Nas igrejas 
do Carmo, das 11 às 15 horas; Mise 
ricórdia, das 10 às 13 horas; Santo 


Ildefonso, das 11 % às 15 horas; Hos 


Noreuáio Reugioso 


Do [às 17 horas. 
BATALHA 
TELF 22407 


Às -16 e 21,30 


SÃO VICENTE DE PAULO 


Assombrosa criação do grande uctor PIERRE FRESNAY 
que conquistou o 1.º Prémio da Biennele de Veneza 


Um espectáculo humano, revolucionário, social e oportuno 


Apesar do enorme êxito deste filme, por compromissos E 
tomados. sômente será apresentado até à «matinéer ds PR E LISBOA ME 


próxima quarta-feira 


Terça-tei 


BIRO, 11 


E SÁ DA BANDEIRA amena Sexa-tira, 


A nova revista popular, em 2 actos e 19 quadros, original dos escritores 
nortenhos João Manuel e Manuel João, com música de Manuel João . 


SÃO QUENTES E BOAS! 


para estreia no teatro profissional' dos aplaudidos amadores portuenses 


| notável conjunto artístico com: Mariamela-Sonres Correia - Joaquim 
Prata - Dino Teresa - Pereira Saraiva - Branca Velez - Constançe 
Maria - Carlos Barros - Alfredo Pereira 


E as atrações: Mena Matos, o artista imitador e Lucinda e Rafalex, bailarinos 


UMA COMPANHIA POPULAR ! 


IM) Agrado absoluto do filme | a 
Cao sE A NOITE |” TE 
Pile ia] 
A'S 16 e 21,30 — 1EL. 21533 VOLTAR | 
com IRASEMA DILIAN, a graciosa interprete RIVOLI HOJE | 
de «Às 9 Lição de Química» 
Tel. 23783 Às 16 e 21,30 


CENTELHA DE AMOR 


com 
ELEANOR PARKER — RONALD REAGAN 


Berta 


Já de Janeiro 


PERES 


UMA 
COMÉDIA 
BALANTE 


MAX STEINER 


e 
LA 
UMA VIDA PARA DOIS 


Realização JEAN DRÉVILLE 


MUNDIAL FILMES, 


NO CINEMA 


HOJE 


A CÓPIA ESTÁ CONFORME 


com LOUIS 


Um esplêndido filme em que a graça e o imprevisto se uniram para proporcionar um inolvidável espectáculo 


Ea E E RCC a 


Apresenta um brilhante, imprevisto e gracioso filme francês 


A CÓPIA ESTÁ CONFORME 


5 personagens diferentes vividas pelo excepcional actor LOUIS JOUVET 


É A MINERVA FILME Uma grande Estr | | 
: 


apresenta hoje no Às 4 da tarde e 9e 30 da noite 


. Tel 22748 


MA 


AS DUAS ORFÃS 


O célebre e popular | romance de ENNERY com ALIDA VALLI e MARIA DENIS 
Quarta-feira, às 7 da tarde — T — UMA HORA DE CINEMA — DESPORTOS ' Plateia, 2850 


BBOOCOSCOSCOLHOSCDAR 


CS EO E Ee [ag ear] 
HOJE, às 4 e 9,30 COLISEU à E ULTIMA SEMANA | 


O empol; te Fim Ha Pr | 
 evolta é bondade “to 0º Telefone 25196 Um grande êxito! 


NÃO HÁ RAPAZES MAUS 


com RAUL DE CARVALHO, MARIA LALANDE, Vasco Santana, Assis Pacheco, etc. 

No programa : — Actualidades internacionais e desenhos coloridos 

Dentro de breves dias : — ESTREIA da COMPANHIA DE CIRCO LUIS CORZANA, na PISTA 
ESSO ST SRS 


UMA VIDA PARA DOIS 


Vhs UNO JÊ R$ DIMZ=TeL 47355 


HOJE — Às 9,30 DA NOITE — HOJE 
O FILME PORTUGUÊS EM PLENO TRIUNFO 


UMA VIDA PARA DOIS 


2a SEMANA DE UM GRANDE ÊXITO!! 
NOS COMPLEMENTOS : 
ESTREIA do importante DOCUMENTÁRIO DESPORTIVO com os ultimos 
desafios de futebol realizados em Espanha : 
SPORTING CLUBE DE PORTUGAL contra ATLÉTICO DE BILBAU 
e SPORT LISBOA E BENFICA contra REAL DE MADRID | 
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Bilhetes à venda — Na CAMISARIA MURILO, Rua de Santo António, 80 
e na TABACARIA LACERDA, Praça da Batalha, 106 


UMA VIDA PALA DOIS 


UMA VIDA PARA DOIS 


LORETTA YOUNG 


1 PREMIO VAMELHOR INTERPRETAÇÃO FEMININA 


QUARTA-FERA vo BATALHA 


eee eme 
Dois filmes de grande sucesso: O PRIMEIRO IANK EM TÓQUIO 
e CAVALGADA DO RITMO 
Amanhã: — O CONVITE PARA A MORTE , 
Dia 17: — A grande produção francesa AS DUAS ORFAS 


Salão Cinema 


PARQUE — A's 4 horas da farão 
e 9,30 da noite 


40 semanas de exibição nos principais cinemas de Paris ! 


Distribuição MUNDIAL FILMES, L.DA 
Bilhetes a venda na CASA VENEZA 


TEM A HONRA DE APRESENTAR 


| JÚLIO DENIZ | a ram o: 


A FAMOSA PRODUÇÃO FRANCESA DE 1. DREVILLF 


(COPIE CONFORME) 


JOUVET EM 5 PERSONAGENS DIFERENTES 


À sessão de encerramento da || 
Conferência da União Nacional 


- (CONTINUAÇÃO DA 


mentos e vê na supressão do Estado e 
na disciplina expontânea dos indivíduos a 
sociedade ideal onde à diga-dade huma- 
na encontra a sua expressão mais alta. 
Discordou, também, da concepção totali- 
tária que dissoive o individuo na colee- 
tividade e nega o homem como portador 
de valores autónomos e de um destino 
transcendente, Disse considerar a Nberda- 
de como direito invojável e condição 
necessária de afirmação da personalide: 
de, E acrescentou: - 

Mas, o homem tem uma dupla voca- 
ção. A primeira respeita á parte mais 
alta do seu ser e á ordem dos valores 
eteraos, E' o dominio incondiclonado da 
liberdede, o sector vedado a qualquer 
intervenção estranha á da própria cons- 
ciência. A segunda refere-ce ao indivi- 
duo, como eiemento de uma comunida. 
de organizada, que se propõe, no plano 
temporal, tias próprios e cuperiores aos 
fins individuais. Neste aspecio, o parti 
cuiar tem de subordiner-se ao geral e 
a liberdade dos indivíduos não pode dei. 
xar de sofrer as lim tações impostas pela 
disctpiina colectiva e pelos ideais ineren- 
tes á coc.edade em que vivem. À autor. 
dade que o Estado, encarna € o sistema 
de normas em que ela se corporiza, têm 
de ser essencialmente forças ao agrviço 
da fiberdade, princípios de integração 
e de coesão, que asseguram a realização 
das finalidades comuns, sem destruirem 
os valores da personalidade, nem esten- 
carem o que nela existo de particular 
e de criador, 

Estudou, depois, o problema do Esta- 
do e dos seus limites, ocupando-se, se- 
guidamente, do problema dos partidos 
políticos, Afirmou que a arte de gover- 
nar é eminentemente arietocrático e só 
pode ser exercida por élites, No sistema 
democrático — sublinhou — os hom 
públicus estão sujeitos ao dilema insoiú- 
vel de pactuar com as paixões partidá- 
vias e sacrificar o bem público ou impor 
as suas concepções e não poder gover- 
nar. Mostrou depois que os partidos re- 
presentam q luta perinanente, a instabi- 
idade governativa, à atonta do Estado, 
a ineficácia do poder e, sobretudo, à im- 
possibilidade de uma política verdadeira. 
mente nacional, independente de conve- 
niéncias egoistas e de ideologias grecon- 
ebidas, Disseriaado cobre a oposição 408 
governos constitu-dos é á sua acção admi- 
aistrativa, atirmo: 

—Repudiamos, por incompatível com 
os nossos principios, todas as espécies 
de poder ilimitado € irresponsável é con- 
cideramos as diferentes formas de fisoa- 
lização como meios ind spensáveis de in- 
terveação na vída púb.ica. Admitimos, 
por isso, o amplo exame dos problemas, 
a livre crítica, o direito de oposição. 
Compreendemos a formação de corren 
tes de cpinião em volta da solução de 
problemas concretos ou as coalisões mo- 
imentaneas dirigidas a uma reivindicação 
determinada. Não podemos, porém. con 
sentir a oposição eistemática. organizada 
em grupos permanentes. Dela só podem 
resultar à agitação estéril, o negativiemo 
demoiidor, os movimentos emocionais das 
massas, 0 holocausto permanente do in- 
teresce colectivo, o embente de sobre- 
-exeitação e de paixão, incompatível com 
o exame objectivo dos problemas e com 
o labor sereno e construtivo, que aos go- 
vernos impõem hoje a extensão a crgs- 

xidade das suas tarefas, 


Perturbações da guerra 


Paseando o exame dos problemas eco- 
nómicos, o orador acentuou que 6 que 
está gucedendo na sociedade portuguesa 
demonstra a exactidão das observações 
que fez. Em seguida deciarou que a um 
certo sector da vida nacionsl não in- 
teresa debater ideias, equacionar pro- 
diemas, definir directrizes administrati- 
vas, tratar com seriedade e objectivida- 
de qualquer das grandes questões de que 
depende o problema e o futuro do Paí 
Afirmou, depois, que estas questões sem- 
pre pairáram no amblente da Conferência 
da Valão Nacional, tendo Edo objecto 
do mais disvelado estudo. E afirmou 

—Estiveram sempre presentes no nosso 
espírito e na nossa inquietação. 
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geonómica, mas também e pris ente 
de ordem social. A extensão mundial do 
confilto e as allerações que ele originou 
na estrutura produtiva des grandes na- 
ções beligerantes, repercutiu-se no comér- 
cio internacional e criou entre todos os 
países, incluindo oe neutros, uma forçi 
da solidariedade de restrições e de sa- 
critícios, Nunca, como durante a contla- 
gração, foi tão elevado o nível da produ- 
ção mundial, mas nunca também, como 
então, foram tão escasso os bens de 
consumo e tão diticll a sua circulação. 
Por motivo de causas a que éramos es- 
tranhes, mas a cujo império não podia- 
mos eubtrair-nos, vimos estancadas ou 
diminuldas as fontes normais do nosso 
abastecimento e amençado o modesto ní- 
vel da nossa existência colectiva, No 
mesmo tempo, o clima de euforia de que 
beneficiaram certas actividades e o anor- 
mal e transitório desenvolvimento atin- 
gão por outras, traduziu-se numa euper- 
-abundância de rendimentos que por fai 
ta de contra-partida em bens de consu- 
mo ou em investimentos produtivos, mate 
agravou e perturbou o desiquilibrio eco- 
nómico geral. A situação, assim criada, 
determinou um conjunto de provide 
clas destinadas a fazer-lhe face: — pe- 
diu-se à produção um esforço mais in- 
tenso; disciolinou-se o consumo por me- 
didas de racionamento; controlou-se O 
nível dos precos abalado pela contracção 
da oferta e pela hivertrofia da procura; 
evitou-te a exrineão do poder de compra 
pela compreseão dos salários e vencimen 
tos pela limitação dos lucros das em- 
potes e pela pesada tributação das 
actividades mais favorecidas pela coniun- 
tura; Gbecrveu-sê, nor emmréstimos públi. 
cos, o excesso de disponibilidades e adov- 
taram-se ae demais medidas indiepensá- 
veis á defesa da economia e da moeda. 
Mas, a desneito da acção realizada, não 
pôde evitar-se que a amormatidade das 
cireuneâncias cmerasse uma vgta redis- 
tribu'ção de fortunas, de que resultou. 
senão uma inver-ão de classes, velo me- 
nos e indubitavelmente um largo nívela- 
met» económico oue destruiu ou esbateu 
as diferencas sociais e gerou uma igua!- 
dade quase geral. ma necessidade e no 
sofrimento. 


Reconstituição do poder de compras 


ars PrOBSegUindo, O er. dr. Ulisses Cortês 
iz: 

—Sabemos que os fenómenos econó- 
micos são irreversíveis e que constitue 
Arica inviável e absoluta impossiblli- 

lade o regresso puro e simpies às cir- 
cunstâncies que precederam o conflito 
mundial. E' tempo, no entanto, de se co- 
meçar & criar ae condições de um novo 
equilíbrio e de tr caminhando gradual- 
mente, pela deflacção dos preços e pelo 
alinhamento dos rendimentos individuais, 
para a reconstituição a todes as ciasses 
do pa de compra anterior á guerra. 
O objectivo não é fácil de realizar, Uma 
política de baixa de preços, séria e efi- 
caz, não se obtém apenas com brigadas 
de t'scelização, aliás indispensáveis, nem 
som a acção, mais platónica do que rea 
dos remédios psicológicos. A terapêutica 
económica dispõe de processos mais 
actuantes e é a esses, sobretudo, que im- 
porta recorrer. Urge agir, em primeiro 
lugar, gobre o sector das mercadorias, Gu- 
mentando a sua quantidade disponível. 
Isto postula uma política de incentivo às 
forças produtivas ás quais é imperioso 
amparar e proteger, de harmonia com o 
princípio de que os preços são o grande 
regulador da produção e que o lucró 
constitui uma categoria eterna da vida 
económica. Preterir estas normas não é 
defender o consumidor: é atentar contra 
o interesse geral, desalentando os produ- 
oters e criando, pela carência dos bens 
de consumo, um factor Irremovível de 
alta de preços. Mas, o abastecimento na- 
cional não depende apenas da produção 
interna. Exige que recorramos também 
ao meroedo internacional, obtendo nele 
o suplemento que nos falta para cobrir 
imtegralmente as nossas necessidades. Ora, 
as importações pagam-se normalmente 
com o produto do que se exporta. O re- 
gime de «detícity permanente da balnça 
comercial &ó pode manter-se se o mon- 
tante das exportações invisíveis — re- 
ceitas de turismo, remessas de emigran- 
tes e juros de dividendos de investimen- 
tos exteriores — compensar devidamen- 
te as dificiências de exportação. O con- 
trário equivale à perda da própria subs- 
tância conduz ao de uma falên- 
cia certa. Ninguém quer regrésar ás 
privações dos últimos anos, mas ninguém 
também com o sentido claro das respon- 
sabllidades pode desejar que enbalemos, 
numa exvansão desmesurada de consu- 
mo, zeservas que se acumularam penosa. 
mente e cujo destino natural é o ape- 
trechamento do País, com vista au- 
mento e melhoria da produção nacional 


A estabilização dos preços 


Dis dencte. o credor que n defesa do 
níve! geral dos preços constitul, porém, 
um combate em várias frentes que ext- 
ge um complexo de meios de Idêntica 
finalidade e que em cf tmm pode 
abstrair do sector monetário. Afirma que 
a inflacção, a que não pudemos eximir- 
«os e que constitu! o tributo inelutáve) 
me pagamos À gueris — e foi em certo 
sentido o preco da naz que 1utruim 
— represento outra das causas do des 
quilbrio que não toi poséivel ainda re- 
inover. E depole: 


Ef Moeda em circulação aumentou 
sucessivamente de 2.21 mil contos para 
8.554.000, ao mesrho tempo que o total 
dos depósitos bancários escendia no mes- 
mo período de 4.45 mil contos a 16,687. 
Esta expansão de potencial monetário, 
traduzindo-se em aumento ca capácidade 
compradera, teve naturalmente, em con- 
Junção com a rarefadção os Bens de con. 
Sumo e com a ulta Internacional dos pre- 
sos, uma acção preponderante no agrav: 
mento do custo da vida. Actuar eómeni 
sobre um dos lados do problema é adop- 
far um remédio parcial que nunca poderá 
resolver a questão no eeu conjunto. Im- 
põe-se uma acção coordenada dos Mints- 
térios da Economia e das Finanças, deste 
dependendo, mats alnáa do que daquei 
a criação das condições necessárias a uma 
oportuna estabil'zação. Essa acção encon- 
tra-se já em desenvolvimento e está pro- 
duzindo os seus frutos. Não é aínda q 
termo das noesas dificuldades, mas são já 
as primeiras claridades e promeseas de 
uma normalidade que se avizinha. 


Fomento económico 
e industrialização 


—Mas, o problema fundamenta! da vi- 
da portuguesa -- diz a seguir — aquele 
que deve mobilizar todos os esforços e 
congregar todas as energias é o de ele- 
vação do nível de vidy. Ternos uma po- 
pulação que aumenta todos os anos e à 
ette sado e ininterrupto crescimento 
demográfico não corresponde por infeli- 
cidade uma expansão equivalente da pro- 
dução nacional A consequência é mant- 
testa: o teor da existência do povo por- 
tuguês, já mormelmente deficiente, tende 
para uma bala progrecevia, A solução 
evidentemente €ó pode ser uma: o su- 
mento da produção, através de“uma obra 
de fomento económico, criteriosa e cla- 
rividente. Necessitamos de aescgurar aos 
portugueses ns condições de uma vida 
mais feliz e isso só pode obter-se pela 
criação de novas fontes de riqueza co- 
lectiva, tendentes «o pleno emprego de 
mão de obra e à total utilização dos re- 
curso nacionais. Não dignoramos o muito 
que neste capítulo temos a esperar de 
todos os sectores da produção e ecial- 
mente da lavoura. Mas à contribuição 
decis va para a solução do problema, tem 
de advir essencialmente da industrializa- 
ção do Pais. Só ela poderá inserir-nos 
na linha do progresso económico e colo- 
car-nos em consonância com as grandes 
aspirações sociais do nosso tempo. 'z 

E a seguir: 

—O moncpólio industrial de algumas 
nações felizes, que ed-ficavam a sua pros- 
peridades sebre o atrazo económico e 
técnico dos desfavorecidos, cone- 
títuí uma fase ultrapossada da história 
econômica, A industrialização é hoje con- 
Elderada como a lei fundamenta! do nosso 
tempo e o sentido para que se encaminha 
toda a evolução económica moderne. Um 
movimento geral de industrialização, im- 
pulsionado dinamismo de forças irre. 
primíveis, ag!ta hoje o Mundo, galgou a 
todos os continentes e alterou profun- 
damente o equilíbrio económico mun- 
dial, As trocas já não se realizam epenas 
entre países de estrutura industrial e paí- 
ses de economia agrária. Tanto ou 
mais do que a permuta complementar de 
produtos manufacturados por géneros 
Bprícolas e matérias primas, as transac- 
ções internacionais incidem sobre a pro- 
dução diversificada dos países industria- 
lizados. E" hoje verdade económica in- 
discutível que a industrialização, na me- 
dida em que comporta um acréscimo 
mundial de riqueza, estimula e intensi- 
fica as trocas entre as nações e consti- 
tuí um factor de prosperidade univer- 

Não podemos, evidentemente, ficar 
á margem deste movimento, renuncian- 
do aos seus benefícios e conservando-nos 
eriminosamente entre os países de eco- 
nomia retardatária, Às leis do progress 
são tnelutáveis e aí daqueles que se fur- 
tem aos seus imperativos. 

O orador afirma, a eeguir que dis- 
pomos de condições excepcionais para 
Nos lançarmos na realização desta obra. 
aliás ja em curso, e que apenas carece 
de ser ampliada e intensificada, de har- 
Borniá com um piano de conjunto, que 

a q q 


e 25 reglizações é inlegro ao ini” 
na disciplina de um elstema. 
Temes — diz depois — matérias primas 
abundantes, sem excluir o ferro, fontes 
epreciáveis de energia motriz, stas ps 
tencialidades de mão de obra, capitais 
inactivos que apenas aguardam a opor- 
tunidade de investimento produtivo, re- 
servas Externas que nos asseguram am. 
plas poes bilidades no campo do equipa- 
mento económico, Estas Circunstâncias, 
devidamente aproveitadas — acrescenta 
— permitir-nos-ão transformar num een- 
tido progressivo a economia do se 
criar a base materia] sobre que hão-de 
assentar o direito ao trabalho, 9 segu- 
rança, á saude e á cultura, que cão os 
direitos fundamentais da nóssa época e 
a garantia das verdadeiras Tberdades. 


A defesa das pequenas actividades 
económicas 


Continuando no seu discurso, ) 
ate E : o orador 
—Mas esta Industriatização, não 
alterar à estrutura social é não criar uma 
Proletarização inconveniente, tem de evi 
tar, como um perigo mortal, o gigantis- 
mo das grandes concentrações. E” faiso 
que a concentração seja uma lol inexo- 
rável do progresso económico. A supe- 
rioridade técnica das grandes empresas 
é um conceito incompatível com os en- 
sinamentos da ciência moderna e está em 


contradição com os dade 
contradi os dados da realidade. 


Nas e a um regime de produção coonómi- 
comente mas equilinrado. Há que dizer 
de uma vez para sempre ato que em tan, 
tas circunstâncias o têm esquecido, que 
& concentração é um dogma ui! jo 
Pelo estado actual da técnica; que às 
pequenas actividades continuam « ocupar 
um lugar preponderante na econom-a dag 
grandes nações industriais; e que países 
progressivos, como a Suécia e a Suiça, 
Sferecem 'o persuásivo exemplo de in- 

conetituidas 


citas Cri al 
a 
pimenta bão opaco 
ea e de alto rendimento no plano 


O Plano Marshal 


diz que é evi 
o da nogsa eco. 
tação no sentido d 


Cessario, ou d 
utilização de todas as é 
dos factos 
dial — friza 


zopean Recovert Program, conhecido vu 
asimente por Piano Mabahail Poe via 
Plano um Pafs jovem e pletórico de ri= 
quezas, ue neste momento detém mais 
le 50 por cento da produção mundia] em 
todos 'o6 grandes os da ectivida- 
ge econômica, mestra-de disposto a áuzi- 
liar a recuperação do ocidente e! ) 
afectando a este objectivo somas que pó 
so ultimo ano atingiram mais de 5 bi- 
lides do dólares. Devernos conitescar que 
Som certo sentimento de amargura que 
assigtimo es este triste cropusculo da Eu 
Topa. que foi até há pouco a detentora 
da Megemontã mundial o a cujo penea 
mento erladol se dévem as grándas con- 
auistas técnicas da civilização moderne 
E depóis: x 
—Mos, os factos são irmevogá 
nos aceltá-los om, realúia bio: 
midade. A importância é p utilidade do 
auxílio que pudemos obter pelo Piano 
Marshall reveia-se no largo desiquilíbrio 
registado em 1947 na nossa balança de 
pagamentos e na c'rcunstância de as nos- 
sas trocas com a América terem acusado 
no mi ano um edeficíta da ordem 
dos 2.500. contos. Eme facto, não é 
de moide à puscitar alarmes, dado o desa- 
togo da norsa situação cambial. No en- 
tento, o atrazo é usura de utensilhagem, 
a que nos forçou q último conflito, as 
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necessidades instantes do nosso abasteci- 
mento e a imobilização de uma parte 
eubstancial das nossas divisas, obrigam- 
«nos à recorrer ao auxíto de elém-Atiân- 
tico, sob pena de termos de renunciar a 
importações indispeasáveis ou de sermos 
constrangido sa diminutr, em proporções 
inconvenientes, a amplitude e a cadência 
do nosso estorço renovador. Urge evitar 
um e outro inconventente, Com relação 
aó primeiro, dremos apenas que dez 
snos de sofrimento, diselpiinadamente 
aceites e estoicamente suportados, nos 
dão finalmente o direito de respirar. 


Palavras finais 


Depois de dizer que é tempo de con- 
cluír, O orador friza: 

—'Suponho enunciar uma verdade, 
acentuando que estamos à «ssistir à ges. 
tação de um Mundo novo e uma das 
mais profundas revoluções da história 
Por um lado, as forças dinamicas da eco- 
nomia mundial tendem a deslocar das 
suas baees tradicionais a divisão inter- 
nacional do trabaiho e a estender a todos 
es povos os benefícios da civilização in- 
dustrial e técnica. -Por outro, entende- 
-se que só uma organização económica, 
conforme a esta evolução, poderá banir 
a necessidade e à Insegurança e garantir. 
à todos os homens, pelo seu trabalho pro: 
dutívo, o acesso aos bens da vida e aos 
velores da civilização e do progresso, 

E à concluir: 

—São estes os objectivos para que 
marcha a Revolução portuguesa e que 
Salazar um dia exprimiu nesta fórmula 
sintética que define a um tempo uma 
aepiração e um rumo: «Enquanto houver 
um portugués sem pão, « Revolução con- 
tmua», É, na verdade, necessário que ha 
ja mais pão nos leres portugueses, mais 
alegria nas almas, mais elevação ias 
consciências e que a todos seja Gesemu- 
rado um maior quinhão de felicidade e 
um mais alto desenvolvimento cultural 
e moral Mas, para que esta obra seja 
possível, torna-se indicpensável um cli- 
ma de unidade nacional, que tenha q sua 
expressão num poder estável e numa uu- 
toridade forte, capazes de ascecurar a 
necessária continuidade de acção e de 
impor ao tumulto dos interesses a dis- 
ciplina do bem comum. Só assim a revo- 
lução poderá esgotar as suas virtitalida- 
des criadoras e atingir a plenitude do 
seu Destino, 

Prolongados aplausos e vives premia- 
ram a oração do sr, dr. Ulístes Cortês. 
Ergueu-se, então, para falar, o sr. en- 
genhe'ro Cancela de Abreu. que foi en- 
tusiásticamente saudado pela assistênci 


O discurso do ministro do Interior 


Restabelecido o silêncio, o sr, minis- 
tro do Interior principlou por declarar 
que aquele certame politico promovido 
pela União Nacional não podia deixar de 
interesear vivamente o Governo. À im- 
portância e o significado de que ele se 
reveste no momento exeeocionsl que 
agora decorre no País — disse depois — 
constituem imperativo. para nós minis- 
tros, não só de uma presenos atenta e 
de uma colaboração dedicada. mas de 
uma inteira comunhão, nos sentimentos 
e na finalidade que animam a Conferên- 
cia. Aqui vim e aqui estou para ces 
afirmação clara de atitude. Naturalmen- 
te, porque os assuntos plíticos eão. ou 
foram. o pretexto fundamental, a pre- 
ocumação basilar. o objectivo direrto ou 
fndirecto desta Conferência que htje ter- 
mina, ter-se-á entendido que não vodia 
de'xar-se de exigir também ac titular 
da pesta política do Governo, que aqui 
dissesse alguma cole. E eu conformei- 
-me... trrePectidamente. 

E depoi: 


outros meis felizes. Encontrej-me a br: 

sos com a vastidão da parte vaga, eter- 
no terror de todos os examinandos. Nos 
curtos intervalos de t em que ul- 
timamente, as minhas dessgradáveis fun. 
ções me 1êm permitido recolhimento para 
Teftecttr, escassos intervalos que afinal 
só pude encontrar sacrificando descanso. 


nsiderações. 
metedoras Gare] 


o do Interior, 
e cabendo ao sub-secretário de Estado 
da: Assistência vrsar gepecios técnicos 
e concretos da actividade do Ministério, 
eu tinha, na verdade, que me ocupar de 
matéria poíítica, podtica em si mesma. 
Tarde, porém, realizei a difcuidade; é 
agora sussobro perante ela, E' que velo 
inaugurar a Conferência, e consequente. 
menu discursar, o sr. Presidente do Con. 
seiho, isto é, a voz suprema e domina- 
dora, a voz mais e.oquente e mais auto- 
rizada para produzir as deciaraçoes posi 
UC que à oporwnidade Justica por 
parve do Governo. E agora, que restava 
ou me resta fazer? Wrecendi subira-r- 
-me, quebrar o modesto compromisso 
a que me vira obrigado. Mas impediram- 
-me à retirada e amariaram-se ao «poste 
da torturas! So uma tolerância conse- 
gui: — A de que esse poste não tosse 
aqueia tribuna protocolar, aquela mesa 
castiça com a suva € o copo de água 
(tamoem cusiuma lá estar o candeeio, 
conjunto que simbo.iza, com ostentação, 
a dignudade e à «ranscendeência das con- 
1erencias tormias. e de-xaram-sé tejar 
deste meu lugar, o mais distarçadamente 
possível. 

Prosseguindo: 

—Dezendo-me, assim, da eimples apa. 
réncia pretenciçsa e da fatalidade de 
prestar ao Governo o mau serviço de 
eusombrar, com o meu pecado, à auréoia 
de que ficou beneticisrio neste ambiente, 
e sopreiudo pelo sector que me respeita, 
logo que o éeu Chefe, o seu extraordi 
nário Chefe, proferu à magistral disser 
tação em que mais uma vez se excedeu 
a si próprio, eie que por eua vez ex- 
cede tudo e todos! Quando na sessão 
p.enária de sexta-feira à noite ouvi ao 
dr. Mário de Figueiredo a declaração tãu 
expressiva das suas pretensas dificulda- 
des, com a mesma origem das minhas, 
tive a tentação de lhe implorar que fa- 
lasse também em meu nome, de tel for- 
ma eloquente eu estava a sentir tradu- 
Zdas por ele as minhas próprias e in- 

imas preocupações, agravadas estas pe- 
la minha insuficiência e a improvisação 
em que havia de lançar-me, em confron- 
to com a competência, a erudição, o altu 
nível intelectual do ilustre professor, e 
a profundeza do estudo a que já ee ha 
via votado. Deciarou-se «esmagado» o dr. 
Mário de Figueiredo, Que dire! eu? Li- 
mito-me « dizer, com eie: — «quando 
o esmagamneto vem daquele Indo... até 
sabe bem!» Neste estado de espirito, vi 
mos à ver como consigo preencher 08 
dez minutos de penitência que me atrt- 
bui,, penitência para mim.. e para V. 
o, 


Paladino da fraternidade 


Continuando, o er, engenheiro Cancela 
de Abreu diz: 

—Esta Conferência teve caracteristi- 
cas próximas das de um Congresso, Se 
me tivesse sido dado usufruir o prazer 
de nela figurar apenas como vogal, que 
|;me prezo de ser. de um dos corpos di- 
rectivos ou consultivos da União Naclo- 
nal, suponho que teria tido legitima 
oportunidade de apresentar e defender 
certo ponto de vista, que ugora está mui- 
to vivo, precisamente, na ordem de pre- 
ocupações que me competem no Gover- 
no. A tese serla esta: — admitindo que 
o kufrágio directo deva manter-se como 
preceito constitucional para a designi 
ção dos elementos primários das auta! 
quias locaís e que tenha de prevalecer 
para a eleição dos deputados mesmo de- 
pols de completo e aperfeiçoado o esque. 
ma que a doutrina nos indica, é razoá- 
vel que po tsufrário directo se faça a 
escolha do Chefe do Estado? Zu defen- 
der'a e negativo. Vouç tentar uma eln- 
tese de argumentação. Da triologia di 
mocrática «Liberdade, Igualdade 6 Fri 
4ernidade», eu sou, naturalmente, sincero 
e entiástico paladino da fraternidade, a 
fraternidade cristã, a consideração reci 
proca, a solidariedade humana, designi 
damente o resveito moral e físico, que 
repele a infamia.. e a agressão, aquela 
agressão fraterna de que tantos guard: 
mos ainda a lembrança... ou a clcatri 
Quanto a Liberdade, essa com L matus- 
culo que por aí se divihiza, atrevo-me 
a considerá-la uma daquelas teonoras Vi 
cuidades» a que há tempo aludiu o 6 
Presidente do Conselho, quando não se- 
ja a sagrada Liberdade colectiva de uma 
Pátria, Mas defendo com paixão as li- 
berdades descriminadss que interessam 
«os objectivos legítimos e... de pessoas 
de bem: ou seja as «liberdades esson- 
ciais. segundo à recente e divulgada e: 
vressão de um ilustre liberal a que sou 
dedicado, mas 3 que oponho a minha 
modesta interpretação: — a liberdade 
total. de sentir e de pensar; a liberdade 
de divulgição demee sentimento e dese 
nensamento auando eles não eejam eub- 
versives, d'ssolventes ou amorais dentro 
de uma justa e ef anreciacão do inte- 
reseg nacional e social é da defem con: 
t-a a perversão da opitião oública: a 
berdade de trabalho, cus não se com- 
vadece com a de intencionalmente a gus- 
nender ou recuear; a liberdade de pro- 
cedimentos e atitudes que não atinjam 
feritimamente a liberdade e os direitor 
legítimos do próximo e a seriedade e 
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O Emmereis do Porto 


tranquilidade da vida quotidiana da Na: 
cão, a vida que ela cerenamente quer 
viver. Em resumo, defendo as liberdades 
«construtivas», que fortaleçam a, coesão 
comunidade, e que precicamente não 
abragem outras que a democracia apre- 
Ecs, mas que atnal se vê obrigada, co- 
retudo no mundo dos latinos a repri- 
tir com violência, Bem acentuou aqui 
o Presidente Salazar: — «a liberdade não 
se mede pelos textos, mas pelos costus 
mes». Nesta rápida sequência do meu 
raciocínio, chego a na triologla in- 
vocada, so princípio da igualdade, que 
é o directamente relacionado cs a mt- 
nha suposta tese sobre o sufrágio di- 
recto na escolha do Chefe do Estado. 
Também como nos outros dois princi 
plos, ao ref'eetir nesta da Igualdade, t 
nho de distinguir. Igusidade de todos os 
cidadãos no acesso à cultura ou à pro- 
fissão, sem privilégios de nascimentos ou 
de caitas; iguslinde na fruição dos be- 
netícios ou de regalfas dentro do seu 
pecullar condicionamento genérico: igual 
dade perante n Justiça; essas tenho eu 
como fundamentais, e talvez alguma ou. 
tra que me escava nesta citação. não 
anrofundada que produzo. Mas igualdade 
nara decidir dos transcendentes destinos 
de uma Pátria entre um inconeciente 
desses destinos e o mais alto pensador 
que os defina. essa é para mim — não 
contenho a expressão — uma flacrante 
“necmercência! Igualdade dos cldadãos 
perante a« urnas, para influir em desi- 
emios nróximos. de interesse restrito ou 
local. Sm, Entendo aue o honesto e dt- 
ano sepotetro da minha serra — velo-mo 
à lembranca aquele outro de Coimbra 
que Sa'azar eitou na eua Incistva recor- 
dação dos acontecimentos oue viveu — 
entendo que o honrado sapateiro da ml- 
nha terra, e meu smíco, possa conhecer 
e amre-tar, quase tanto como o professor 
o médico ou o mneietrado seus vivinhos 
os homens hos ae são canazas de ge. 
rir, com dedkeacão € honestidade, os 
negóciot múblicos lá da fresmecia, que 
ele conhece valmo a palmo Tá é claro” 
rio vejo com a mesmo sólida justifica- 
cão. o meu migo samateiro — enquanto 
cuturalmente se limitar a sê-lo — tado 
a lado daqueles mesmos vizinhos, já em 
tamo afesiado do seu contacto é do sei 
imteresee directo. a influir com n mesma 
força do que eles nara que eeia Fumno e 
"ão Beltrano, senhores que ele não co- 
rhece mem ás ideias cm Intenções que 
os movem. a influir dizia eu. para que 
seja Fulano e não Beltrano o pretenso 
renrecentante da região nos altos orgãos 
centrais, em que já se não jogam os in- 
teresses da freguerio, mas os do País 
inteiro, Porém. onde a inteligência me 
recusa admitir a abeoluta igualdade dos 
cidadãos é perante a escolha do Chefe 
Supremo do Estado, do qual depende a 
garaatie da própria continuidade da Pá- 
tria que, além de tudo, aplicando uma 
frate de Salazar, «é desastroso confiar 
ao jogo das paixões», Ter o mesmo vaior, 
para tão transcendente efeito, o voto de 
Um Ínculto, que pode até ser na socie- 
dade um ente moralmente desprezível 
e o voto de um Mestre de aita ciência, 
venerável por mériots e virtudes, isso 
para mim mão tem defesa bastante, E deve- 
mos, de preferência a lisongear 08 tra- 
ba:hedores mais humildes por fácil e 
enganosa maneira, continuar a desenvol- 
ver o nosso sério compromisso de os 
prestigiar com as nossas sólidas e efl- 
cientes garantias de representação, E se 
assim penso tão convictamente, sou na 
vecdade impelído q conciuir pela negat!- 
va que anunclei de princípio: — não 
é razoável que a escolha do Presidente 
da Ropubiica se faça por sufrágio di- 
recto. Há que rever o processo, 

Mas... retenham V. Exa — para emi- 
tir esta opintão eu figurei a hipótese de 
ter encarnado apenas a qualidade de 
conferencista tipo corrente nesta 11 Con 
ferencia da União Nacional, Se ao con- 
ferencista fosse dada ainda oportunidade 
e tempo bastante teria versado outro 
problema. Mas este não constituiria uma 
lése à Propor; seria apetas um «mote, à 
elozar. 

O Senhor Presidente do Conselho diss 
há pouco, à poucos que puderam escuta- 
-lo entanto, que entre nós é o comunismo 
não há posições intermedias de Governo 
que subsistam. O próprio enunciado en- 
volvo à evidencia. Basta olhar o Mundo 
e vêr onde já cafram ou onde ameaçam 
cair as Nações do continente Europeu 
onde se delxou o comunismo pôr pé em 
ramo verde. .. às que Se salvarão 
da catástrofe. são apenas aquelas que ja 
reflectiram ou reflectirem a tempo 
no lógro em que cairam. quando olha- 
rem sobranceiramente para aquelas ou- 
tras que desde sempre tiveram abertos 
os olhos é iluminada à razão. 

Continuando: 

—Ou se implanta e mantem a autor! 
dade de um Governo forte, a «autori- 
dade necessária» que com segurança con- 
cede a «l'berdade possíve:» — aquea mais 
ou menos ná ia e esta mais ou me- 


“a men. 
fe e o temperamento de — | 
ou não se evita os desmandos € dE 
domina os acontecimentos nem a evo- 
“ução tendenciosa das paixões. E esta, 
pea apatia e a inconsciência dos que 
alguma coisa tém a perder, e peia fácil 
audácia dos que tudo tém a ganhar, mas, 
sobretudo, pe.a impotência dos governa! 
tes, ou cúmplices ou dessutorizados peia 
fraqueza de princípios utópicos, conduz 
à subversão, ao cãos e à degradante 1 
rania comurista. Se isto é tão claro e 
tão estrondoso lá por fora, como é que 
o não vêm anda entre nós olhos de gen. 
te madura, como é que o não compreen- 
dem entre nós inteligências de eruditos 
ciosos da sua erudição, como é que o 
não reconhecem entre nós consciências 
de poúticos responsáveis... e de respei- 
táveis burgueses?! Que tiusões os obse- 
cam? Que paixões os desvairam? Que 
restrito entendimento os cega?! Supor. 
-se-á que em Portugal se pode criar ex- 
cepção?! E que esa excenção nos há-de 
vir pela mão dos nossos conhecidos demb- 
Cratas, os mesmos marecha's da desacr 
ditada política de há 30 anos que anun- 
ciam a remtegração no regime liberal 
que até Maio de 1926 persistiu na Na- 
cão?! E supor-se-á que para essa excep- 
ção nos conduz, no arrepio das tenden. 
cias actuais de todo o Ocidente, um can- 
didato que deliberadamente eceita apoio 
de comun'stas e se apresta para lhes dar 
mais liberdades?! Santo Deus! Esclarece: 
as intencões... e dai tino aos que pare- 
cem dementados! 

E a seguir: 

— Depois da tese que, de facto, não 
propuz, e da glusa que mai esbocel, cum- 
pre-me, para terminar — agora como 
conferencista ou como Min'stro — invo- 
car a magna figura do Senhor marechal 
Fragoso Carmona. E invocá-la com duplo 
objectivo  Homenageá -lo, respeitosa € 
agradecidamente, quanto ao passado e ao 
presente, pelo inestimável favor que para 
à Nação tem constituído a continua per. 
manência à frente dos seus destinos, de 
uma personal'dade de tal envergadura, es- 
pelho das virtudes rácicas, símbolo da aus 
teridade e de honra, posuidor da mí 
esciarecida. visão do interesse sagrado da 
Pátria, penhor indefectível da sua de- 
fesa é do seu prestígio. E homenageá-lo, 
quanto o futuro, pela excepcional, e'g- 
nificativa e imediata expressão de conti- 
nuidade, e portante de paz e de pro- 
gresso, que representa no momento actual 
à aceitação da sua nova candidatura à 
chetia do Estado. Esta Conferência, so 
proclamar Bo País, em apoteose, a can- 
ddatura do marechal Carmona, 
deve-lhe, na eua entuslástica saudação. 
afirmações do mais proíundo reconheci 
mento peio extraordinário e nobllissimo 
espírito de servir que o caracteriza e lhe 
permite estender ainda. por novo manda- 
to, o seu longo sacrfíclo de mais de vinte 
e dois anos de vida, A Nação, na opor- 
tunidade que agora de novo se lhe de- 
para, vai mais uma vez consagrar a né 
bre figura do Senhor marechal Carmona. 
Não será uma eeição. será uma acima. 
ção que reunirá todas as consciências, 
dos mais humildes aos mais elevados, 
movidas não só pela mesma simpatia 
como também por solidariedade de de- 
fesa, visto que realmente, e em última 
análise, como, disse Salazar, se escolherá, 
nesta emergência, entre dois regimens, 
entre a certeza e a aventura, na síntese 
telicissima do ministro da Economia. A 
Nação optará peia certeza, a certeza que 
ihe dá o Estado Novo, de que há-de le- 
var-se aorta o programa Eyre 
ressurgimento e É 
dão de Portugal EE 


Fala o sr. dr. Albino dos Reis 


O er. dr. Canceia de Abreu, que, por 
vezes, foi interrompido por entusiásticas 
pamas e vivas, foi alvo, no final, do 
proiongada ovação. Por último, o er. dr, 
Albino dos Reis, presdente da Assem- 
leia Nacionai. à sessão, prin- 
cipiando 

De Cabeme a palavra no fecho da 2º 
Conferência da União Nacional certamen- 
te para na minha quaidade de vice- 
-pres:dente da Comissão Central exprimir 
a, todos os que lhe deram a sua cola- 
boração ou cunplemente a honra e O 
calor da sua presença os nossos agradeci- 
mentos. Graças a uma e a outra, ea 
resuitou magnificamente é foi uma bri. 
lhante demonstração das nossas possibi- 
lidades. uma afirmação de valores, 8 uma 
extraordinária manifestação de vitalidade 
política. Salientaram-se aguns aspect. 
da actividade do Estado Novo, na po! 
tica de Fomento. de Assistênc: 
tação das classes modestas 
procuraram esdoçar-se pri 


— Foi exelente, foi 
tez, Foi edificante 8, dá trabaiho 
camo, de estudo sereno q 
blemss vitais do Estado, levados a efeito 
no meio do estrondear das paixões po! 
ticas há muto recaicadas. Foi eficassis. 
sima demonstração perante o Pais de 
que continuamos & pr “rir às palavras, 
as obras, à agitação política perturbadora 
e estéril, os realizações positivas q fe- 

ndas. “Congratulámo-nos todos. meus 
Senhores, peio resu'tado desta 2º Con- 
ferência da União Nacional. Ela deu-nos. 
jo ensejo de ouvirmte alguns dos nossos 
homens publicos de maior relevo, e ao 


O O que se 


País o de escutar a palavra sempre cla- 
ríssima e segura do Homem que, há 21 
anos quase o vem conduzindo pelos ca. 
minhos do trabalho, da honra, da digni- 
dade, mas também da moderação e do 
equilíbrio, ao alto cimo em que hoje se 
encontra interna e externamente. Podem 
vaivar à sua volta os temporais de to- 
das as paixões politicos. Ele permanecerá 
ao longo dos tempos, como o tipo do ho- 
mem público que mais desinteressada 
mente serviu a grei, que mais devotada- 
mente se abnegou pela prosperidade e 
prestígio do País. que mais leaimente, 
mais carinhosamente, e mais ef'cazmei 
te, buscou melhorar a condição das cias- 
ses humildes da Nação; por pura sujel- 
ção a princípios do ideário cristão, por 
tendência natural do eeu espírito, por 
rrecusável e elementar justiça: sem pro- 
pósitos de baixa política, sem demagogia, 
sem adular ou lisongesr as paixões da 
multidão, Desculpem-me este iongo pa- 
rêntesis, — Na minha idade começa a 
sentir-se com força lrreprimivel, a ne- 
sessidade de se prestar justiça e à home- 
nagem do noseo respeito ams que foram 
envelhecendo no duro ofício de servir. 
Como nada lhe devo pessoalmente, e 
nada espero nem desejo, posso juigar com 
isenção. 

Continuando: 

— Mas, enquanto decorria a Conterén- 
cis, enquanto na calma e na concentra- 
ção intelectual os seus co-aboradores pre- 
paravam os seus trabalhos, lá fora O 
ambiente político a cuja tranquiildade es- 
tamos há longo tempo habituados, ia 
sendo perturbado e agitado em nome da 
uberdade (que todavia, parece. ainda não 
é completa). E ao sairmos desta sala, os 
horizontes políticos do país parecem 
minar-se, de quando em quândo, de rr 
pidas fulgurações de tempestade longin- 
qua, Ou serão meramente fogos játuos 
que'o vento ou a luz dissiparão rápi- 
damente? Seja como fôr, aguma cousa 
Se modificou no clima e Na iuz em que 
respirávamos e vivíamos. Dizem que pas- 
samos do clima da autoridade para q da 
Liberdade; e nós temos de demonstrar, 
é espero demonstraremos, que não nos 
amedronta nem nos faz mal 0 clima, riem 
nos ofusca a visão, a luz da legitima li. 
berdade, Deste Congresso saímos com o 
ânimo retemperado e confiantes para en- 
trarmos na Campanha eleitoral; detive- 
mo-nos uns dias no exame € exposição 
de alguns dos aspectos da nossa activi- 
dade, dos nossos problemas políticos ou 
sociais, na tendência evolutiva de atgu- 
mas institaições. Esse exame de cons. 
ciência não nos fez mal; fez-nos bem 
O País está cheio das noceas obras: difi- 
cilmente se encontra cidade ou aideia. 
instituição benemérita ou classe despro- 
tegida, empreendimento patriótico ou int- 
ciativa útil onde não estejam marcados 
vestígios da passagem do Estado Novo 
ou a que ele não tenha dispensado a sua 
assistência e ajuda, o seu aco.himenio 
carinhosô, a sua comparticipação substan- 
cial, Nenhum campo de actividade do Es. 
tado que não fosse perlustrado por nós, 
que não esteja assinalado pela nossa pas- 
sagem pelo Poder, ou por via de soiu- 
ções definitivas, ou por via de prepara- 
ção de soluções convenientes Srs. Con- 
úressistas: muito obrigado peio que fl- 
zeram, muito obrigado por terem vindo. 


Estão em jogo os destinos do Pais 


Prosseguindo: 

— Agora vamos começar a nossa luta. 
— O que val decidir-se nessa luta? — 
Os destinos do Estado Novo, de 22 anos 
de esforço e sacritícios da Nação, a tran 
quilidade e a paz de que temos gosad 
(o nosso próprio destino, que é o menos, 
mas o destino do País, que é tudo). Ver- 
dadeiramente o que está em causa não 
são as candidaturas em presença, mas 
o que elas simbolizam e representam. 
Nós batemo-nos por uma solução da crise 
presidencial que assegure a evolução pa- 
cífica das nossas formas políticas, a pro- 
jecção no futuro da Ordem Constitucio- 
nal do Estado Novo, a continuídade da 
obra de restauração do país, o seu en- 
grandecimento, a sua perenidade na His- 
tória. Batemo-nos por realidades que to- 
jos vêem e certezas que todos sentem 
contra aspirações quiméricas o aventu- 
ras que podem ser trágicas. Não se que- 
bram impunemente os quadros em que a 
vida dum povo se moldou por tanto tem- 
20, nem há intenções por mais rectas e 
patriót'cas que sejam, nem força moral 
Sor malor que seja a autoridade de quem 
à exerce que domine o tumultuar tem- 
pestuoso dos apetites desencadeados. Os 
nossos princípios, o nosso programa, as 
nossas obras são conhecidas: dos que se 
nos opõem só conhecemos o propósito de 
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O que vem ai sob a bandeira 
da Liberdade e da Democracia? 


duas o que vem at por aetraz as 
voda esta simputudue u6 cunceppucs! U 
cussBMO ANVCNUI dO 46 QE MAO 6 ivo: 
“us Nesse parsuão 110 vem-Se TRAVAS SOM- 
Drag Negras YANOS EspêCtOo, avi 
Cuitds Jonas Go Gaiguê Quê bu evu- 
CuvO arrepia € CUNSiTbiise! iNuO7 rali 
quê Religucin O QUer, vias GO que vem a 
Je envuna com à liverasue e à qem. 
raca? — Nuo 56 630€. NO Caminno é nu 
“cmo, A AMLeITOBAÇaO, à avemura, 
wageaia em perepecuva. Não: — cu crew 
dia sincerdaae dus adversar.os quanao re- 
edadim O rege PuiO € oaup-es qo 
assado. E toaavia é para e.e que 4 iãoa 
iveraade que enceramente apegoam os 
Conauzria iexOravemMenve, Eu Mau que- 
ro, porem, abusar das inseiciâaaes duma 
carta e desgraçada histora Ge 16 anos. 
Contanto que se não aDuse de termos au- 
tado e traoanado mais. A única coisa 
curta € aesgraçada história de 16 anvo. 
“esto Candiaato as oposição, e da pro- 
laganaa ja seita, é esta: todos esturao 
ênvenaidos em aerruoar q atum Les ue. 
Jepos snstaurar-se-à o segme da lber- 
Jade e da democracia. Creio no Lazer 
“njuria à ninguem condencando nestes 
avis pontos o programa da oposição. 

Com energia: 

— Mas Gessa massa, aparentemente ho, 
mogenyada pesa forma democrática € 
pera, que estranha neterogene.dage a di- 
“orenciação spenceriana lara sar: Que 
mundos vão desprender-se dessa nevu- 
«Goa informe, e por via de que vioentos 
expuosões? No «Bota abaixus todos de 
acordo; e não foi dificil o acordo; e o 
imais simples, o mais fácil, o mais espec- 
taculoso dos processos poticos. Tudus 
ue acordo «a destruição pelos alicerces 
da cldadeia do Estado Novo, desia &- 
nistra cidadela de «opressão e de tira- 
ata...» Depois no campo razo e desanu- 
viado de sombras e pesadelos, a cidade 
vorridente e pacitica da democracia e da 
iberdade! Eis uma perspectiva aliciante, 
capaz de reacender o úrismo nacional! 
odeia, à somora dessa cidadea anis- 
ira do Estado Novo, o Pais soresceu, 
durante um longo lapso de tempo; a sua 
lisioncomia esquá.ida e alquebrada de La- 
«aro, reanimou-se de vida juvenil € for- 
te; é à sua figura vergada readquiriu O 
antigo e varonil aprumo; e q sa pre- 
Sença to! desejada nas grandes Capitais 
Ja Terra! Todavia foi possivel, sob O 
dominio dessa cidadela de «opressão e de 
Uraniar que 05 mortais inimigos da S!- 
iuação e eles próprios, tivessem, prospe- 
rassem, florescessem, privada e publica- 
mente e na paz e na tranquilidade da 
Odiosa Ordem Nova. se preparassem para 
a arrazar é substituir; desde os funda. 
mentos; muito duro, na verdade este etos- 
cismo portugués». Não há dúvida, meus 
Senhores, é necessário eubstituí-lo por 
aquela brandura liberal e democrática em 
que o Pais se delíciou até ao negregado 
28 de Maio! Destruída esta Cartago, dos 
escombros surgirá então, de corucheus fla- 
mejantes € luminosos. a doce cidade d 
úberdade o da E a felici- 
dade arralará todos os lares de Portugal. 
E não haverá problemas que estas paia 
vras mágicas não reso:vam imediatamen. 

e não haverá dificuldades que elas 
não desv Como a luz do sol alto 
om vales. 


Que liberdade e que demooracia? 


Mas que liberdade é esa? Será à 
liberdade económica? Mas a liberdade 
econémica é o escúrneo da liberdade; é 
a liberdade da seiva, e de que 
os peixes no mar alto, ao favor da qual 
os grandes comem os pequenos; porque 
ela é o regime da violência e do tripudio 
dos fortes sobre os fracos; essa, sim. con 
duz à dependência é à miséria a maioria 
dev Nação. E que democracia é essa? A 
democracia à antiga portuguesa que o 
Sapateiro de Braga imortafzou, aqueis 
que dispensava a moralidade, desde que 
Someagem todos democracia com sejais 
ções a bacamartes numa frase expressiva 
€ insuspeita do falecido jornalista Ribeiro 
de Carvalho? A democracia & maneira 
russa? Uma democracia capitalista, uma 
democracia socialista, uma democracia co- 
munista? Isto fv dexado para depois. 
O país, porém, carece de saber que tera- 
pêutica “he vão impôr os seus saivado- 
ses. E certamente não quererá sair do 
existente para dar, pars traz, um salto 
de 22 anos, ou para a frente um esto 
no vácuo e no mistério. 

nclulr: 


A co! q 

— Mas, meus Senhores, alonguei mais 
do que o meu intuito esta alocução de 
encerramento. Vou terrminá-ia já: temos 
necessidade de passar da fase da concen- 
tração e do estudo, destas salas magn!f!- 
cas e hospitaleíras para a luta nas trin- 
cheiras onde se jogam os destinos do 
nosso património de aquisições, daqueles 
da muitos municípios, oficiais do Exér. 


princípios políticos, espirituais e morais 
que são a própria essência da civiliza- 
são cristã. Vamos, meus Senhores, certos 
na vitória sob o comando de Salazar, e 
confiados no nosso esforço, na nobreza 
da nossa causa, no bom senso da Na- 
ção. Vamos: Costumam cer breves os 
«aguacelros» de Fevereiro. Não quero ter. 
minar sem agradecer à cidade do Porto, 
aos meus representantes, designadamen- 
te ao Sr. Governador Cívil e Presidente 
da Câmara. à Associação Comercial, as 
facilidades, o apoio e acolhimento hos- 
pitaieiro que nos dispensaram e que não 
esqueceremos, 

Entusiásticos, quentes aplausos, rema- 
taram as palavras do orador, sendo en- 
cerrada a seguir a cessão, com todos os 
presentes a cantarem. de pé, a «Portu- 
Euesap. 5 


A missa, na Sé Catedral, pelos 
mortos da Revolução Nacional 


Na Sé Catedral realizou-se, ontem, 
a anunciada missa pelos mortos da Re: 
volução Naclonel, a que aasistiram pes- 
soas de representação de todos os pontos 
do país. Os membros do Governo e al- 
tas individualidades foram recebidas 
pros rev. cónegos drs, Correia Pinto, 

crreira Pinto é Joaquim Manuel Va- 
lente. Os cadeirais da cafféla-mor foram 
ocupados pelos srs. dr, Albino dos Reis, 
presidente da Assembleia Nacional 
eng. Cancela de Abreu, ministro do In. 
terior; 'sub-secrotários de Estado da 
Assistência, do Comércio o Industria e 
da Agricultura; prof, Marcelo Cactano, 
general Peixoto e Cunha, administrador 

eral do Exército; general Joaquim 

aria Neto, comandanto da 1º 
Ragião Militar, dr. Antão Santos da 
Cunha, governador civil; prof. dr. Luis 
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de Pina, presidênte da Camara Muni- 
cipal do Porto; governadores civis do 
continente; membros das comissões dis- 

é concelhias da U. N. da todo 

Soronel Lopes Mateus” a “major 
Luls' Aiberto de Oliveira, antigos mi- 
aistros da Guerra; prof. Luis Pinto 
Coelho, comissário nacional da M. P.; 
prot, de. Sousa, Pinto, antigo, ministro 
a 


iucação Nacional; dr. 

Fonseca, antigo ministro da Justiça; dr. 
Henrique Velga de Macedo, delegado 
no Porto do I. N. 7. P. e director da 
detegação da F, N. À. T. comandante 
Henrique Tenreiro; dr, Amandio 
vares, reitor da Univerdade; dr. Antu- 
nes Guimarães, antigo ministro do Co- 
mércio e Indústria e presidente da co- 
missão distrital da U. N.; presidentes 
cito; professores universitários, etc. 
Fol celebrante, o rev. cónego Gaspar 
Joaquim de Freitas, secretário geral do 
Bispado, acolitado pelo, sr. dr. “Borges 
de Castro, de Mondim de Basto, 


Uma sessão de propaganda promo- 
vida pela União Naoional ma Fi. 
gueira da Foz 


FIGUEIRA DA FOZ, 
marcada para a noite de 22 do corrente 
mês, no fPeatro Parque Cine a sessão 
de propaganda eleitoral da União Na- 
cional, para a candidatura do sr, ma 
rechai Carmona à Presidência da Re- 
pública. 
Presidirá a esta sessão o governador 
civil do distrito dr. Eugênio de Lemos 
& usarão, da palavra oa gre. dr. Moura 
vas, deputado da Na residen- 
te da Comissão Distrital da UM Nos de. 
José dos Santos Bessa, deputado da 
Nacho: dr Martin Afoso de Castro, 
, a Isidro Martins, empregad 
do escritório, todos de Coimbra” = G 


8. — ESA 


À Exposição de Obras Públicas 
da Região do Porto 


(CONTINUAÇÃO 


ramente s actividade camarária de há 22 
anos à esta parte. Quem o souber ler — 
não basta querer — verificará como a 
obra feita é grandiosa e como, neste 
discurso de anos, os primeiros e os ulti- 
mos vividos representam um esforçado 
surto de vida, os primeiros na ansia de 
recuperar tempo perdido e sanear a ta- 
reta do pré-1926, os ultimos, estes de 
nossa gerência municipal, no febril e con- 
victo afã de retomar O passo e acertá-lo. 
E posso garantir a V. Ex." que se acer- 
tou o passo e se retomou o lugar nas 
fileiras. Quis-se por nesta Exposição a 
nota de elucidação publica. Os relatórios 
camarários que se escrevem e oferecem, 
raros os Item e raríssimos os comentam 
e propagandeiam. O «Boletim Camará- 
rio», que tudo conta, creio que o mesmo 
lhe acontece, 

Daí, a exposição publica. E direl. até, 
se V. Ex" mo permite, que estas expo: 
sições deveriam ser obrigató-ias, pertódi 
cas, isoladamente por municípios ou a tí- 
tulo de Federação. São lição para os que 
ignoram e estímulo e escola também para 
os que executam planos de actividade 
municipal: 

Oxalá, Senhor Ministro do Interlor, 
possa um dia breve realizar-se nesta casa 
à grande exposição dos Municípios do 
Norte do Pais, com que há tanto sonha- 
mos. 

E tempo de rematar : o livro aí ficará 
aberto. Nós e nossos antecessores o escre- 
vemos; V. Ex* val cortar-lhe a primeira 
folha. Pela honra, senhor ministro, mui- 
to e muito agradecido. 

Que os olhos de todos leiam bem o 
livro, onde se vêem muitas estampas de 
projectos e planos com que tantos Impli- 
cam, não sei ainda porquê. Quão bem 
sabe recordar o que, neste ponto, disse 
Sua Ex* o ministro das Obras Publicas 
na sua magistral conferência de ante- 
«ontem : 

— «Tudo, na administração do Estado 
e na administração local, se pretende Tei- 
Xar à improvisação do momento, aos de- 
sejos da ocasião ; a disciplina de um pla- 
no estudado, aprovado, assente, que se 
executa anos sucessivos custa-nos a su- 
portar como violência no nosso tempera- 
mento. O processo de seriar os proble- 
mas, de estudar os projectos para depois 
executar. torna a preparação mais lenta 
e, se bem que a execução seja mais rá- 
pida e certa, não se presta nem às pro- 
messas nem aos favores. , 

Para muitos, esta Exposição, será como 
os textos em relevo usados pelos pobres 


Os aléem» com a) os | 
ES ds eaos. Ga podes Gu das voa 
tários não sofram de anestesia digital. 

Diz-se que os plores cegos são os que 
não querem ver. Nunca pude compreen- 
der esta afirmação, pelo simples motivo 
de que esses mesmos não podem ser ce- 
gos toda a vida, pols hão-de cansar-se de 
fingir de cegos, abrindo mesmo um dia 
as pálpebras que apenas fazem o que 
eles quiserem ! 

Faço votos para que este livro — co- 
mo tantos os que escreveu e compôs 
gloriosamente o Estado Novo — escia- 
reça as inteligências e amoleça os cora 
ções. 

O nosso coração e a nossa intelisci, 

os nossos, esses já estão amolecídos e es- 
elarecidos. E continuaremos todos a es. 
crever mais livros como este! E prossi- 
gamos na apresentação de provas de que 
sabemos se-vir Portugal como Portugue- 
ses, com verdade que se veja, sinta e 
palpe. Lá diz o prof. Salazar: — emais 
facilmente se inventam cem mentiras do 
que se comprova uma só verdade». 

Será fácil comprovar a verdade que 
queríamos, nesta obra erguida em nosso 
fosmoso € querido Palácio de Cristal? 

Aguardemos com serenidade e alegria 
a resposta. 

Digne-se V. Ex.* Senhor Ministro, con-| 
siderar inaugurada desde este momento 
a Exposição de Obras Publicas da Região 
do Porto. . 


Fala o representante da Comissão 
Distrital da U. N, 

Seguiu-se no uso da palavra o repre- 
sentante da comissão distrital da União 
Nacional do Porto, sr. dz. Cerveira Pin- 
to. Depois de dirigir palavras de sauda- 
cão ao ar. ministro das Obras Publicas 

palavras de saudação e agradecimento 
que fez pela «Cidade Invicta, exprimiu 
a esperança (justificada esperança) no 
muito que vai realizar-se em prol desta 
terra grande e laboriosa. 

Evocou, com saudade e admiração o 
nome de Duarte Pacheco, dizendo que c 
sr. engenheiro Cancela de Abreu recebeu, 
dele, uma herança extraordinária que te- 
rá de manter. 

E prosseguindo : 

— Se ntentarmos que neste País não 
havia escolas, estradas, hospitais, portos 
nem casas para trabalhadores ; se aten- 
tarmos que não havia quarteis, nem li- 
ceus, nem estradas em condições ; se re- 
flectirmos que a obra notável de reorga- 
nização nacional foi realizada em 22 anos, 
apesar das perturbações provocadas pel 
guerra da Espanha e pela conflagração 
mundial e outras, temos que prestar to- 
das as honras aos homens gloriosos, es- 
forçados, do Estado Novo. 

Exaltemos, portanto, os homens e q 
regime que tornou possível esta obr 
exaltemos especialmente Salazar que a 
bou com a desordem, estabelecendo a 
ordem que pode reconduzir o País ao 
actual florescimento. 

E terminou depois de falar na alvo- 
rada do 28 de Iaio : 

—Se permitissemos a destruição do 
que custou tanto a fazer, se permitisse- 
mos o regresso ao passado, não teriamos 
mais o perdão da História nem o perdão 
de Deus, Esta exposição é o dncumen- 
tário vivo, palpitante, do que fizeram 
Salazar e os seus colaboradores. 


O Estado vai conceder três mil 
contos para o campo de jogos do 
Futebol Clube do Porto — anunciou 
o sr, ministro das Obras Públicas 

Usou e seguir da palavra o ministro 
das Obras Publicas sr. eng” Frede 
Ulrich, afirmando : 

— Lamentam, por vezes, os portuenses 
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e seus vizinhos, não verem o desenvolv!- 
mento da sua área, acompanhar a cadên- 
cia de progresso material que no resto 
do País se vem verificando, mas eu direi 
que não têm inteira razão. 

Mais adiante : 

— Quanto à realizações camarárias, re- 
gista-se de facto um certo atrazo, mas o 
caminho está hoje aberto para que à ca- 
dência se intensifique, pois o Porto dis- 
põe já — caso raro entre nós — de um 
ante-plano de urbanização e de um pla. 


no regional da área em que se integra, 
um € outro factores fundamentais para 
permitir o seu desenvolvimento, com se- 
gurança e com bom senso, Entretanto. 
alguma coisa se tem feito: o Bairro de 
Famílias Pobres da Co-ujeira — a inau- 
gurar, oficialmente, em princípios do pró- 
ximo més; um troço importante da via 
rápida de Leixões; o ínício da Avenida 
da Ponte, aspiração já velha que dentro 
em breve constituirá uma grando reali- 
dade ; numerosos arranjos, locais ; pavi- 
mentações ; o abastecimento da água e a 
drenagem dos esgotos — em suma, um 
conjunto que hoje nos poderá parecer 
peitos de tal forma nos habituamos 

realizações eh massa e tal é a nossa 
ansia de progresso em velocidade, ma: 
infinitamente mais do que aquilo que foi 
possível levar a efeito nas décadas que 
precederam o 28 de Maio. 

De resto, a cadência aqui também se 
vai intensificar. Há muitos trabalhos de- 
vidamente estudados que entrarão, den- 
tro em breve, em execução. Eles irão 
sendo revelados a pouco e pouco, e hoje 
mesmo foi dado passo fundamental para 
o início da resolução de um problema que 
Sel interessar imensamente 5 esta cidade. 
Retiro-me do novo campo de jogos do 
F. C. Porto — cujo projecto de implanta- 
ção e de terraplenagem foi aprovado — 
é para a construção do qual, o Estado 
concederá um auxílio financeiro de 3.000 
contos. Quero crer que esta notícia en- 
cherá de satisfação um grande numero 
de portuenses, pelo que não resisti à ten- 
tação. de revela: neste momento. 

— Pelo que diz respeito aos restantes 
concelhos com representação neste cer- 
tame, é-me impossível citar, ainda que 
muito resumidamente, tudo quanto têm 
feito nos ultimos anos. Por isso, referirei 
apenas que no distrito do Porto foram 
realizados — sempre no período restrito 
a que a exposíção se reporta, nada me- 
nos de 1.324 melhoramentos, para os quais 
o Estado concedeu comparticipações so 
mando 62.929 contos. Em numero, atinge 
o máximo registado em todo o País; 
em quantitativo do auxílio financeiro 
prestado, situa-se em segundo lugar. 

—Já fui longe demais, mas antes de 
terminar desejo pedir ao sr. ministro do 
Interior que anresente ao senhor Presi- 
dente da Repu fica os meus agradecimen- 
tos pela gentileza de se ter feito repre- 
sentar nesta cerimónia. Bem sei que 9 
distinção é concedida à Camara Munici- 
pal do Porto, mas a mim também, dadas 
as ligações desta exposição com o Minis- 
tério que me está confiado, me é muito 
grato ver O interesse que o senhor Ma- 
vechal Carmona continua dedicar a 
tudo aquilo que às Obras Publicas res- 
peita. 

No final, o ministro do Interior, sr. 
eng” Cancela de Abreu, declarou, em 
nome do Chefe do Estado, sr Marechal 
Carmona, aberta a Exposição. seguindo-se 
demorada e atenta visita. 


No banquete de homenagem 
aos congressistas 


usaram da palavra o presidente da Câmara 
Municipal do Porto, o deputado dr. Marques 


de Carvalho e o prof. 


Numa parte da nave central do Paiá- 
cio de Cristal, preparada para a efeito 
e primorosamente decorada, efectuou-se, 
no final da inauguração das Obras Pu- 
blicas, um banquete oferecido pelo mu- 
níciplo portuense aos membros do Go- 
verno e aos congressistas, calculando-se 
que tenham tomado parte no mesmo cer- 
ca de seiscentos convivas, 

Presidiu o ministro do Intérior, sr. 

* Cancela de Abreu, ladêado, à di- 
reita, pelos srs. dr, Luís de Pina, presl- 
dente da Camara Municipal do Porto 
dr. Albino dos Reis, dr. Marcelo Ca 
tano, eng. Jorge Jardim, subsecretário do 
Comércio e Industria; dr. Antão San- 
tos da Cunha, governador civil do Por- 
to; general Joaquim Mera Neto, coman- 
dante da 1º eglão Militar ; António 
Russel de Sousa, presidente dá comissão 
concelhia da U. N.; dr, Marquês de 
Carvalho, dr. Vélga Macedo, delegado do 
LN. T.; dr. Sousa Machado, genéral 
Peixoto é Cunha, administrador geral do 
Exército ; coronel Sanches, chefe do Es- 
tado iai 2d Sequerda, de piso de 
iegreiros, subsecretário da Assis 

eng.” Pereira Caldi ci à 
| Agricuitura ; dr, José Alberto 
dr. Mário Figueiredo ; presidente do Tri- 
bunal da Reinção, o comandante dá Le- 
gião Portuguesa ; Antônio Ferro, secretá- 
rio nacional da Informação ; comandan- 
te Rodrigues Coelho, do Departamento 
Marítimo do Norte ; dr, Antunes Guima- 
rães e dr, Sousa Pinto, ete, 

Antes de ser servido o banquete, ou- 
viu-se uma voz : 

— Bebamos pela saude de Sua Exce- 
lência o Senhor Marechal Carmona. 

Todos se levantaram. Houve grande 
ovação. Quando a apoteoso entrou no de- 
clínio, alguém gritou de novo : 

— Mais palmas... Mais palmas !.. 

E os «vivas» sucederam-se, - 


A série de brindes foi iniciada pelo 
presidente do Municipio 


Ao champanhe, deu início à série de 
brindes o presidente do município sr, dr, 
Luis de Pina, O seu discurso, vibrante, 
eloquente, irávelmente escrito, entu: 
siasmou — empolgou. 

a EIS 08 períodos principais da sua ora- 
são: “ 

—Remataram brilhantemente V. Exe 
Senhores Congressistas, os admiraveie tra- 
balhos da vossa Conferencia, em que fo- 
tam versados tantos e variados temas de 
gnormissimo Interesse Pará a vida pi- 

Só por Isto vos ficam devedores os Por. 
tugueses de boa ocpa e boa fé. quo tudo 
quer dizer o mesmo. 

Tive a honra de vos dizer no solar 
municipal portuensa amigas e sinceriasi- 
mas palavras de boas-vindas. Crelo ter 
falado legitimamente em nome daquele 
Porto que só pode ser honrado pelos que, 
como ele, honradamente trabalham é 
honradamênte vivem para o elgrandeci- 
mento da Pátria 

Estais, todos, neste imenso grupo e 
tanto Isto 6 assim que aqui vlestes, por- 
que 0 escolhestes para o transformar, du. 
tante três dias, em Etande salão de aula 
do mais castiço patriotismo | 

Essa honra vo-ja agradeci. Roguei-vos, 
convicto. que prosseguisseis na ) 
estudo é aperfeiçoamento das doutrinas 
que tão lustadamente criastes e praticais. 
governantes w colaboradores de todo O 
momento. 

Ao fim desta Jornada heroica do três 
alas, sei que o voto está satisteito e que 
à cidade do Porto, liberal mas séria, exi- 
gente. mas justa. Já vor agradece 6 tér- 
deslhe satisfeito O pedido. | 

E é aqui é mesa farta o formosa dos 
bons tripeiros, o mais indigho de todos 
vos repete, comovido e reconhecido: bem 
hajam os que tanto bem fizeram « vão 
continuar q fazer, graças a Deus, e esta 
estremecida Patria nossa, Pátria à que 
Camões, se vivo fôra mais de e co- 
ração blto lhe chamaria «ditosa. 

— Isto não é um vulgar jantar de po- 
lticos. é um singular repasto de patrio- 
tas. Não é o maloral de uma cidado que 
trotocolarmente e interessejramente ofe- 
Teco em seu mome um águDe a convivas 
de cerimónia, é um jantar que os ho 


en; 


. de q 
ses. guardiões zelosos e alechiosos. 

Isso sô e nada mais. O que parece po 
tica no verbo, não o é nã acepção do 
vocábulo = conversa de puro Interesse 
pela saude e bem estar da Pátria, que- 
rida mão de todos nós! 

Do grande chefe que Dos - 
não digo falou, digo intenel te 
«prégoue — há dois dias, numa das tar- 
des mais históricas 2 gloriosas que esta 
cidade e Portugal tm vivido é sentido. 
do grande chefe ouvimos, em sem quis 


ário da 
dos Reis, || E 


dr. Marcelo Caetano 


biblico depointento ds apóstolo. palavras 
que jámais se esvaem NO Dovoelro do 
nossas ingratídoes. Umas ainda tangem 
proféticamente a nossos ouvidos, claman. 
do que à próxima eleição presidencial 
Dão «se limita à escolher um dentre dois 
candidatos mas. pela força das coisas, 
a escolher um entre dois regimes 
Peço-vos que dentro de momentos to- 
dos nós — os que acreditamos pussima- 
mente pesta profecia — bebamos, gulo- 
sos & sôfregos. Dor esso regime e por esse 
candidato, que já escolhemos há muitos 
Senhor General gas tropas do Porto 
e sua região: — digne-se V, Ex.” que eu 
toma a Jiberdado (sei que V. Exa como 
homem probo do Estado Novo, ma con- 
cede, por ser liberdade) de lhe pedir, em 
nome desta cidade do Porto que lhe me- 
rece tanta estima: deste Portc cuja his- 
tória militar 6 digna de lembrança dos 
vivos, para honra dos mortos comemo- 
rados. entre mais, no grardioso monu- 
mento que à cidade est 
podeis obseryy 


e vigilancia que man- 
tm &s virtudes do Estado aus de voa 
armas e as de vosos camaradas de todo 
O país reviveram e restauraram na no 
tabilissima cidade de Braga — Dobre- 
melte é orgulhosamente católica e pas 
trlota, rogo-vos, Senhor General, que jun 
to de nós seja V. Ex." o penhor da ordem 
e do sossego que são necessarios à con 

PESO da nossa doutrina e da nossa 


V. Exe aqui é seus camaradas em to 
das às terras da Nação: esta é, por cer- 
to, Senhor General, de 98 de Malo de 
1998 a asta parte, à maior e mais gloriosa 
campanha do Exercito Português ! 

E O Porto ao ver q Exposição que ho- 
je se inapgurou, há-de estremecer de ju- 
dio é de orgulho, esperançada na cons- 
trução dos novos quarteis em que hão- 
de alojarse digha 9 merecidamente as 
valorosas tropas quo V, E: comanda. 

E há-de recordar—ou recordemos- 
nós que o sabemos — quão longe já se 
está daqueles tempos em que se escreviam 
estas palavras ignominiosas acerca do es- 
tado à que ontgara o Exerctio, fsot é, 
um ano antes da nossa Revolu: 

—Por falta de fardamentos, já vi 
dar ins aos recrutas à paisana. E 
como à principio cada praça tem direito 
apenas a um fardamento de cotim, vi 
muitas vezes 0s homens de cama, ou me- 
tidos nas casernas em geroulas... enquan- 
to O fato lavado não Eecava. 

O calçado, pela sua péssima manufac- 
tura, 6 materiais de papelão, é um pre 
texto para se romper. Os soldados andam 
com os dedos de fóra, dedos nus dentro 
duns rotos alcatruzes, porque o Estado 
não fornece meias — 

Vi soldados andando seis meses com 
a mesma roupa por não terem outra e 
vi desgraçados que nem uma manta pos- 
sulam para so Cobrirem nas moites de 
Inverno. 

Os mesmos fardamentos atravessam ge- 
rações de recrutas. Vem um tuéberculoso 
um infecclonado qualquer. « contamina 
tom o espólio da sua estada na tropa 
aqueles que a desgraça faz envergar os 
trapos que elo deixou. 

E tudo isto, porque os orçamentos do 
Estado são a maior burla portuguesa», 

Senhor General das tropas do Porto: 
—Y. Ex.* me perdoará invocar estas ver- 
gonhas relativas ao Exercito a que per 
tence tão distintamente, Mas o que a! 
recondei não fof o Estado Novo que o 
fez: fa-lo-lam novamente os que apre- 
goam à liberdade de... fazê-jot 

Dignese V. Ex" acellar as homent- 
gens que esta cidade tem a honra “de 
na sua pessoa. prestar mais publicamen- 
te ao valoroso é renovado Exercito Por 
tuguês é seu ilustre Chefe, Sua Excelen- 
cia o Ministro da Guerra. 

Vou rematar, porque sinto que à vossa 
paciencia não aturarla mais tres minutos 
as minhas palavras. 

Estão aí patentes, na Exposição há 
pouco inaugurada, Ilcões magistrals do 
acertar passo à que não há múlto tempo 
aludi nesta casa, referentemente á recu- 
Deração do tempo : do dinheiro perdido 
Dor situações anteriores á nossa, quanto 
a obras publicas municipais, 

Há lá dentro provas do que se estão 
a executar já projectos e planos que da- 
tam de ha dezenas de anos. Só alguns 
exemplos: as primeiras expropriações pa. 
ra se romper 3 nova Avenida da Ponte 
de D. Luís, até 8. Bento foram há cerca 
de 80 anos; o Ignóbil mercado do Anjo. 
que Já não tivestes à sorta de encontrar 
Do lugar, foi extinto 9 (1) vezes por de 
liberação camarária a primeira há qui 
se » anos! 

O Monumento aos derois ga Guerra 


(Continua na página seguinte) 
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Peninsular parou crisálidamente ná per- 
to de 40 anos e há nrovavelmente 89 que 
principiou O édificio dos Paços do Con- 
celho, ni Avenida dos Alfados, 

E quantos se espera por uma nova 
conduta de água para o Porto, um novo 
reservatório para à mesma a abertura 
de ruas como a de Sá da Bandeira e de 
Ceuta; 

Crelo já não haver duvidas de que 
tudo Isto so princiniou a executar. com 
planos bem estudados « meditados. Reor- 
gantzou-so a finança muntelpal. Assim 
neste quadrienio ultimo, pode dizer-se, 
com provas á vista, que o Estado Novo 
está à cumprir nesta boa e querida terra. 
do Porto. 

'Mercê das finanças restauradas e do 
sossego nas ruas. nas - repartiçõe nos 
espiritos. Sô Isto. já sria de agradecer, 

“Ao conclutr: 4 

—Peço-vos para hebermos à saude de 
Sua Excelencia o Senhor Presidente da 
Republica e dé Sua Excelencta o Presi- 
dente do Conselho. fazendo votos par: 
que a Patria nos olhe sempre com a ge- 
nerosa graça do seu reconhecimento e 
o quentissimo sorriso da sua alma sa- 
tisfoita, após mais este passo em frente 
da Revolução Naelonal 


Algumas afirmações do deputado 
sr. dr. Marques de Carvalho 


Falou seguidamente o sr. dr. Marques 
de Carvalho que, eim nome das comis- 
sões políticas desta cidade, disse 

—O Porto, este velho burgo trabalha- 
dor e honrado, tem sido sempre, através 
dos tempos a “ardadefra metrópole polí 
tica do País. Daqui partiram quase to- 
dos os movimentos ideológicos mesmo 
aqueles que, pelo daltonismo da época, 
servizam o erro — daqui se galvanizou. 
sempre, a opinião para impor o triunfo 
das ideias. Nada mais lógico, portanto. 
do que efectuar-se no Porto a reuntão 
de todos aqueles que assumiram o encar- 
£o de manter vivo o espírito da Revolu- 
ção Nacional, neste momento em que se 
anuncia o assalto à cidadela da Ordem. e 
em que um Eolo de polainas, surgido do 
sepulcro, nos aparece a quere: soltar os 
ventos do Leste, vergastando com o sata- 
mismo da Moscóvia a cristianíssima paz 
portuguesa. Aqui estivemos estes dias re- 
temperando a nossa fé e estreitando os 
laços que nos prendem para a consecy- 
ção duma obra que não é nossa, pois 
pertence, íntegra, à Pátria renascida. 

Mais adiante 

— Nunca se pretendeu dar à União 
Nacional caacteristicas de partido uni- 
co, a constituir por si próprio um poder 
do Estado, nos moldes inaugurados pelo 
comunismo soviético e seguidos, depois, 
por outras experiências políticas que, por 
melhor intencionadas que fossem, não 
puderam evitar a corrupção do Poder, 
degradado à condição de instrumento du: 
ma casta privilegiada. 

Deve reconhecer-se, até, que uma cer- 
ta impopularidade da União Nacional, fei- 
ta de referências maldosas à sua inope- 
rancia, resulta precisamente de não ter 
podido servir de degrau a ninguém para 
o acesso às «benesses» do Poder Publico. 
Não sou dos que aplaudem a pouca im- 
portancia que à qualidade de filiado na 
União Nacional têm ligado alguns dos 
homens mais relevantes da Administra- 
cão do Estado. Não aplaudo, antes com- 
bato essa minimização que chega a pare- 
cer sistemática, mas, nela própria, está a 
prova de que o tal conceito totalitário 
de «partido unico» só por má té lhe pode 
ser atribuído. As nossas instituições são 
rasgadamente demófilas: nem à ficção 
sangrenta das chamadas «democracias 
populares» da Europa Oriental, nem os 
estafados mitos demo-liberais que teimam 
em ressuscitar, aqueles mesmos que cons- 
tantemente os desmentem ao pretende. 
rem reger o Mundo, não já divinizando 
os «votosy mas entregando-o, impotentes, 
à suzerania dos «vetos». 

Ao terminar : 

eremos, com efeito, em Feverelzr 
próximo, os que são pela Pátria alinha- 
dos em torno da nobre figura do Mare- 
chal Carmona é 0s outros, os que a ne 
gam, comunistas € filo-comunistas, na ou 
tra barricada, entregues à tarefa ingló- 
xia de pretender pôr termo a uma obra 
de redenção. Vamos todos daqui com a 
consciência das nossas responsabilidades. 
Percorreremos o País, não para fazer pro- 
paganda à velha maneira, tirando fitas 
coloridas dum chapéu velho, como os ilu- 
sionistas do circo. Não. Vamos, além de 
anima: os fieis, encorajar os tíbios, di- 
namizar os tardos, decidir os indecisos 
e Iluminar os cegos. E, como sempre, se- 
nhor Ministro e meus Senhores, PORTU- 
GAL vencerá! 


O discurso: do presidente da Comis- 
são Executiva da U. N. sr. prof. 
! Marcelo Caetano 
Por fim usou da palavra o presidente 
Comissão Executiva da União D; 

of. Marcelo Cgetano, que fez 

es ci es 
E . tão 
prsque Iversários, o Por- 
to é cognominado de «berço da liberda- 
de», Não quero discutir agora a proprie- 
dade do epíteto. Mas se de facto esta ci- 
dade tem tradições ligadas, mais que 20 
liberalismo, às próprias liberdades reais 
e concretas que traduzem o respeito da 
mutoridade pela pessoa humana, então 
dem podemos reivindicar esse título do 
velho burgo portuense para justiticar 
que nos encontramos aqui, nesta hora 
dramática do Mundo em que a Europa 
se encontra dividida em duas: — uma, 
orientalizada, onde os homens são es- 
cravos, e outra ainda iluminada pelo es- 
pirito do ocidente, onde cada individuo 
continua a mepresentar um ser que me- 
Teceu o escnificio do próprio Deus para 
o redimir é salvar! E' certo que não 
adoramos q Liberdade endeusada pelos 
revolucionários de 89. E' cento que mão 
consideramos a Liberdade como um fim 
a que o mais deva ser subordinado. E' 
certo que a uma Liberdade com L gran- 
de, vaga e imprecisa nos seus termos 
abeolutos, preferimos o valor relativo das 
«liberdades possiveis», estas definidas e 
concretas. E que nesta preferência cabe 
uma distinção indispensável entre liber- 

e liberdades | 

, meus senhores: ná liberdades e 
liberdades! Não confundamos as liber- 
dades fundamentais que são a grande 
conquistada nossa civilização — a liber- 
dade de crer em Deus e de lhe prestar 
culto, a liberdade de ter um lar, a H- 
berdade de fruir e dispôr daquilo que 
legitimamente se adquiriu, a liberdade 
de escolher modo de vida, a liberdade 
de fixação onde aprouver e de desloca- 
ção como convier... — com outras líber- 
dades, ainda importantes, mas não tan- 
to, e algumas das quais, como as de reu- 
nião, de associação e de expréscão, têm 
de ser consideradas simples meios ou 
instrumentos de defesa e de conserv 
ção das primeiras e condicionadas, por- 
tanto, aos imperativos das exigências 


ficar a religião em que fui 
me deixem viver com 


vossível residir na mimha casa, tri 
ihar segundo as minhas possibildades e 
preferências, aplicar o produto do meu 
trabalho... Repugna-me, com todas as 
veras dos meus sentimentos de homem 
livre, um sistema donde a religião seja 
prescrita, em homensgem ão materi 

O quo tomba ou na adoração 
Ciência ou na idolatria dos chefes poll- 
ticos; um elstema onde a família ceja 
substituida por uniões precárias e os fl- 
lhos fiquem pertencendo ao Estado; onde 
o imdividuo é despojado da propriedade 
para ficar totalmente à mercê de uma 
burocracia tirânica; onde se não pode 
ter terra, nem casa, e se é forçado a 
viver no canto de uma caserna ou mo 
regime permanente de quarto de hotel 
miserável; onde se há-de trabalhar como 
o Estado entender e nos locais que ele 
marcar; onde nenhum passo que se 
queira dar deixa de ser regulado, vigia- 
do e dependente do uma policia ormni- 
potente que vergo e molda ou suprime, 
& ceu bel-prazer. todos os escravos do 
inferno comunista I- 

E se há liberdades que tornem pí 
sivel o advento de um tal regime, pela 


bens da vida ? a 

Quando se nos afirma que essas 1i- 
berdades de viver, de possutr, de cons- 
Aituir familia, de ter um lar... são vês 
para aquele A quem faltam as condições 
económicas elementares pars as disíru- 
tarem e que é preciso por isso eman- 
cipar da miséria as classes proletárias, 
não “aceitamos nós todos uma série 
de imposições que especialmente atin- 
gem Daio de propriedade e a liber- 
dade de trabalho ? 

Num País onde predomina a peque- 
ma propriedade não se pode dizer que 
sejam só os ricos a eofrer com toda à 
teia que hoje subordina ao bem comum 
e à justiça social o uso, afruição e a dis- 
Posição dos bens, agricultura, o comér- 
Cio e a industria, o preço des produtos, 
às taxas dos salários, os alugueres das 
habitações 1... 

E apear disso há alguém que pense 
ressuscitar a liberdade eco! mica do 
século XIX? E' evidente que não. E 
Porquê ? Porque a liberdade económica 
conduzia à opressão das classes proie- 
fárias pelo dinheiro, porque tolhia aos 
Pobres, afinal, a possibilidade de exer- 
der as Lberdades pessoais essenciais 
aquelas que verdadeiramente nos tor- 
mam «homens livres». Pois bem : O mes- 
mo se dá com a liberdade politica. Res. 
eusojiar. ado à politica tal 


Ec 
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como ela foi entendida no século XIX 
é abrir o caminho à opressão. Em homi 
nagem às liberdades essenciais que a 
ma de tudo levemos defen: 
dor é nec como a líber- 

de politica so- 
tra as limitações exigidas pelo principio 
de justiça que quer que a todos sejam 
assegurados pacificamente os bens pri- 
mários da vida. 

Eis como meus senhores, nós hoje 
somos afinal os verdadeiros e conscien- 
tes liberais? cor mim só aceito e jus- 
títico as restrições à liberdade para 6al- 
var a própria liberdade. Não compreen- 
do a liberdade desenfreada que teorica- 
mente dada a todos e para tudo embora 
de tacto utilizada quase só pelos ambi- 
ciosos e agitadores, conduza à anarquia 
que é a pior das tiranios, — a tirania 
cega das paixões e das massas. Não 
compreendo a liberdade céptica, que 
deixa conrer a vida social ao Deus dará, 
esperando do jogo casual das forças 
errantes um equilíbrio nunca encontra- 
do. Na política, como na economia, a 
liberdade de todos pressupõe a ju-tiça : 
justiça e liberdade pressupõem uma 
orientação. governativa | inteligente é 

e 

Sabemos todos o que foi a Liberdade 
em Portugal nos vinte anos anteriores 
à Revolução Nacional e como da fr 
queza dos governos resultava só o ti 
multo, a confusão. a opressão e a mi- 
séria. 

Todos nos lembramos — e não temos 


glosa traduzida no ódio ao clero, 
educação ataísta, na profanação das 
igrejas, na sistemática restrição dos actos 
do culto externo. Todos nos lembramos 
em como a liberdade de Imprensa re- 
dondava nas constantes apreensões dos 
jornais, nos assaltos às redacções, sob a 
protecção da polícia, na prisão frequen- 
te dos jornalistas da oposição. Todos nos 
iembramos da insegurança das pe-s0as, 
expostas a cada passo aos atentados, às 
agressões às ameaças dos grupos dos 
treze ou legiões vermelhas que um 
juri timido fazia absolver nos tribunais 
quando por acaso algum dos seus mem- 
bros chegava a responder pelos crimes 
praticados ! 

Era isto liberdade? Os homens que 
desejam o poder para restaurar um tal 
regime e para saciar em nós toda a sede 
de vingança dos seus ressentimentos se- 
rão mais liberais do que nós ? Serão eles 
os verdadeiros defensores das liberdades 
do povo português ? 

Não, meus senhores! Não precisamos 
de negar. nem de renegar, as tradições 
de liberdade e de que o Porto ce orgu- 
ilha para nos consulerarmos no seu solo 
generoso e hospitaleiro como em nossa 
própria casa! 

Os soldados que aqui combateram 


aceitamos de bom grado os rigores de 
uma disciplina indispensável para que, 
unidos, sejamos uma força, o como for- 
ça saibamos guardar e usar o nosso me- 
recido triunfo. 

Vinte e dois anos de vigilia de armas 
não nos fatigaram ainda! Queremos que 
a Revolução Nacional consolide ;mstitui- 
ções — e as instituições por definição 
aspiram à permanência, devem ser cons- 
truídas para durar céculos! Levou sé- 
culos o esforço dos cristãos peninsulares 
na Reconquista; muitas dezenas de anos 
custou aos nossos antepassados a fun- 
dação e a consolidação da Pátria! Não 
estamos fatigados. E por bem emprega- 
dos daremos todos os sacrificos se deles 
re.ultar a consolidação da obra que a 
geração do resgate realizou, sob a égide 
de Carmona e sob a chefia esclarecida 
de Salazar ! 

Aspiramos a que seja garantida 
continuidade! Desejamos que esa con: 
tinuidade não exciua a inteiigente e 
oportuna renovação! Continuidade dos 
príncípios e das instituições. Renovação, 
quando pega, dos métodos, dos 

rocessos e das pessoas. 
e Não 6e diga que o problema político é 
de pessoas e não de instituições. As ins- 
tituições péssimas impedem os benefi- 
cios dos homens óptimos. Não me custa 
nada até reconhecer no er. general Nor- 
ton de Matos rasgadas intenções patrió- 
ticas e notável dinamismo nos seus go- 
vernos de Angola; todavia Sua Ex não 
realizou a obra que poderia ter realizado 
e acumulou erros que a colónia teve de 
pagar muito caro, em e parte por 
siipa des instituições politicas de então 
e da desorientação governativa e eco 
nómica que com elas vicejava! Mesmo 
com todos os defeitos, que os seus corre- 
legionários de hoje lhe apontavam então 
estou certo de que dentro das condições 
econ: as, financeiras e políticas do 
Estado Novo, Sua Ex. teria conseguido 
muito mais emita Cidade Ta 
ima o Seu sonho de ser um. 
Ear colonial! 
ole jo do País, é uma sorte 
se não deve desprezar. E como o 
vive e prospera com trabalho e 
paz e não com retóricas e tumultos, por 
mim não tenho duvidas que as imsti- 
tuições que mais convéem a uma Nação 
são as que lhe asseguram maior tran- 
quilidade e riqueza, mais eficiente de- 
fesa e realização ara superiores interes- 
ses da colectividade 

Encontradas as instituições, porém, 
não adormeçamos à sombra delas! Os 
tempos correntes têm imposto. em eir- 
cunstâncias dificeis, muitas leis ocasio- 
nais, muitas experiências a tentar é 
preciso que a lei feita para uma emer- 
gência não se transforme, pela inércia, 
em regra normal de vida; que a expe- 
rência mão seja  desacompanhada da 
observação nem desemparada das cor, 
recções ol tunas. 

O brineipio * corporativo, por exe 
plo, conserva em meu entender toda & 
gua vitalidade e todo o seu vigor. Mas 
a organização corporativa portuguesa, à 
prática do corporativismo português — 
não teriam sido desviados, pelas circuns- 
tâncias da guerra, do seu verdadeiro 
espirito e intenções? Poderemos dizer 
que formamos um sinto Corp atra 
Não será mais exacto afirmar q a 
porativismo entre nós, degenerou em 
dir ? e resvalou para um quado 


jo do novo, mas por 
da vida que é ade- 


as tarefas que 
inevitavelmente nos reserva. 
confiadamente o futuro certos de que só 
nós os que representamos o Estado Novo 
podemos prometer ao Pais que o seu 
Patrimônio matenial e moral será deten- 
dido polegada a polegada sem perigo 
e dessipação ou de negligência. O pas- 
sado porque somos responsáveis enche- 
“nos de orgulho e autoniza-nos a reque- 
rer da Nação confiança para o futuro. 
Mas não vivemos do o. 

Não viemos aqui em jornada eaudo- 
sista, para celebrar apenas a obra feita, 
para nos congratularmos por tudo quan- 
To até agora ee fez! Viemos sobretudo 
para afirmar ao País à nossa copaci- 
âade e a nossa vontade de continuar, 
de prosseguir na regeneração poltica e 
econômica da Nação, de levar a cabo 
S Gigantesco empreendimento da retor- 
ma social — riem tea com bone 

ernando com firmeza, 
o aoressaltos dentro das dificeis con- 
'se anunciam. 


lém mar; e outro 

principio | á onde 

artidos e seitas, cujas con- 
Sequências Pnevitáveis seriam os tumul- 
tos as revoltas, 06 greves e às represá- 
lias sangrentas e que dentro em breve 
«condi capitais, g 
a moeda, à desordem tinan- 
ento económico, à 
à ditadura das 


os a opinião publica podia 

estas previsões: mas hoje, 
istido por esta Europa fora 

os democratas aliados do 

ue a tempo não 


ver- 
de fa- 


os uma grande 
1 E é por icso 


penhor da felicída: 
de Portugal | 
É viva o er. Marechal Carmona ! 


“No final dos discursos, 
como no 


ouviram-se, 


À candidatura do general 
Norton de Matos 


(CONTINUAÇÃO 


nhas mais entuéiásticas saudações. O 
momento erivado do dificuldades, perante 
adversário que não desarma e nos conti 
nua causticundo com uma falta de ga- 
rantias quase total, não consente que 
me nfosto agora dn sede dos Sorviços 
Centrais; daí que não posto assistir à 
sessão, o que deveras lamento. 

Porém. os vossos contactos para a 
mobilização do povo republicano da ca- 
pital do Norte hão-de repetirse e tenho 
como certo que em outra oportunidade, 
muito próxima, sorme-á dado compare: 
cer e gritar convosco a plenos pulmões: 
— Viva e Reviva a Republica: — Cor- 
deais Saudações — (a) ário d'Azevedo 
Gomo 

Mais aplausos, novas revondas do pal- 
mas. Vivas frenéticos, 


Que nos seja devolvido o que nos 
tiraram em 28 de Maia do 1926 
Amigos; — Missão nenhuma poderia ser 

para mim tão honrosa como a que me 
confiou o nosso Candidato, escolhendo- 
-mê para portador da mensagem de sau- 
dações que vos enviou. O homem que 
escreveu as palavras vivas e quentes que 
haveis ouvido, encarna neste momento 
as aspirações de um Povo oprimido e 
desprezado por quase um quarto de sé- 
culo de ditadura nacional ou de demo- 
cracia orgânica», o que tanto monta. 

Sancionada a sua Candidatura à Pre- 
sidência da República pelo Supremo Tri- 
bunal de Justiça, o er. General Norton 
de Matos é, por livre escolha nossa, 
o primeiro cidadão destas campanhas ci- 
vicas, e nós, por sua delegação, o coro 
de vozes eni e ciamorosas que 
há-de ouvir-se em cada canto da Terra 
Portuguesa, a animar estas jornadas de 
propaganda eleitoral, que espaihará por 
toda à Nação a consciência bem nítida 
da nossa força, da grande maioria que 
somos, fazendo, simultâneamente, com que 
às Eutoridades nos reconheçam e respei 

Mais adiante: A 

Vivemos na ausência total de garan- 
tias, na miséria da nossa educação e na 
farsa trágica da nossa assistência. O ní- 
vel de vida e as condições alimentares 
das nossas populações são o que sabeis 
— o espectáculo d ds ruas das 
cidades, vilas e aldeias: de Portugal. Mas, 
como o silêncio nos é imposto, passamos 
aos olhos do mundo, graças a yma pro- 
paganda dirigida e vcamente paga, como 
um povo tranquilo e satisfeito, ou apenas 
como um povo calado, 3 

A este estado de coisas chamam agora 
ditadura paternal. Não a queremos, não 
a aceitamos, nem a reconhecemos. Mal 
ou bem—mas bem, com toda a certeza—, 
queremos governar-nos pelos nossos pró- 
prios desejos e pela nossa vontade. Dis. 
pensamos os sentimentos paternais que 
nos oferecem e nos impõem. Dispensámo. 
-ios e contra eies protestâmos veemente 
mente. Recusamos os brinquedos das ex- 
posições de Obras Públicas, dos castelos 
medievais com dentaduras a «pivot», dos 
bailados do verde gaio, dos artigos de 
fundo da Imprensa venal e estúpida que 
nos envenena — de toda a praga do faiso 
pitoresco e de ridículo sentimento pa- 
trótico com que nos apoquentam. A «al. 
deia mais portuguesa de Portugal» é um 
insulto ão povo sem casas e sem aceio 
de higiene. Não aceitamos também de 
boa mente, que as nossás maidades e tra- 
quinices sejam punidas por sua «pater- 
nidade». Não levamos a bem que nos 
ponham de castigo no Tarrafal, ou que 
mandem a Polícia dar-nos açoites. Os 
nossos sentimentos filiais não chegam a 
tanto, que nos perdoem a franqueza da 
rebeldia Somos de natureza insubmissos 
a esta espécie de tratamento. Tiranias, 
mem a paternal estamos dispostos a 
aceitar. 

Alegria que há mais de 22 anos se 
sumiu na terra da Pátria, queremos que 
volte a florir, à luz da Liberdade que 
nos pertence. Reclamamos apenas que 
nos seja devolvido o que tão violenta- 
mente nos foi arrancado em Maio de 1926. 


A nossa bandeira é a mesma que 
os liberais de 1820 desfraldaram 


O er. dr. Teófilo Carneiro, recebido, 
também, com demorados aplausos, pro- 
clama, vibranto:—A nossa bandeira 
foi sempre a mesma. A nossa bandeira é 
à mesma que os liberais de 1820 des- 
fraldaram e empunharam, o é 


aqui representados p 
tável do eminente professor e democrata 
sr, dr, Duarte Leito. E é também a mes- 
ma pela qual nós uma vez mais comba- 
teremos no campo da batalha eleitoral, 
para lovarmos no poder quem seja ca- 
paz de promover a rápida revisão das 
nossas leis, para uma reforma pilítica 
sapar de reconduzir aos direitos do povo 
vre, 

Mais adiante : 

— Não aceitamos lições de patriotis 
mo de quem quer que seja. Pretendemos 
um estatuto que seja a expressão da von- 
tade da Nação. Isto de nós termos apro- 
vado a Constituição só porque não fomos 
votar por ela é, só por si, razão jurídica 
bastante para que procure a revisão 
dessa Constituição e a adaptar aos mais 
ardentes desejos do povo português, 

Uma Republica democrática renova- 
da e forte, com justiça o liberdade para 
todos, é o que nós reolamamos, para que 
à Nação sejam restituídos os seus 
reitos de soberania. 

Repugna-me .todo o regime anti-demo- 
rativo, anti-liberal, em que o poder es- 
carnece da soberania do povo; em que 
zomba do Direito; em que se suprimem 
todas as liberdades fundamentais e são 
dissolvidos e interditados todos os parti- 
dos — para sómente existir um, o do 
Governo 

Ao fascismo, nós opomos a democra- 
cia parlamentar que, segundo um emi. 
nente professor francês, pressupõe a luta 
das ídeias, 

A vitória há-de ser nossa, para já, 
ou para breve! (entusiásticos aplausos). 
Depois do sacrifício de milhões de vidas 
para acabar com O terror fascista, como 
é que se quer entravar a ascensão demo. 


Temos de arripiar cami 
nho, e, para. Ísso, temos de nos unirmos 
à volta das umas e levarmos à presi. 
dência do Estado a figura inconfundível 
e prestigiosa do Norton de Matos, essa 
eminente português a que está ligada a 
participação de Portugal na guerra e a 
renovação de Angola, e sempre so man- 
teve numa luta firme e inquebrantável 
na conquiste das liberdades publicas, 

À concluir : 

— Nós o clogeremos Presidento da Re- 
publica, so nos não recusarem os meios 
do demonstrarm nas urnas. que o que- 
remos! Votar, pois, no candidato da De- 
mocracia é votar pelo Liberdade, pela 
Democracia, pela Republica! E 


A voz dos trabalhadores 


O gr. Fernando Marinho fala em nome 
das classes trabalhadoras. O seu discur- 
so é um depoimento através do qual, em 
análiso calma, procura fazer a crítica 
da organica social vigent 


u — com 
o fascismo em Portugal! (grandes o de- 
morados aplausos). 

prossorge: 


j contos são pesados 
em relação aos benefícios recebidos. Não 
podemos eleger. livremente, as direcções 
dos nossos eindiontos. Muitos que o têm 
sido pela vontade dos trabalhadores não 
têm podido tomar posse, porque o Insti- 
tuto Nacional do Trabalho não o por 
mite, 

Mais adianto: 

— Só no Porto, mais de cinquenta 
mil pessoas vivem em «ilhas», nas piores 
condições, 

A concluir: - 

—O povo portugués quer, acima de 
tudo, ser um povo livre. À vida, triste 
que suporta tem de acabar! A Democra- 
cla tem de vencer! 

Queremos eleições livres, sérias o di- 
gnas. Queremos a Democracia, que é um 
regimo do povo, para o povo, pelo povo! 
(Novos é prolongados aplausos). 


Não repudiamos o Passado; pelo 
contrário, temos orgulho dele 


com estrepitosas palm: 

Serenamente, depois. de deixar que a 
tempestade de aplausos se acalme, ergue 
um viva vibrante que ecos na multidão: 


Cerca da meia noite, os convivas ao 
banquete dirigiram-se para o Teatro de 
Gil Vicente atim de assistirem à exibi 
ção dum filme documentário sobre a act 
vidade camarária nos ultimos anos — fil- 
me interessante, com sequência literária 


» entuslásticos «vivas» | o cinematogrática do sr, dz, Paulo Pombo, 


=| Após a leitura, 
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— Viva a liberdade! As palmas estrujem, 
de novo. 

Depois, o sr. dr. Bento de Melo, de- 
clara 

— Estamos numa reunião que me- 
lhor se diria um comício para a implan- 
tução da Republica! Sinto do facto, que 
regressaremos no Passado. E regressare- 
mos, hoje, amanhã, ou depois, mas re 
grossaremos ! 

Nós não repudiamos o Passado; te. 
mos, pelo contrário, orgulho delo! E' esta. 
a melhor homenagem que podemos pres- 
tar ao presidente desta mesa — e é por 
isso que vamos votar num homem do 
Passado. 

Todos nós sabemos o que queremos. 
Venham, os nossos adversários, para 
campo igual — e nós os vencereimo 

Afirmou-se, em tempos, que não se 
poderia governar, contra a vontade da 
Nação. Pois é chégado o momento do se 
perguntar à Nação, se está satisfeita, se 
está de acordo, se deseja, ou não, o Go- 
verno que tem. 

O momento oportuno para a substi- 
tuição não depende, todavia, do próprio. 
mas sim de nós. Nós é que podemos di 
zor :— vai-te embora! À escolha do nosso 
candidato quer dizer, também : — evaito 
embora: 

Mais adiante : 

— Nós orgulhamo-nos do Passado, e 
queremos os Partidos. Queremos que os 
Partidos se afirmem por si e estejam 
prontos a governar com a confiança da 
Nação. 

Todos nós sabemos o que queremos. 

Estão aqui milhares de pessoas 
todas sem viagens pagw; e sem Jancl 
Estão livremente, não em rebanho, mí 
pela própria vontade de cada um. É isto, 
porque todos nós, todos os que aqui es. 
tão, sabem o que querem 

Não sou do Porto — declara o sr. dr, 
Bento de Melo, à concluir—mas é como se 
o fosse, tanto quero a esta cidade. Tenho 
orgulho de vós. portuenses. Tenho orgu- 
lho de vós, gente do Norte, Inboriosa — 
é liberal! Vós sois a garantia de que a 
Republica será grande — igual à Pátria! 

Os aplausos da multidão, que se pro- 
longam numa atmostera de grande entu- 
siosmo, parecem querer sublinhar o si- 
enificado das expressões do orador. 

De novo se ouve o Hino Nacional — 
e vivas calorosos, 


Falaram, ainda, os srs. engenheiro 
Carlos Henriques, que fez uma crítica 
objectiva “e Inrgamente documentada da 
situação económica, e dr. Eduardo Ralha. 
que, de forma idêntica, analisou e crit 
cou o actual sistema económico e poli- 
tico, sem deixar do notar, todavia, no 
seu imparcial exame, que alguma coisa 
se fez de aceitável na vigência do Estado 
Novo, embora por clevado preço — disse, 

E Orig ido 

— le Maio foi feito pelo Exérei. 
to, é verdade, mas o próprio Exército 
reconhece que não foi, para «isto» que 
fez o 28 do Maio! (Calorosos aplausos), 

E terminou, o sr. dr. Eduardo Ralha: 

= À vontade do poyo tem de se ma. 
nifestar — e acatar, Não é pelo facto 
do se reprimir que cla deixa de existir. 


Uma moção 

O sr dr. Olívio França lou, em se- 
guida, a moção seguinte: 

O "Povo Porto muma verdadeira 
afirmação de vitalidade democrática reu- 
nido neste vasto recinto, em estreita co. 
munhão de ideais e esperança, resolve: 

.* — Saudar entusidsticamente o Gene- 
tal Norton de Matos, cujo valorosa acção 
e pensamento político, impregnados de 
mais alia dignidade, vieram: unir a esma- 
gadora maioria dos portugueses em volta 
da bandeira da Democracia; 2º — Protes- 
tar veementemente contra a prisão feita 
na pessoa do Prof. Rodrigues Lapa, que 
no uso duma perigosa liberdade condi- 
clonada de expressão de pensamento, se 
atreveu a proclamar, com a aima a san- 
grar de dor, verdades pedagógicas e po. 
líticas, acerca dos negativos resultados 
duma ditadura imposta há 22 anos; 3º — 
Dar todo o apoio às reclamações cons- 
tantemente formuladas pelo nosso Can- 
didato, e sobre as quais continua o Go- 
verno a manter o mais cuidado silêncio, 
reclamações que a serem atendidas, re- 
presentam aquele minimo ético capaz de 
transformar o acto eleitoral numa com. 
petição cheia da maipr dignidade e de- 
cência, e da qual sem dúvida sairá a 
consagração dejinitiva da Democracia em 
Portugal. 


tura desto docúmento, 
publico. manifestos a CP Eno 
vas 


encerrando esta sessão que não só mar- 
cou pela elevação como decorreu, gomo 
Pelo entinsiagmo due a earacterisou. 


No final da sessão, foi resolvido en- 
viar o seguinte telegrama do sr. general 
Norton do Matos: 

«Exmo Sr. General Norton de Matos 
— Rua da Bela Vista, 52.0-Esq—Lisboa 
—<O Povo do Porto reunido numero su- 
perior trinta mil pessoas entusisstica- 
mento vitoriou Republica Liberdade De- 
mocracia o seu Candidato Grando 
comício popular o maior de toda História. 
Republica aprovou aclamando moção sau- 
dando V. Ex.* dando mpolo todas as re. 
clamações constantemente apresentadas 
e protestou veemente prisão Prof. Rodri- 
gues Lapa, 

Comissão Distrital Serviços Candida- 
tura V. Ex. orgulhosa pela forma Por- 
tuenses acorreram a esta manifestação 
que foi lição civismo e formal expressão 
seu deseio do ver Segunda Republica im- 
plantada Portugal cumprimenta” V. E 
— Pela Comissão Distrital — (a) Eduar- 
do Santos Silva». 

* 


O serviço do policiamento nas imedia- 
sões do campo foi verdadeiramente mo. 
delar. Não se verificou o menor inciden- 
te. Tudo decorreu com abeoluta ordem 

Uma saudação ao povo do Norte 

Da Comissão Distrital recebemos, 
com, o pedido de publicação, a seguinte 
saudação ao povo do Porto : 

<A Comissão Distrital dos Serviços 

Candidatura do General Norton de 

atos nesta hora de reconquista das 
liberdades públicas, vem agradecer or- 
gulosa a manifestação de fé republi- 
cana do Povo do Porto, que em número 
superior a 30.000 pessoas acorreu no 
Campo do Salgueiros, vitoriando, cheia 
do mais vibrante entusiasmo, a grande 
causa da Liberdade a da Democracia». 


Informações da Comissão Central 
da Candidatura do general Norton 

Da Comissão Central da Candidatura 
à Presidência da Republica do general 
Norton de Matos recebemos as seguintes 
informações : 

Em Leiria realiza-se no próximo dia 
12 uma cessão de propaganda eleitoral, a 

o prof. Mário de 
precidente dos Servi- 
sos Centrais da Candidatura. 
* 

Por uma comissão eleitoral da Ju- 
ventude de Lisboa foi requerida auto- 
rização para uma eersão publica de 
propaganda da candidatura do general 
Norton de Matos, a qual deve realizar- 
-se no próximo dia 12. ' 

* 

Os democratas portugueses de São 
Paulo enviaram há tempos ao sr. gene- 
mal Norton de Matos uma mensagem de 
saudação. 

* 


A Comissão Distrital dos Serviços da 
Candidatura no Algarve enviou à Comis- 
são Central, solicitando a divulgação pu- 
blica, um protesto contra a prisão do 
prot. Rodrigues Lapa. 

* 


Também a Comissão Distrital e Con- 
celhia de Portalegre reiteiraram ao er. 
general Norton de Matos a sua inteira 
solidariedade na atitude tomada perante 
a prisão do prof. Rodrigues Lapa. 

* 


A comissão de censura de Lisboa 
comunicou aos Serviços Centrais da 
Candidatura ter-já enviado a todos os 
seus delegados das ilhas instruções sobre 
o procedmento' a seguir durante a cam- 
panha eleitoral. 

Pela me ma comissão toi comunicado 
telegraticamente ao delegado em Angra 
do Heroismo que não deve nem pode 
impedir a propaganda da candidatura. 

* 


No distrito de Leiria vão realizar-se 
as seguintes sessões de propaganda : 

Dia 12, em Leiria, sob a presidência 
do prof. dr. Mário de Azevedo Gomes; 
em 14, em Alcobaça; no dia 16 em Pom- 
bal e Porto de Moz; dia 18 em Alvaia- 
zere e Nazaré; dia 19 nas Caldas da 
Rainha; no dia 20 na Marinha Grand: 
dia 23 ma Batalha; dia 25 em Ancião; 
dia 27 no Bombarral; dia 29 em Figueira 
e Peniche; dia 31 em Leiria o Alcobaça. 

Estão já marcadas numerosas reuniõs 
nos primeiros dias de Fevereiro. 

«+ Em Viseu 

A Comissão Distrital de Viseu dos 
Serviços de Candidatura do sr. general 
Norton de Matos enviou-nos o saguinte 
comunicado : 

«Esta Comissão Distrital continua 
recebendo múltiplas e valiosas adesões 
vindas de todos os concelhos do dis- 
trito. 

À constituição das comissões conce- 
lhias o do freguesias prossegue rápida- 
mente. 

A Comissão Distrital, de pleno aco! 
do com as respectivas comissões co! 
celhias, resolveu promover, logo em 8! 
guida à reunião pública de Viseu, d: 
Signada para o próximo dia 15 do co! 
rente, várias outras, designadamento 
erh Lamego e Tondela 
| Assumiu à presidência da Comissão 


de Tondela dos Serviços de Candida- 
f . dr. Anselmo Ferraz de 


hoje, a 
instalada na Rua 
na qual serão presta- 
rmes rel 
viços de candidatura do sr. genoral 
Norton de Matos. 
nediodos om donktívos, pára. ocortas da 
espesas de propagan ra a ele 
do sr. gonoral Norton de Matos devem 
ser entregues, a partir de hoje, naquela 
secretaria ou a qualquer membro das 
Comissões, designadamento a Gráciano 
de Almeida, Rua dos Combatentes da. 
Grande Guerra, em Viseus. 
Vai realizar-se uma sessão de pro- 
paganda da oposição na Figueira 


da Foz 

Dos Serviços da Candidatura do ge- 
neral Norton de Matos à Presidência da 
República na Figueira da Foz recebe- 
mos o seguinte comunicado ; 

<Está assim constituída a Comissão 
Concelhia da Figueira da Foz : dr. Ma- 
nuel de Lemos, dr. Adelino Fer- 
reira do Mesquita, dr. Gilberto Vasco, 
Albano "Duque e Josó da Silva Ribeiro. 

Nas várias freguesias do concelho 
vão ser instaladas as respectivas Co- 
missões do Freguesia. 

A Comissão Concelhla da Figueira 
da Foz promoverá nesta cidade, ainda 
no corrente mês, uma sessão pública de 
propaganda da candidatura do sr. ge- 
neral Norton de Matos à Presidência da 
República. 

ualsquer 
democratas da cidade ou das freguesias 
rurais necessitem da Comissão Conce- 
lhia, lem ser solicitados ao sr. dr. 
Adelino Mesquita — Figueira da Foz, 
a quem deverá sor dirigida toda a cor: 
respondência destinada à Comissão 
Concelhia», 

Em Castro Daire 

CASRO DAIRE, 9. — A Comissão 
da Candidatura do sr. general Norton 
de Matos, ontem nom pela Comis- 
são Distrital, ficou assim constituída ; 
dr. Gastão Fonseca, licenciado em far- 
mácia: António Clemente Costa, Ma- 
nuel Harreira Almeida, proprietários; 

, Antônio Au 

Julio Alexandre Pinto e 

unas Pereira Relva, comerciantas; Ma- 

nuel Ribeiro Seixas, proprietário, e 

Carlos Lourenço Machado, industrial. 

Feina grande entusiasmo entre os de- 

moeratas do concelho pelas próximas 
eleições. — C. 

ma reunião plenária da Comissão 

trital e Comissões Concelhias de 

Beja 

BEJA, 9 — Continua com grande in- 
teresse popular à campanha eleitoral do 
Candidato general Norton de Matos. 
Hoje, realizou-se uma reunião plenária 
da Comissão Distrital “ Comisões Con- 
celhias que estiveram representadas na 
sua máxima força. Foi estabelecido o pro- 
grama das sessões a realizar em várias 
localidades do distrito. à primeira das 
quais, se efectuará no proximo dia 12, 
em Aljustrel, sendo oradores os srs, dr 
Luciano Aresta Branco, dr. Manuel Car- 
«usca, dr. Henrique Sliva, dr. Conceição 
e Silva é Narciso Lança. No decorrer da 
sessão toi anunciado. entre vibrantes 
aclamações, que o sr. general Norton de 
Matos, visitará Beja no proximo dia %, 
«stando-lhe reservada uma [imponente re- 
cepção. F esta à unica visita quo o Can- 
aa Oposicionista deverá fazer ao sul 
do 6. 

Comentando um comunicado publica- 
do pélo presidente da Camara Munici- 
pal, a Comissão Distrital dos Serviços de 
Candidatura do sr, general Norton de 
Matos, fez publicar na Imprensa lócal e 
destributu pelos repreesntantes dos jor- 
nais de Lisboa e Porto, um outro comu- 
uicado, em quê afirma peremptoriamen- 
te, que us numeros eleitores, conside- 
rados como oposicionistas foram corta 
dos dos cadernos eleitorais e que estes 
ao contrario do que a lei estabelece, nun- 
ca estiveram patentes á consulta do Pu- 


blico—C. 
Em Pombal 

POMBAL. 7 — A Comissão Concelhia 
de Pombal ga candidatura à Presidência 
da Republica, do sr. general Norton de 
Matos. ficou assim constituída: 

Dr. Alvaro da Silva, advogado; dr. An- 
tonio Miguel de Sousa Otta advogado; 
Octavio Antonio de Sousa Zink, comer 

ante, Feliciano País de Moura. guar: 
da liyros, Francisco de Sousa Ride. tn- 
Uustrial; 9 Dantel Pais de Moura, indus- 
trial. 

Reino grande entusiasmo nesta vila e 
no concelho. pela candidatura do gene 
ral Norton dg Matos, contando os demo- 
cratas com aí vitória. 

A comissão concelhia enviou ao sr. 
eneral Norton de Matos um telegrama. 

saudações e cumprimentos. 

ai ser requerida à autoridade admi- 
nistrativa autorização para uma sessão 
de propaganda à realizar no Teatro Ci- 
pe de Pombal. no dia 15, do comente 
mês. ST a a 

ogado dr. Alvaro da Silva, serão ora- 
dores, alem do presidente, os advogados 
drs, Vasco da Gama Fernandes 6 Ruí 
Santos. —O. 

Comissão concelhia de Condeixa 

COIMBRA. 9 — A Comissão Distrital 
de Candidatura do sr. general Norton 
de Matos, comunica-nos que & Comissão 
Concelhia de Condeixa é constituída pe 
los srs, drs. Antonio Pires da Rocha, que 
presidê como delegado da comissão dis 
irital; dr. Alfredo Miranda, João Pimen- 
tel Neves, Manuel Moita e José Varela. 


Uma sessão na Sociedade Musical 


Alunos Alves Rente 
Na Sociedade Musical Alunos de Al- 


esclarecimentos que os 


anunciadá sessão de propaganda de can 
didatura do sr. general Norton de Matos, 
promovida pela Comissão Eleitoral Un 
versitária da mesma candidatura, consti- 
tuída por elementos da M. U. D. Juvenil 

Pelas paredes do salão de festas da 
quela colectividade viam-se vários pros 
pectos de propaganda do 6r. general Nor- 
ton de Matos e da sua candidatura. 

O palco onde se instalou a mesa da 
presidência e os promotores da reunião 
estava engalanado com as cores nacio- 
nais. 

Antes de iniciar a sessão foi ao pros- 
cénio do pequeno palco o sr. dr. Carlos 
Plácido de Sousa que anunciou que úm 
grupo de senhoras ia percorrer a sala 
fazendo uma quete a favor do Fundo da 
Candidatuza do sr. general Norton de Ma- 
tos, o que com efeito se efectuou. 

Momentos depois, já passava das 23 
horas, correu o pano dando-se Início à 
sessão, Presidiu o «maestros Lopes Gra- 
ça, secreatriado pela sr* D. Maria Mar- 
garida Aboim Inglês e pelo sr. Afnso 
de Carvalho. 

O «muestro» Lopes Graça, abrindo a 

sessão, agradeceu a honza que lhe con- 
feriam de, à falta de pessoa mais idó- 
nea, o convidarem para presidir àquela 
reunião. Depois da assembleia ter subli- 
nhado com muitos é demorados aplausos 
as palavras do presidente, este declarou 
aberta a sessão, pedindo a todos que se 
conduzissem com compostura e concedeu 
à palavra ao sr. Carlos Plácido de Sous: 
O orador começou por declarar que apen- 
sa à autorização do Governo Civil para 
a realização desta assembleia viera, 
também, a determinação de que à ela 
não podia presidir o sr. Francisco Sal 
gado Zenha, por este estar condenado ni 
perda por 4 anos dos seus direitos polí- 
ticos e igualmente não podia fazér parte 
da mesa o sr, Fernando Pulido Valente, 
por estar pronunciado por delito político. 
Ô orador disse protestar energicamente 
contra esta determinação que classificou 
de arbitrariedade, protesto a que a assem- 
bleia se associou, ouvindo-se então mvi- 
tos «vivas» 8o sr. general Norton de Mt- 
tos, à Republica, à Liberdade e à Demo- 
cracia. 
Como quer que o orador pedisse a afir- 
mação bem clara da assembleia do seu 
protesto veemente contra a arbitrarie- 
dade da autoridade, todos de pé apl udi- 
ram as palavras do orador. 

O Gr" dr, Plácido de Sousa falou de- 
pois da dificuldade com que tem de 
defrontar na vida os como ele são recem- 
«formados. k 

Já a falta de preparação provinda dos 

[o 


BANCO ESPIRITO SANTO 
E COMERCIAL DE LISBOA 


S.A. RL. 
Capital cio breeseee 80.000.000$00 
Fundo de Reserva ... 85.500.000$00 


Sede: 95, Rua do Comércio, 110 
LISBOA 


É convocada a Assembleia Geral 
Ordinária deste Banco para reunir 
no dia 27 do corrente mês, pelas 16 
horas, afim de tratar da seguinte 
ordem do dia 

1.º — Discutir, aprovar ou modi- 
ficar o relatório e contas do Conse- 
iho de Administração e parecer do 
Conselho Fiscal relativamente à ge- 
rência finda em 31 de Dezembro de 
1948. 

2º — Eleição de um membro do 
Conselho de Administração, em har- 
monia com o $ 2º do Art.º 7.º dos 
Estatutos. 


Lisboa, 7 de Janeiro de 1949. 


O PRESIDENTE : 4 
(a) José R. Espírita Santo Silva 


cursos deficientíssimos, mercê do siste- 
ma anacrónico que -os enferma em que 
durante anos e anos os alunos se entre- 
gam a um estudo cuja inutilidade é mais 
que patente por mal orientados sem ne- 
nhum sentido pedagógico, com progra- 
mas pesados, vetustos, mais ou menos 
incompletos e sempre imperfeitos pela 
incompetência. O orador zeferiu-se de- 
pois a uma afirmação do arquitecto Keill 
do Amaral, no recente con re: «! 
quitectos, em que aquele pôs em ré 
à Insuficiência e incompetência que se 
evidencia no ensino da nossa arquitectu- 
ra. O que se passa com os arquitectos 

crescentou — verifica-se em todos 0º 
outros ramos. 

O sr. dr, Plácido de Sousa falou de- 
pois da situação das associações acad: 
micas que continuam a viver sem 
ções livres, regidas por despachos sem- 
pre ditados pelo preocupação da violên- 
Cla e de vez em quando assaltadas pela 
força publica, como aconteceu à da Fa- 
culdade de Medicina de Lisbon, na tarde 
de 29 de Abril de 1947. 

O orador referiu-se seguidamente às 
muitas peias burocráticas que complicam 
à vida de todos os recem-formados, qua 
do terminados os cursos e citou a licen- 
cintura (defesa de tese) na Faculdade de 
Letras, o estágio de 18 meses após o curso 
de direito e de 2 anos para os arquitectos, 
estágio do professorado liceal, o preço 
das cartas de curso, etc. 

Por ultimo falou do ambiente de ter- 
ror provocado pela polícia política, ci- 
tando os muitos democratas impedidos de 
exercer a sua profissão ou demitidos por 
simples informação da P. V. D. E. 

“Até aqui tem-se erguido a voz gene- 
rosa da mocidade democrática. Agora 
vem felizmente juntar-se a esta a voz 
do sr. general Norton de Matos. 

Nesta altura a assistência de pé gri- 
tou: Norton! Norton! Nortoni 
O orador terminou por garantir que 
a juventude irá dar à sua melhor gene- 
rosidade à luta que o sr. general Norton 
de Matos encabeça por um Portugal me- 
lhor e mais feliz. 

De novo se ouviram. «vivas» à Repu- 
blica e à Democracia e gritos: Norton ! 
Norton! Norton! 

A sr! D. Maria José Leão referiu- 
à situação das raparigas portuguesas uni- 
versitárias que, mercê de uma série de 
preconceitos que ainda fazem carreira. 
se encontram em piores condições de 
que os rapazes seus colegas. Esta a zurão 
porque as universitárias estão all > 
sentes pela sua voz a apoiar a candida: 
tura do sr. general Norton de Viatos. 

A oradora falou do aspecto material 
do ensino, do preço das propinas e matri- 
culas, de um maior numero de bolsas de 
estudo e fez várias perguntas sobze « que 
tem feito em matéria de melhoramantos 
da nossa vida intelectual, afora as obras 
de fachada para mostrar aos curistas. 

O sr. Oscar Sidónio Penedo que a « 
guir usou da «palavra ocupou-se da 
fuação dos estudantes, da sua fara .€ 
comodidade na vida, do peso morto u-€ 
cles são nas famílias e do problema cue 
É “o casamento quando o contrai antes 

terminado o curso. 
de Serador dando às razões do aplauso 
dos estudantes portugueses democratas 
à candidatura do sr. general Norton de 
Matos, dissa que o fazem porque que- 
rem viver melhor, sem medo, nem 5e- 
rem perseguidos Como criminosos. 

O sr. Joaquim Angelo Rodrigues cur 

ou r dirigir uma sa 
neu 1 rot Rodrigues Lapa, vitima 
da violência governamental é reforiu- 
“se depois às liberdades e direitos Gus 
académicos a também ao que em prol 
dos mesmos fez a M. U. D. Juvenil. 

Como quer gue se voltasse a referir 
ao sr. dr. Rodrigues Lapa, a asc 

'clamou também vibrantemento : 


levo 


juo fez o elogio da M, . D. Juvenil 
que fez o Soho, clamando a necessi. 
dado de acção organizada. 

isso depois do apoio que é ne: 
sário que toda a juventude dê à can- 
didatura do sr. general Norton de 
Matos. 

Foram depois aprovadas uma cauda. 
cão ao sr. general Norton de Matos e 
noções protestando contra a prisão do 
sr dr. Rodrigues Lapa, requerendo a 
readmissão dos professores demiti 
a plena liberdado dos estudantes « 
gerem as suas direcções é aprovar” 
os seus estatutos e também uma 0! 

lindo a Nipertação do estudante ' 
os Costa, do I. S. G. E. F., preso 
da Novembro de 1948. 

O sr. Lopes Graça encerrou depois 
a sessão, fazendo votos por que todas 
as aspirações da juventude Se verin- 


o final foi cantada & Portuguesa. 
O sr. general Norton de Matos foi 
visitado por jovens democratas 

“Algumas dezenas de o 


Eonsecas Eurico “Vaz! Santos, 
'onseca, Eurico Vaz ; 
Silva Pereira, Orlando Vagueiro, João 
Xavier da Brito, eng. Alberto Casta- 
nheira, Armando Torres de Sousa, Bu- 
énio Euivo Tereno, Fernando Maia 
opes Correia, José de Vargas Pesse- 
ciro, Joaquim Gamboa Vaz, Sérgio 
adas Antunes, dr. Carlos Barral, 
Maria Luísa Lima e Costa, Carlos Wal 
lenstein Teixeira, Luis” Avelar de 
Aguiar, João Baptista da Costa, Antó- 
nio Dias Pereira, etc. etc. 

Falaram Sertório Marques da Silva, 
da Comissão Central dos Serviços da 
Candidatura, que acompanhou os seus 
camaradas duranto a visita; e Josó Ja- 
cinto Simões, os quais asseguraram ao 
er. general Norton de Matos o seu 
apoio à candidatura e o quo ola signi- 

ca. 


O sr) goméral Norton de Matos, ao 
responder, mostrou & sua convicção de 
que o acto eleitoral, a ser conduzido 
com toda & dignidade, não deixar 
de lhe ser favorával e, alegrando-so 
com o espírito democrático da juventu- 
de, exortou-a à continuidade dos sus 
estorços para a construção duma socie- 
dade livra e consciente no Portugal de 
amanhã. 

Em seguida, os visitantes apresenta- 
ram saudações no sr. prof. Mário de 
Azevedo Gomes, protestando-lho as 
guas intenções da mais denodada cola. 

ra 


Os socialistas e a eleição 
presidencial 

Devo ser distribuído hoje o mani- 
festo em que o ntao Partido Socia- 
lista vai expôr ão País os seus pontos 
de vista, em faco do actual momento 
político. "Nesse documento, o referido 
agrupamento afirma a sus confiança 
nã Democracia, ao mesmo tempo que 
fixa as linhas gerais da sua orientação 
política, em matéria financeira, econó- 
mica o agrária, marcando as novas di- 
rectrizes da defesa dos interesses das 
classes trabalhadoras. * 

O Partido Socialista, no seu mant- 
festo, ao contrário do que se afirmou, 
julga conveniente a participação dos 
seus filiados no próximo acto eleitoral, 
aconselhando-os a votar no sr. general 
Norton de Matos. 


A sessão de hoje na Voz do Operário 
Realiza-so hoje, pelas 21 horas, na 
«Voz do Operário», sob a presidência d 
sr. general Norton de Matos, a sessão 
promovida pela Comissão, Cêntral dos 
erviços de Candidatura do sr. general 
Norton de Matos, Usarão da palâvra os 
srs. prof. Mário de Azevedo Gomes 
rof. dr, Barbosa de Magalhães, d 
uís da Camara, revs, D. Maria, Pal 
mira Tito de Morais, dr. Pedro Pitta, dr, 
Jacobatty Rosa e prof. Rui Grácio. | 


FARMÁCIAS 


1º TURNO 
Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


Antiga da Poric do Olival 
—Campo Mártires da Pátria, 122 
FAKMAUIA ESTAUIO — Rua de 

Sá da Bandeira, 120. 

Alberto Ferreira Hom da Estação 
LUU — Alves rr do Kséreito Liberta 
dor, 62 — Alvef Moreira. Av. Kodriguer 
de Freitas 167 — Antita rta do Oli 
val, O, dos Mártires da Pátria, 129 — 
Antunes, Rus do Bonjardim. 485 — Ave 
nida (da) Av. du Bo ta, 1016 — Bar 
ros, Rus do Bonjardim, 1292 — Oampc 
tdo) Pr. da Kebuleira, 110 — Confiança 
Bus de Santa Catarina, 860 — Correia 
de Araujo Rua de Santa Catarina, 255 
— Estácio. Rua Sá da Bandeira, 120 — 
Gomes. Suc., Rua das Flores, 112 — Me 
nezes de Lima, Pr. das Flores, 227 — 
Silva Pereira, ima do Costa Cabral. 291 
— Vitória BRur de 8, Roque da Lamei 


ra, 766. 
Em Gaia: Sorra do Pilar. Ema Antero 


de Quental 66 — Devezas. Bus Barão 
do Corvo 


Em Matosinhos-Loça: Cunha, Run dé 
4 Roque. 108 — Falcão. Rua Moinho dr 


FRIEIRAS 


Eliminam- 


Apôs a sua aplicação, o alívio de dores 
e da comichão e imediato 


À VENDA NAS FARMÁCIAS 
E DROGARIAS 


olozmente com o remédio 


| 


que esteja comprador 


“CABOS ARMA 
SUBTERRANEOS 


Os | 


No seu próprio interesse, consulte-nos sempre 


de qualquer espécie de 


materiais para instalações eléctricas. 


J. Nascimento Cordeiro 


(Armazenista de Materiais Eléctricos) 
439, Rua de Fernandes Tomás, 449 — PORTO 
Telefones: 23534-22626 — P. P.C. 


MARROCOS e ANDALUZIA 


Nova excursão partida a 7 de Fevereiro regressando a 


18, automóveis de 
de 1* categoria, cli 


partindo e regressando a Lisboa hoteis 

a delicioso. encantos do mundo árabe, 
páginas da nossa epopeia africana, visitando Badajoz, Sevilha, 
Jerez, Cadiz e Algeciras, admirando Gibraltar, Tanger, La: 


che, Tetuan, Arzila, Alcácer Kibir, Arbaua, Port Lyaute, Rabat, 


Casablanca, Mequinez, 
Sevilha e Lisboa. 


Muley 


Táriss, Volubilis, Fez, Ceuta, 


Peçam programas no Porto: AGÊNCIA CONFIANÇA 


R. Entreparedes, 
Em Lisboa : 


1 — Telefone 2654 
AGENCE FRANCE PRESS 


Travessa do Cotovelo, 37 — Telefone 27519 


À FÁBRICA PORTUGUESA DE DISCOS 


DISCOS 


Distribuidores Gerais : 


Apresenta 


A venda nas casas da 
especialidade 


RÁDIO TRIUNFO, L.DA 


Rua das Flores, 274 — PORTO 


TUBOS 


STERLING INDUSTRIES LIMI 
TED deseja vender ou conceder 1 
cenças para a exploração em Portu- 
gal do privilégio de invenção conce- 
didô meste país pela patente n.º 
23.507, para «Aperfeiçoamentos em 
acoplamentos de tubos». 

Dá informações A. G. da Cunha 
Ferreira, Limitada — Largo do Cor- 
po Santo, 27 — Lisboa. 


Hospitais da Universidade 
de Coimbra 


SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 


ANUNCIO 


Concurso para fornecimento 
de 500 toneladas de lenha 
de pinho verde 


Recebem-se propostas em carta 
fechada e lacrada, até às 17 horas 
do dia 27 de Janeiro corrente, para 
o mencionado fornecimento, sendo 
abertas no dia seguinte, 28, pelas 
11 horas. 


todos os dias uteis das 9 às 12,30 e 
das 14 às 17 horas, e aos sábados 
até às 12,30 horas. 

Coimbra, 7 de Janeiro de 1949. 


O PRESIDENTE DO CONSELHO 
ADMINISTRATIVO, 


(a) Prof. Dr. João Porto. 


REPARAÇÕE 
EM RÁDIOS 


O seu receptor será entregue 
no prazo de 48 horas devida- 
mente reparado, com absoluta 
consciência da nossa experi- 
mentada prática. 


COSTA & COUTO 
VIANA, Lda 


R. DA PONTE NOVA, 70-1.º 
(à Rua das Flores) 


Telefone 26589 
— PORTO 


SEJA ECONÓMICO 


Comprando os trens de cozinha de 
alumínio marca «MECIL» 


Trem completo com 22 

peças 600800 
1/2 trem com 13 peças ... 275800 
1/4 trem com 9 peças ...... 132550 
Enviam-se à cobrança acrescidos 
das despesas de portes e embala- 
gens. Se não der inteira satisfação 
devolve-se a importância. Peça ca- 
talogos grátis. CASA VIEIRA PIN- 
TO —Paços de Brandão, Telef. 8 


FREE EO 
D. Maria Joaquina Freire 


de Queiroz 


AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7.º DIA 
Seu filho e mais família agrade- 
cem muito reconhecidos a todas as 
pesoas que se dignaram assistir ao 
funeral da saudosa extinia e partici 
pam que amanhã, pelas 9 horas será 
celebrada na igreja de Nossa Senho- 
ra da Conceição (ao Marquês) uma 
missa por sua alma, agradecendo 
desde já às pessoas que assistirem à 
este acto religioso, pedindo desculpa 
de qualquer falta que, involuntária 
mente, possa ter havido. 


António Manuel Rosa 
Valente 


MISSA DO 8.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Sua família manda celebrar hoje 
às 10 horas e meia, na igreja dos 
Congregados, uma missa, em sufrá- 
gio da sua alma, 


Porto, 10 de Janeiro de 1949. 


D. Maria Beatriz de Sczsa 
Cerqueira é Cunha 


MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO 


Sua família participa às pessoas 
de suas relações e amizade, que ama- 
nhã, terça-feira, será celebrada a 
missa por sua alma às 10 horas na 
capela das Almas de Santa Catarina. 

Porto, 10 de Janeiro de 1949. 


Laura: Tavares de Almel 
MISSA DO 7.º 


DIA 


Sua filha, genro e demais família, manifestam por este ÚNICO 'meio 
a sua gratidão a todas as pessoas que os acompanharam na sua dor e rogam 
o favor da assistência à missa que por sua alma se celebra, na próxima 
quarta-feira (dia 12), às 9 horas, na capela das Almas, à Rua de Santa 
Catarina, o que antecipadamente muito agradecem. 


Porto, 10 de Janeiro de 1949, 


e CS ND 


MÉDICOS 


DR. A. SARMENTO 
E CASTRO 
RAIOS X 


Radiografias — Temografia — Etc. 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 


“none 


Radiogratias ao domichio' - Tratamentos 


eléctricos — Consultório, com novas ins- 
talações, na Rua de Augusto Rosa. 192 (à, 
Batalha) — Telefone 25201. 


Doenças Nervosas e Mentais 


Santa Catarina, 150-1 1.º - Tel, 22506 


Dr. Rodrigues Gomes 


Doenças das senhoras — PARTOS 


Cons R St' Catarina 261:1:-Tel 2ob4a 
Res R de Passos Il21 — Telef 45 Foz 


M. CARMO GUIMARÃES 


Partoira-Enfermeira Diplomada 
Partos e tratamentos a qualquer hora, a 
- puta dos Mártires da 
Telefone 24231 


ANÚNCIO 


Nos termos do art 567 do Código 
de Processo Penal e Portaria nº 6069 
de 17 de Junho de 1950, correm éditos 
notificando os reus adiante mencionados 
e ausentes em parte incerta para, até ao 
fim do prazo dos éditos, prazo esse a 


processos seguirem à sua revei 

do Os mesmos reus ser presos, 

le prazo, por quaiquer pt do povo 
c devendo-o ser por quaiquer oficial de 
justça ou agente de autoridade, para 
serem entregues em Juizo, a saber: 


PRIMEIRO JUIZO CRIMINAL DO PORTO 
(2º Secção) 


uliano Paul Hugenin, de sessenta é 
três anos em mil novecentos e quarenta, 
engenheiro, filho de Paul Hugenin e de 
Emma Be'derback Hugenin, divorciado, 
natural da Suissa, residente que foi na 

da Batalha, Hotel Sul-Americano, 

cidade, acusado do crime de abuso 
e confiança. É*o prazo dos éditos de 
sessenta dias, — Joaquim Pires Jorge, 


«Henriques», solteiro, ex-músico e moto- 
ista, de trinta e dois ancs em mil nove. 
centos e trinta e nove, filho de José Dos 
minques Jorge e de Clara Pires Bei 

Jorge, natural da freguesia de Ajuda, 


comarca de Lisboa, € morador em parte 
EE] e 


por força do disposto nos St 
aquele artigo ambos do De- 
creto 35208 de 6 de Novebibro de 1685, 
no 1,8º do ari 2º da Lel,no 60] de di 
de Maiu de 1935, no art: 106 & 2 
referência ao ceu É 1º e na primera 
parte do 5 1º do art* 17] com referên- 
cla 30 art" 167 todos do Código Penal, 
E o prazo dos éditos de quarenta dias. 


SEGUNDO JUIZO CRIMINAL DO PORTO 
(2º Secção) 


Fernando André Ferreira Figueiredo, 
solteiro, de vinte e cinco anos» empre- 
gado comercial, filho de Fernando Au- 
gusto Figueiredo e de Julieta da Con- 
ceição Ferreira Figue'redo, natural da 
freguesia de Nevogiide, comarea do Por. 
to, e cuja última residência conhecida 
foi na Rua de Santo Ildefonso, n.º 213, 
desta cidade, acusado dos crimes de abuso 
de confionça é falsas declarações, previe- 


éditos de trinta dias, 

Porto;-B-de Janeiro “de-1949: 

Servindo de Jhefe da Seccão Central do 

Segundo Ju'zo Criminal do Porto, o Aju- 
dante da Secção de Processos. 


Alcino Pinto Coelho 


Marques 
Verifiquei a exactidão, 


O Juiz-Presidente, 
João Ribeiro Vieira de Castro 


Joalharia Santos Carveho 


Rus “anto Oatarina 33 
Teletono 27282 
PORTO 
Apresenta um atraente é esco- 


thido sortido em joias e pratas 
Para Os vossos presentes. 


O Depósito da LÃ MARIANELA-—afim de 
proporcionar aos seus estimados clientes a 
aquisição de artigos próprios da época, a 
preços excepcionalmente BARATOS, no seu 
balanço, separou diversos lotes de artigos para 
homem, senhora e criança, como: 


CAMISOLAS INTERIORES, em lã e algodão, MA- 
LHAS EXTERIORES, PULL-OVERS, GILETES, 
CASACOS, COLETES, ete., CHALES, CACHE-COLES, 
MEIAS, PEÚGAS, CAMISAS, CARTEIRAS, CAL- 
CADO DE AGASALHO e muitos outros artigos que 
serão vendidos por preços que CAUSARÃO ASSOMBRO, 


Descontos que vão a 50 o/o 


Não hesite nem perca tempo, veja as mon- 
tras, certifique-se e aproveite as verdadeiras 
pechinchas que lhe oferece, 


A Feira Comercial 


RUA DE CEDOFEITA, 55 
DEPÓSITO 2A LÃ MARIANELA 


Algodão ou Mela da vinha ix ba 
(FERRUJÃO) D D. D.. 


Após a sua aplicaças;& alivrdo dores 
e da domichao 6 Imediato 


À VENDA NAS FARMÁCIAS 
“E DROGARIAS 


ANÚNCIO 


Faz-se, para os devidos efeitos, 
publico que, por sentença de vin! 
e dois de Dezembro de mil novecen: 


dente na Segunda Secção da mesma 
Vara, foram declarados em estado 
de falência, a requerimento do Ban- 
co Lisboa & Açores, com sede em 
Lisboa, e do Banco Português do 


Atlantico, com sede nesta cidade do 


Porto, a sociedade Marques Pinto, 
Ferreira & Companhia, com sede na 
rua de José Falção, numero noventa 
e nove, também desta cldade do 
Porto, e os seus sócios de responsa- 
bilidade ilimitada, Emílio Marques 
Ferreira e mulher, Maria Amália 


HIBERNOC 'D. N. 0. C Pires do Almeida Ferreira, mora- 
dores na rua do Ameal, numero du- 


zentos vinte e olto, desta mesma 
+ Produtos aprqvados pelo Ministério da Agricultura de Inglaterra - cidade, e ainda a sociedade Almei- 


PEDIR INDICAÇÕES AQ CONCESSIONÁRIO 
CARLOS CARDOSO — Rua do Borjardim, 551. Porto e trinta, também desta cidade. Co! 


da Santos & Companhia, Limitada, 
com sede na rua das Flores, cento 


vidam-se, por isso, os crédores dos 


Restaurante Moliceiro 


Praia do Furadouro--Ovar 
PASSA-SE 


Por motivo de retirada passa-se 
este típico Restaurante ou vende-se 
separadamente tudo quanto constitue 
o seu recheio, como móveis modernos 
de tubo, fogão «Oliva», balança auto- 
mática, máquina registadora «Natio- 
nal», eléctrica e com quatro totaliza- 
dores, moinho eléctrico para café, 
bela cortadora eléctrica para flambre 
e multos outros utensílios à vista, 
tudo em estado de novo, Para Infor- 


dia 


se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto ou que por outra forma 
lhe manifestaram o seu pesar e agradecem a sua presença à Missa do 7.º 


car a sua natureza, montante e ori- 
gem e podendo também alegar o que 


"AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA entenderem acerca da falência. 


Sua família confessa-se profundamente grata a todas as pessoas que 
O Chefe da Secção, 


que por alma do finado se celebra amanhã, terça-feira, pelas 9 horas Mannel Rodrigues Gomes. 


na Igreja dos Congregados. Vailfiquei= a. Gractiéla: 


Porto, 10 de Janeiro de 1949. O Juiz de Direito, 


mações Casa Élio Amorim, Praça Ga 
Batalha, 1192º=— Porto, EE EE F. Albuquerque. 


Excepção : 
Quando o pes- 
soal menor é 

canhoto, o 
LIMPA METAIS 
«CORAÇÃO» é 

o seu brago 

esquerdo... 


Fábrica de 
Alborto Quimarãos 
PORTO 


bi 


Estas peças já se fabricam 
em Portugal! 


Como prtugues, orgulho-me de por 
der afirmar que a nossa indústria de 
acessórios nara automoveis iguaia 
hoje o melhor fabrico estrangeiro | 


Se precisa de engrenagens ae 


| qualquer tmo queira dirigir-se y 
| à casa esmecanizada ê 


ARMINIO 4ACHADO «UCR 
de António Machado 


Largo do Bonjardim, 107 
Telefone, 25124 — PORTO 


0000000000 000008: 


Que pede o galo ao ser 


trinchado ? 
QUADRAS PREMIADAS A «Avetrense baço Ad 
PELA CASA BRUXELAS o ice sea 
Os proprietários desta conhecida O belo FIAMBRE C'ROA. 
casa. bem integrados no alcance 
Aeiicitário 4 de oferasa deito Luis António Veiga 
outra “de etiame “co ses Risoto do Desa 
Eis uma delas: ———— 
citada Ro vaa ta pelas? O delicioso 
Talvez que tudo se crrane s | | «FIAMBRE COROA» 


E o linguado? E a enguia? ia "Armando Lemos vende-se pra ciatas e avulso em 


CASAL GARCIA! EE do Carregal, 15 SRA a 
CASAL GARCIA ! O prémio. um par de finisimas ET 
meias de seda, está à disposição Rua da Arrábida, 58 — LIBBOA 
AVELLEDA da autora da quadra, na o 
CLRRIGOS & |, “CASA BRUXELAS Agentes no Norte: 
Telefone 23500 Ruê, de Cedoteita, T8 a to 
CONTRASTE Quando tu comprar's tapetes Um conselho te vou dar, 
Ou Carpetes, tem cautela, Pra durara a vida inteira * 
Tem cautela, ndo te espetes; Come apenas mandioca 
Compra só dos CARAVELA, Comprada na CAFEZEIRA, 
Celeste & Marido. Ltd Armando Vians 
| CARVALHOS. PORTO. 


Farinha de mandioca 


Enche: um pneu com uma «CARAVELA » RECORD — Alimento 
bomba de pé ONÇA TAPETES 

ume b incrd ira, tola sua Iaveza ! ras * DISTRIBUIDORES ; 
«QUPERO Bora camião é Uma marca que se impõe <A CAFÉZEIRA > 


«juniora — para automóv 
«Bébé — para carros poque do Fernandes Tomaz. TI5 


Fabricante: JOÃO ARAUJO À venda nas boas casas do ramo. Telatone 24156 — PORTO 
Rua de Santo André — BRAGA 


falidos a reclamarem os respectivos 
créditos, quer comuns, quer prefe- 
rênciais, no prazo de sessenta dias 
contados da ultima pubiicação deste 


Carlos Raul Augusto de Carvalho ES iasaas 


Porto, 22 de Dezembro de 1948. 


UM GIGANTE 
EM APARELHOS |, 
DE RADIO 


po eSUEl 
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| Sociedade Geral 
K de Comércio, Indústria € Transportes | 


Pora S. VICENTE, PRAIA e BISSAU o ihadE 


«ALEXANDRE SILVA» (directo) 


Recebe carga em Leixões nos dias 13, 14 e 15 de Janeiro, 
po ft.º pora sair a 17 


Tratar no PORTO na Agência da 


Companhia União Fabril 


ISECÇÃO MARITIMA) 
Rua de Sá da Bandeira. 84 


Telefone, 27363 


Cimento inglês Tunel 
À DESCARGA BREVEMENTE e 


Não é feliz? 


Deseja saver a causa do seu azar 
DROGARIA AVIZ, L.va-=Foz do Douro E itho VERDE DE SANA cAparado Sc Evara é Aee 


gelga de correto em 


174" 


- Leiam 


iuto-Alugadora 


wmóveis a quilometre tam 


AUTOMOVEIS 


Alberto Tavares Rua 
Gaia - Feietone 3154 


DASA EM RIA 


Aluga-se, sita na Rua Mousinho de Albu- 
querque n.” "Gy Ver condições na Secre- 
teria da Miser-córdia de Gaia, em tod-s 
os dias uteis, das 10 és 18 horas. E 


DO 


COMPRAS 


SRILHANTES OURO E PRATAS 


qurivesaria san! 
Satarina 43 
PROBLEMA DA HABITAÇÃO 


10.º classe até ao nº 
Largo Actor Dias, 88. 


no Porto, devoluto ou aluga- 


preferência até à 2.º zona, 


los os detalhes á Redacção ao 


OFERTAS 


Empresto sobre propriedades ao mais 
buixo Juro Carta à administração ao 
no 1 


DINHEIRO fenae PROPRIEDADES 


fmmrésto qualquer quantia ao juro des- 
de 5 em todo Borisdade a ad 


DINHEIRO AO JURO MINIMO 
emprestamos qualquer quantia 
propriedades no prazo 48 ho 
PROPRIETARIA Road pared. 
., Rua 
* 16-23. — Telet. 28044 — Porto, 


BOGIO — OFEREGESE 
gerente com 


767 — Porto, 


PEDIDOS 


EMPREGADO — OFERECE-SE 


ainda colocado dando provas capacidade 
bal longa prática escrituração co 
meroial e industrial. de anda orar & 


tuação em fi 


tido, 
abecendo visgens, eto. Carta às tatoo 


NCURSO DA QUADRA PUBLICITÁRIA 


Honra a Indústria Portuguesa, 
«VISTA ALEGRE» * e assim, oiça ; 
Se quer tudo alegre à mesa 
Compre só daqueta loiça. 


Maria do Sameiro Leite 


Correio de Porto Amigo 
VILA DE MUROS 


PORCELANAS 
VISTA ALEGRE 


Salões do Exposição o Venda : 
LISBOA — Chuado, 18 
PORTO - Rua Cândido Reis, 16 


O «DANUBIOs de águas claras, 
Dum azul cor de Infinito, 
Deixa-me afogar as máguas 

Ne «ESPUMA» do teu mito ! 


Josquim Miguel da Cunha 
RIBA D'AVE. 


ESPUMANTE NATURAL 
«DANÚBIO»> 


Delicioso produto das 
CAVES ALIANÇA 
' SANGALHOS 


| VARÃO DE FERRO 


Preço abaixo concorrência para entrega imediata qualquer quantidade. 
Trata: A. J. GONÇALVES DE MORAIS, LTD. 
RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 18 — PORTO 


ES RS 2 


VANTAGENS PARA TODOS — 


ALUGUERES 


5 alcão di 1 diodo, au 
sua Juse balci alas 
av dos Aliados 446 e BIWM ses 
DD 


juguer cunturtaveis, de 3. D e + lugares 
alug & ug 


saranto que aos mais aitus preços 
Fivesarta santos Carvalho Rus Santa 
“olet SS mw 


900, compra-se 
8 


|] prática comercial 
peq, capital referências e garantias, Oar- 
Jonauim filvo, Rua do Serralvosa 


é GATAO 


Bolo-Rei de Santo 
Tirso com o 


REIZINHO 


NICOLA Rua do Bonjardim, 120. 


com 12 metros de comprimento. 


AGENTES PROPRIEDADES 
Para venda de mobiliários a prestações PDAS ] ç COS CT (0) Ss era. do caminho de ferro, estrada. else- 
com bonus. Apartado dos Correios 195 — do 
Porto. 650 À siinia cit Mu EV ico dife É fita. 60 gontos, | Maurício Abreu Rua ca 
Patiopharia sempre novidades Va: 128 — 
mtoo ipa aco Lt 


W6 Telef 21171. 


revs Fr Quinta-Porto 


AUTOMÓVEIS in at]. Vendo a 10 minutos da Praçi 
SEASON coma voam prada q pura e isa 
a eléctrica e caminho de ferro, 
PARA PRAÇA uva O ES Guimarães, Venda No | 25 minutos à pé, com essa apalaçada 
e todo o conforto moderno, dentro de 


CITROEN 7 Sport-1938 Jardim, lui sanatorial, muitos e 
RENAULT Celtaquatre-1936 Risrrçe EM Eae 1a, com 849 | óptimos aposentos, tudo em estado 
RENAULT Viva Grand-Sport- 814 | completamente perfeito, com 100.000 
1938 m2 de área de terreno a vinha e ce- 
SALMSON-1942 real e benção com pinheiros, entre- 


TAND CLEMENTE K gando-se toda devoluta. Tem grandes 
aco carros usados «HILLMAN» adegas e muito vasilhame tudo como 
Garagem de «O Comércio do 1948 novo, Optima para residência ou 
“Com garantia de novo colégio religioso ou qualquer Institui- 


Ex 873 
Porto», 1. a são. Preço à vista pelo seu valor e 


até mobilada. Escrever para João 
Maciel — Rua Gondarem n.º 956 — 
Foz do Douro, que dará por carta 
todas as explicações, ao tenda 


Aprecie os passarinhos 
tritus no Nicola Rus do Bonjardim iu 
A tod; bora miar 


«CITROEN» — 11 HP. 


Optimo estado 


R pirar ne id E 
Garagem Auto-Matora QUINTA NO MINHO - 


> age abade er + - a 
UT VE SA Casa, boa mata, é de renda ant- 
à 0MO IS U DOS Rua D. João IV, 369-—Tel 22843) | a tj2 pipa de úuelte G 6 a 6 pipas de viz 
nho 200 contos. Venda urgente Maurf- 


sio Abreu. Rua das Rosas. 128 — Viana. 


em muito bom estado || FRFEIdONNÃO [=== 0.00. 


Para frascos e garrafas. Vendas por con- 


ndas por 
RELOJOEIRO de CONFIANÇA. Teindado. Bos tuts do “Cidbo deu” Fam 


TLUMAN» com Peso R. Passos Manuel, 130-TEL.21606 nianos. 

FR ea 2] SSTANDARDS é. HP. 

HILLMAN, em óptimo MOBILIAS aa pes era Rua do Cambe, 

maço ê Prestações Som de bonus, Apartado [e] 319 — Telef. 21917 828 
mo- orrelos, 185 — Porto, 

delo 170, estofado: a meses TERRENOS NA Foz 


memo | Vende-so. com metros quadrados, 
Vo) P E L no melhor local. EP rua do Gama. Tratar 


couro 
1 HP, e com os solicitadoros Egídio Bantor 
CITROEN 1 vs ma Alberto Ferreira. Rua do Sá da Bando. 


estado de novo - US, re 
Super Six E «DE BRAS ou Praça do Almeida Can . 


RUA FIRMEZA, 476 1938 
STAND CLEMENTE 
uz Secção de carros usados TINTA A ÁGUA 
Se re sans Garagem de «O Comércio do raasE wrouto) 
DEBAKER toa, ali bs o 
A PERA a CEE ee = 1 8 


Compra-se, ind.car caracteristicas é pro: | GA GAgS-HARMONIOS 
imo. Carta á Redacção a T S—3 
o Poço Cheia APRE 7-6; | do célebre construtor portuense «ABELa 


————— "| CASA MOREIRA DE SA Rua de Santo 

BORRACHA VIRGEM E António 107 E) 

Fumada, vendo-se grandes e pequeno: | FTANG ALEMAO - 

quantidades. 7 Rua do Sol, Lo a Eri armado seu ER D ] v E R 

"/4 oitavas. teclado de 

CASA DE RENDIMENTO Eee pai 

Vendo a de nº 15 da Rua Firmeza, do 3) purtim, Vende-se muito em conta Fua sos 

EN Sana alugada: a EDER 

doe tação pala renda anual de | ANO — VENDE a 
amen | armado Em “Lero, cordas crusadas, estar Mecilo à ommoclal Ho banquátas 4 


24.600: parte pai 
to BARROS. Rio Mousinho da sliva; ua, , 
dês DTeleê. 21480. do de novo, barato. Praça Coronel Pa) Almoce e Jante no Gl. 


SEER SONS, PNEUS RASSOL - Matosinhos 


e de todos os modélos vende casa dus solas 900x90, 750x20, peso todo. 
[A rgrorem Perg cogpasyer arroba Dr Mer re og aa E AT o bacalhau 20056 
Telef 2310 80 tn. 100 — Matosinhos. e 880 É Av de Serpa Pinto 93 iJunto à Doca). 


Da 


mm Snr. Industrial: 
FARINHA PEITORAL Quer obter dos seus operá- 


rios o maior rendimento. 
durante o inverno? 


Devagar se val ao longe 
Não precisa correr tanto! 
P'ra provar a resistência 
Que tem os TACÕES MONSANTO, 


Afaste o frio da sua fábrica, 


Marcolino de Sousa Bastos instalando lhe 


Devezas — GAIA. 


TERMO VENTILADORES 
«CYCLONE » 


E de construção inglesa 
TACOES MONSANTO 
FABRICANTES : 

Soo Manufaotureira de Artofantos 
do Dorracha, Lda, 
MONSANTO — LISBOA 


Delegado: MARIO LIMA IRA 
Bus do Rosário, 188-1,º — PONTO 


» 1d 


DEPOSITARIOS : 


CASA CASSELS 


R. Mousinho Ja Silveira, 191-PORTO 
Avenida M de Julho, 56 — LISBOA 


O ecrema que trazes 

Sairá de um modo imprível | 
SeusaresoD DD 
Remédio bbm. infalível. 


Armaldo Borges Macedo 
Oliveira do Douro 


GAIA. 
ESTÁ APREENSIVO PELO UMA DAS QUALIDADES 
FUTURO DOS SEUS? QUE RECOMENDAM A 
são JEAN ve a GERA 
que V. Ex: * previdente ainda 


a não tenho feito Pensão Miraparque 


REMÉDIO D. D. D. Queira consultas racun amente os Sea Avenida Oriental do Parque 
EMILIO LOUREIRO & Ca 


seu dispor q sua tonga Metardo "VIA já 

o oslebro medicamento Ingtis iniaso: | | “prático  nólida competência Telefone, 40404 
Rua de Santo António, 67-1.º 

tável am todas as doenças de mole! Telefone, 21414 — PORTO LISEOA 


(Mais informes de DESPORTO nas 
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páginas interiores) 


O Comercio do Porto 


“es e »  — — o o o 


RESULTADOS GERAIS 


Boavista-Vitória de Guimarães . 


se e e e» se ss... e o e o o e o 


rc DESPORTOS 


CE Va GER DP CP Sporting Clube de Braga-Futebol C| 

SPORTING ... 16 14 O 2 65 18 28 Sporting-Estoril Praia . 
Estoril Praia 16 10 3 35230 23 Benfica - Lusitano... 

1 Belenenses . aos 16 10 2 "4 42 20' 22 Belenenses-Vitória de Setubal .... 
Benfica .... 16 9 2 5 34 22 20 O Elvas-Atlético . 
F. C. do Porto .. 16 9 1 6 372 2319 Olhanense-Covilhã 
S. C. de Braga RS 2 GR ESO O 
Olhanense, Sl6. 16) 347 31 29015 JOGOS PARA DOMINGO 
Atlético ... 16 6" 37 24 AT São os seguintes os jogos da 17.º jornada, a efectuar 
Vitória de Guimarães. 16 4 6 6 26 28 14 no domingo : 
O Elvas . T6HRES: 53 58028 313 Lusitano-Estoril Praia, em Vila Real de Santo António 
Lusitano. 16, 40 3 Sons 33 MA Sporting-Q Elvas, em Lisboa E da 
Boavista . 16 3 4 9 24.58 10 Atlético-Boavista, em Lisboa 
Vitória de Setubal 16; “3: 3 10/15 40: «9 Vitória de Guimarães-S. C. de Braga, em Guimarães 
S 16; do sGovnRa. ccrseccos TOS Sr do Ml) G16/R3M RT, F. €. do Porto-Olhanense, no Porto 


Covilhã-Belenenses, na Covilhã 
Vitória de Setubal-Benfica, em Setubal 


CAMPEONATO NACIONAL 


| — | DIVISÃO 
Relance da 16.: jornada 


Passou, ontem, a 16º étape do Nacional da Divisão maior. Surpresas, ver- 
dadeiramente, houve uma : a esmagadora derrota que o Atlético sofreu em Elvas, 
batido pelo grupo local, por 7-0; o maior resultado da série. Os lisboetas pareciam 
aptos a triunfar; mas perderam e por amplissima margem. Tarde esplêndida dos 
elvenses ou qualquer percalço acontecido ao visitante. Saliente-se, porém, o êxito 
obtido pelo grupo visitado. O edi no Estoril, teve um primeiro tempo saliente, 
quando fez quatro tentos. Depois, abrandou e deixou que o adversário atenuasse 
a diferença. Ganhou, porém, e, com este novo triunfo, tem assegurado o título, a 
grande distância da conclusão da prova. A vantagem de cinco pontos em relação 
ao segundo, é deficilima de anular.| Registaram-se algumas modificações. O Porto 
voltou a ser desalojado, agora pelo Benfica, voltando ao quinto lugar. O Sporting 
bracarense melhorou de posição, sendo o sexto da lista, e o Olhanense também 
veneficiou. Por sua vez, o Boavista passou a ocupar o lugar do Vitório setuba- 
lense, que é, novamente, o penultimo da classificação. 

4 No Bessa, o Boavista não foi além do empate, a um tento, perante o 
vitória de Guimarães. Podia ter ganho, principalmente no primeiro tempo, quando 
teve o vento a favor e insistiu, largamente, sobre a grande área do adversário. 
Mas o marcador não funcionou e foi ainda o visitante quem fez o primeiro agoat», 
logo respondido. A igualdade subsistiu, num jogo veloz, movimentado e aparatoso. 
4 Em Braga, o Porto perdeu. Batido na primeira volta. com surpresa 
geral, perdeu agora, novamente, sem motivo e espanto. No seu campo, os bra- 
carenses sabem dificultar a tarefa dos visitantes e lá têm conquistado apreciáveis 


Dt 


| Resultados da 1.º Volta. 
Estoril Praia - Lusitano .. 
Sporting-O Elvas . 
Boavista -Atlético . 
S. €. de Braga-Vitória de Guimarães . 
F. €. do Porto-Olhanense ....... 
Belenenses - Covilhã ... 
Benfica-Vitória de Setubal . 


ca 
EN e 


exitos. O de ontem pode juntar-se à lista, pois satisfez, moral e praticamente, os 
anseios do grupo e dos seus adeptos. As nedes dos azuis-brancos foram batidas por 
duas vezes, sem que estes conseguissem ripostar Desilusão para os muitos milhares 
de pessoas que ontem estiveram em Braga, confiantes na vitória do seu favorito. 

4 Em Elvas, o grupo local deu, como dizemos, a maior surpresa, ao der- 
rotar o Atlético por 7-0: Esmagou um concorrente que parecia apetrechado para 
ganhar. ainda que por diferença mínima. Optima recuperação dos alentejanos. 

4 O Sporting, no Estoril, iniciou a tarefa em grande esto, a dar impres- 
são de que, após ter marcado quatro tentos, seguiria em frente. Não aconteceu 
assim, pois a resposta dos estorilenses fez-se sentir, através de dois «goals», que 
reduziram a metade a diferença inicial. Jogo agradável. particularmente na se- 
punda parte. 

4 O Benfica ganhou, dificilmente, ao Lusitano do Algarve, pela margem 

minima ; 2-1. Tarefa laboriosa dos «encarnados» que, conseguiram, porém, ladear 
as dificuldades e triunfar, com a vantagem de voltarem ao lugar anteriormente 
ocupado. 
4 O Belenenses bateu o Vitória de Setubal por 3-1, numeros equilibrados, 
vantajosos para o vencedor... e para o Boavista. que também lucrou. embora 
indirectamente. 
4 No seu campo, p Olhanense aproveitou as vantagens e derrotou o Covi. 
lhã por 4-0, contagem suficientemente elucidativa da superioridade que afirmou 
no decorrer do encontro. ' 


Na quarta-feira o S. C. de Braga e o Covilhã efectuam o 
jogo que têm atrazado, da 15.º jornada. 


EM LISBOA — ESTADIO JOSÉ M SOARES 


Os «azues» só atinaram com o caminho 
da vitória quando o árbitro quis 


BELENENSES, 3 
VITÓRIA (S) 1 


(Na primeira parte, 1-1) 
No campo das Salésias sob a direcção rimeira parte Ls) - 
de Avelino Ribeiro. do Porto, os grupos Rácio! o Pele ieNsaa aE OSS O ao 
alinharam: da vitória a 10 minutos do fim, com for- 


contra. ainda demopstrou vontade de 
melhorar o resultado. Os primeiros mi- 
nutos pertenceram-lhe, mas houve, de- 


chegou para as necessidades. Teve, é cer- 
to, menos trabalho que Cesário 


<i> 


BOAVISTA-VITÓRIA — Machado, que 
bola alta, auxilisdo pel 


defesa. Curiosas as atitudes dos jogadores 


tarde excelente, vai encaixar uma 


teve 


EM BRAGA — CAMPO DA PONTE 


O Porto atacou mais, mas não 
conseguiu marcar... 


S. BRAGA, 2 
PORTO, 0 


(Ao intervalo, 1-0) 


BRAGA, 9. — Entre as grandes tardes 
de futebol registadas na história do mo- 
vimento desportivo, deve alinhar, por di- 
reito de conquista, a de hoje, nesta ci- 
dade. 

Constituiu, de facto, espectáculo em- 
polgante, nos vários pormenores, 0 en- 


rante todo o jogo, tortissima ventania, 
e os sectores indicados, procuraram a co- 
laboração do vento, sempre que ele inte- 
ressava aos seus designios. Forneceram, 
assim, aos dianteiros imenso jogo que 
eles não tiveram talento para aproveitar, 
ora permitindo a intervenção de uma de- 


O Porto, que escolheu campo a favor 
do vento, começou, logo a revelar supe- 
rior vontade, e a tirar partido desse ele- 
mento, A defesa local teve, portanto, lo- 
go de inicio, que afirmar a sua eegu- 
rança. 

Àos o minutos, após um livre contra 


') o Porto, a bola ticou, por instantes, dian- 


te das redes de Barrigana, donde acabou 
por ser repelida, para dar motivo a um 
ataque do Porto. concluido sem vanta- 
gem. 

Com a bola mais no seu terreno. o 
Sporting, ripostava a espaços e aos 12 
minutos, Diamantino, escapou-se pela di- 
reita e centrou em ordem, A. Pereira, en- 
trou ao remate, Barrigana, não segurou 
o esférico e Frederico, oportuno, fez a 
recarga para as redes, 

O Porto passou a jogar com maior im- 
peto e, aos 30 minutos, Vital, numa re- 
carga, errou o alvo. Operou-se pela vin- 
tena de minutos, um crescendo dos lo- 
cais, que passaram ao equilibrio, obri- 
gando Barrigans s duas intervenções, 
mas, no ultimo quarto de hora deste meio 
tempo, o Porto volta a impôr-se, ao ata- 
que, € Cesário tem período de trabalho 
aturado. Foi, no decurso da ofensiva, que 


pois, um quarto de hora dos locais, que 
Obrigaram Barrigana a um mergulho. A. 
Pereira teve um remate á trave e Dia- 
mantino, arrancou um remate que foi à 
figura do guarda-redes portista. Vital e 
Araujo, ainda obrigaram Cesário a inter- 
venções dificeis. Numa delas, o guarda- 
-redes local foi derrubado com a bola 

Nos ultimos minutos, os bracarenses. 
fazendo um apelo ás ultimas energias, 
atacaram com ímpeto. Frederico, centrou 
bem. À. Pereira, recebeu o esférico e ser- 
viu Eloi que rematou com êxito, para fa- 
zer o resultado final de 2-0. Havia 42 mi- 
nutos de jogo, depoie do intervalo. Daí 
a minutos. a partida estava terminada 


tp 
Arbitrou, Borques Leal. de Lisboa, 
Não teve trabalho perfeito, mas os seus 
êrros não tiveram influência no resul- 
tado. No capítulo disciplina, cumpriu 


ELMANO. 


Distintivos com pedras finas 


Futebol Clube. do Porto 


BELENENSES — Sério. Vasco e Sera- 
tim; Rebelo, Feliciano e Figueiredo; Nu- 
nes, Vicente, Frade, Duarte e Narciso. 

VITÓRIA DE SETUBAL — Carvalho, 
Armindo e Américo; Pina, Primo é J 
cinto; Rosário. Armando. Vasco. Rendas 
e Passos. 

Em todo o desafio o Belenenses do- 
minou mais, não criando porém ocasiões 
de perigo correspondentes á sua vanta 
gem territorial. 

Pode até dizer-se que apenas um re- 
mate de Vicente — ainda na primeira 
parte — desviado por Carvalho para can- 
to deu a unica nota de perigo dos azuis 
De resto os setubalenses — dominados 
é certo, replicaram sempre com o me- 
lhor sentido de oportunidade. E da con- 
tenda resultou que o guarda-redes me- 
nos assediado — Sério — foi o que regis- 
tou maior numero de intervenções difi- 
ceis. Ao tim e ao cabo, depois de 1-1 na 


sadissima marcação do castigo máximo 
para punir uma jogada de Nunes a que 
o belenense ao tentar romper por entre 
dois adversários para recolher o passe 
caíu no meio deles. Encarregado da pe- 
nalidade Felicigno colocou o resultado 
em 2-1. Depois de todos os setubalenses 
terem protestado, Rendas foi expulso: do 
terreno, No resto do encontro o Belenen- 
ses teve vantagem e conseguiu 3-] por 
Frade em remate de recarga a uma bola 
mandada por Nunes á trave. . 

Os dois ultimos «goals» do Belenenses 
foram alcançados quando o sector dian- 
teiro dos azuis, a partir dos 20 minutos, 
passou a formar da seguinte maneira 
Frade, Nunes, Vicente, Duarte e Narciso. 
E isto — está-se mesmo a ver — porque 
a primeira formação foi de autêntica 
ineficácia 


EM OLHÃO — ESTADIO PADINHA 


A superioridade franca dos algarvios 
“do Primeiro tempo ditou o resultado 


OLHANENSE, 4 
S. COVILHÃ, 0 


(Na primeira parte, 3-0) 


Perante pouco publico e sob a direc- 
ção do sr. José Serrandezes, de Lisboa. 
Os grupos alinharam: 

OLHANENSE — Abraão, Rodrigues é 
Nogueira; Januário, Grazina e Loul 
Moreira. Paulo, Soares, Salvador e Carm: 

COVILHA — Ramalhoso, Roqui e P, 
dro Costa; Szabo, Fialho e Leopoldo; Li 
vramento, Diamangino. José Pedro, Tom: 
é Moutinho 


Desdo 280500 — Uma. criação “de 
Be) | EDUARDO CARNE:TO & 
vento 223 -— Rua das Flores —227 


fesa que não deu tréguas, ora errando 
a pontaria, O quinteto avançado do Por- 
to esteve, efectivamente longe de cor- do entroil no terreno 


oia ends a Pede em sto opte | RUNGR pane o Porto as 
EM ELVAS — ESTÁDIO MUNICIPAL 


contro que foi disputado no Campo da 
Ponte, entre o Sporting Clube de Braga 
je;o Putavel clube do Fono: Egon Rir 

culo desportivo, pela compostura e ge- 
Netoso “entusiasmo verificados dentro do 
rectangulo, como movimentação de mas- 
sas, pela quantidade enorme de povo que 
das diferentes cidades e vilas da região 
e especialmente do Porto, se deslocou a 
Braga; O acontecimento, atingiu gtan- 
diosidade jámais vista e quase tornou es- 
quecidas as numerosas e aborrecidas 
agruras de que por vezes o futebol é pre- 
texto. 

Já quando do encontro do ano tran- 
sacto, o Porto teve, em Braga, impres- 
sionante afirmação de presença, só pró- 
Dria, dissemos então, dos jogos entre os 

rupos representativos das duas cidades. 
Foje podemos repetir a afirmação, levan- 
do-a, sem regeio, até ao ponto de consi- 
derarmos improvável a deslocação para 
jogos de futebol — afora os internacio- 
nais — de tanta gente como a que movi- 
mentou o encontro Braga-Porto, hoje 
realizado na capital do Minho, - 

Era impressionante, na realidade, o 
aspecto do rectangulo, emoldurado pela 


“NO PORTO — CAMPO DO BESSA 


Cesário teve duas defesas a punho de 
grande classe. 


are 


Com um primeiro tempo de vento favorável, | 
o grupo do Bessa não aproveitou o ensejo 
para ganhar 


- BOAVISTA, 1 
VITÓRIA (G.), 1 


Depois do intervalo, o visitante marcou 
o único tento, com resposta pronta 


tunidades, duas na primeira parte e uma 
na segunda, que exigiram intervenções 
a sôco e em mergulho do guarda-redes 
bracarense, teve uns laivos de infelici- 
dade, E dizemos laivos, porque os golos 
que tentavam, foram anulados não por 
manifesta infelicidade, mas pela classe 
evidente do jogador antagonista. Nas res- 
tantes oportunidades, nenhum dos avan- 
gados portuenses se evidenciou, nem 
mesmo Araujo. O mais apagado de todos 
foi, porém, Dasilva, que poucas vezes li- 
gou com os companheiros, prejudicando, 
até, por morosidade, o desenvolvimento 
das jogadas. 

Pelo SPORTING DE BRAGA alinha- 
ram: — Cesário, Palmeira e Sobral, Jo: 
quim, Daniel e António Marques; Dia- 
mantino, Eloí, A. Pereira, Cassiano e Fre- 
derico. 

O grupo fez uma das suas melhores 
partidas da época, e as honras do seu 
êxito vão, também, de maneira especial. 


O ataque alentejano explorou bem a desorien- 
tação dos contrários . 


ELVAS, 7 
— ATLÉTICO, 0 


na resposta imediata os algarvios chega- 
ram a 3) depois de uma avançada Gar 
pida em que Ramalhoso falhou a bola é 
Roqui e Costa Nada puderam fazer, ape- 
sar de terem procurado substituir o seu 
guarda-redes. Salvador foi o autor do 
«goal». O dominio do Olhanense tornou- 
«Se mais intenso de então em diante é 
Salvador ainda veio a desperdiçar uma 


Ontem, no campo do Bessa, o vento 
soprou forte e gélido. Sol de Inverno, 
que não conseguiu aquecer. Assistênci 
encegelada, mas estoica, arrastada pela 
Curiosidade do resultado. O Vitória es- 
tava naturalmente int jo; mas O 
Eoavista tinha maior necessidade de ga- 
nhas, Afinal, em noventa minutos vertfi- 
cou-se “igualdade, com um tento para 
cada lado. A notar, como lance invulga! 
& marcação, Com o primeiro tempo inu- 
til para a contagem, sómente aos 33 m 
nutos da segunda parte apareceu o pri- 
meiro tento, pertença dos visitantes... 
que não tiveram, porém, ensejo de esa- 
Borearem» o êxito, pois logo no minuto 
seguinte o adversário empatou. E foi o 
que houve. No tempo restante, a quase 
totalidade, a bola rondou sem conseguir 
ultrapassar o «riscos. Capríchos seus eda 
sorte, pois não faltaram jogadas merece- 
doras de finalidade; simplesmente, no 
momento decisivo, um remate ao lado em 
uma intervenção decisiva, anularam to- 
das as possibilidades. 

So algum dos dois foi prejudicado com 
este resultado, relativamente á presença 
assinalada no terreno — esse foi o grupo 
da casa, que durante o tempo regulamen 
tar teve comando mais continuado, mais 
insistente, colocando a defesa contrária 
em sucessivas dificuldades. A réplica do 
Vitória não deixou de notar-se; mas, pro- 
porcionalmente, não igualou a teimosia 
do adversário sobre a baliza. Até ao in- 
tervalo, principalmente, quando o vento 
lhe soprava pelas costas e atirava a bola 
para o campo adverso, o Boavista podia 
ter obtido resultado suficiente para anga- 
riar os dois pontos de que carecia. Na se- 
gunda metade, o Vitória não afirmou a 
mesma pujança, porque foi mais sóbrio 
nas jogadas construtivas. Proporetonal- 

- mente, beneficiou com o resultado, visto 
ter fugido é derrota. 

Em abono dos grupos, diremos — com 
motivo — que ambos souberam adaptar- 
-se ás circunstancias, Isto é, com o ven- 
to favorável levantaram a bola, em pas- 
ses longos, para a frente; se as abertu- 
ras aos extremos, aconselháveis para um 
internamento profícuo, nem sempre fo- 
ram cuídadas, em compensação houvo o 
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visar directamente a baliza, 
quado og dois guardiões a atenção 
constante. Esta era, em boa verdade, a 
táctica aconselhável e teria sortido efei 
to se houvesse, da parte dos sectores ata- 
cantes, a coordenação indispensável e a 
oportunidade devida na zona de remate 
Isto falhou e foi O suticiente para neu- 
tralizar a enorme soma de energias mu- 
tuamente dispendidas No entanto, não 
faltou ao jogo a atracção incitante, pro- 
veniente da tenacidade com que sefutou 
pela posse da bola. Os dois meios-tem- 
pos igualaram-se quanto á concatenação 
é condução de jogo. embora o segundo 
se tarnasse mais positivo através dos dois 
tentos a que deu origem. 

Sobre 9 comportamento dos jogadores 
— o habitual. Algumas reclamações ou- 
vidas, resultaram mais de um estado de 
alerta, criado por certos comentários, do 
que da realidade das faltas. E' preciso 
ter em conta que, arrastado pelo entu- 
siasmo da luta, um ou outro elemento 
com maior vivacidade, pode dar o flanco 
e olvidar-se, momentaneamente, das exi- 
gências; mas sem intenção propositada 
de prevaricar, Ontem, aconteceu assim. 
em ambos os campos, tanto mais que a 
virilidade foi caracteristica dominante 
da partida, de mãos dadas com a veloei- 
dade imprimida às jogada 

— O BOAVISTÁ alinhou: -- Carlos, 
Fernando, António Caiado, Garcia, Sera- 
tim, Ramos. Passos, Luzia, Armando 
Fernando Caiado e Barros. 

Colocamos em plano saliente, dentro 
do conjunto, onde todos procuraram ser 
uteis, António Caiado, que está a firmar 
óptima cotação, como defesa seguro, 
oportuno e dominador de bola; Carlos, 
bastante experimentado no segundo tem- 
po; Serafim, afora algumas entradas mais 
fortes; Luzia é Fernando Caiado. Arman- 
do, ao centro, fot nulo, assim como o de- 
fesa direito, que cedeu fácilmente, Os ou- 
tros, cooperaram. 

— O VITORIA formou: — Machado 
Ferreira, Costa, Armando, Curado, Silva 
Franklin, Rebelo, Teixeira da Silva, J. 
Teixeira 'e Custódio. 

Colectivamente, 


uma vez, a certeza de que está apta a j 


n formação deixou- 
-nos bem impressionados e deu-nos, mais 


— Carlos, numa estirado soberba, desvia para canto a bola que Serafi 


maior assistência de todos os tempos e 
merece registo, especialmente, a falange 
de apoio do Porto, que mais uma vez deu 
provas do seu inquebrantável bairrismo. 
juntando-se em numero tão elevado que 
não era certamente inferior ao dos adep- 
tos do grupo da terra, E como essa fa- 
lange teve, também, comportamento 
exemplar, a jornada merece o prestigioso 
registo que nestas linhas índicamos. 
<> 

Os grupos apareceram no terreno mi- 
nutos antes das 15 horas, primeiro o Por- 
to, depois o Braga, tendo sido recebidos, 
ambos, com estrondosas ovações. 

O PORTO apresentou: — Barrigana, 
Francisco e Alfredo; Joaquim, Romão e 
Carvalho; Lino, Araujo, Vital, Dasilva e 
Vieira. 

Sem ter feito partida notável no as- 
pecto técnico, O grupo movimentou-se, 
em conjunto, com vontade e pode me 
mo dizer-se que desde o guarda-redes 
até à linha intermediária, actuou, dentro 
das condições aconselháveis. Soprou, du- 


gar com qualquer adversário, confiante 
e bem disposta. E' um predicado a terem 
boa conta. Em pormenor, Machado, ex- 
celente nas redes, com grande poder de 
blocagem; Ferreira, na defesa; Curado, 
ao centro da linha média, como óptimo 
apoio do trio; Franklin e J, Teixeira, no 
sector dianteiro. 

— O tento dos vimaranenses ter-se 
aos 33 minutos, iniciado em descida pela 
direita, quando o interior endossou, em 
passe curto, a Custódio, que se havia in- 
ternado e pôde, com remate raso, perto 
da baliza, bater Carlos, a aproveitar a 
deficiência com que «mergulhou». Na jo- 
ada eeguinte, um escasso minuto decor- 
rido, produziu-se lance movimentado 
junto dos postes do Vitória; Machado 
Safu, blocou, largou a bola e deu aso a 
| que Luzia, em soberbo remate, a meia a) 
tura, igualasse. 

— O sr. Vale Ramos arbitrou. Muito 
contemporizador, conseguiu que o jogo 
decorresse sem sobressaltos de maior. 
Esta diplomacia foi util. 


para os compartimentos da média e da 
extrema defesa e nesta, para Cesário, que 
foi o melhor elemento do grupo, Certo 
é que os golos foram marcados pelos 
avançados, mas a actuação, no decorrer 
do encontro, dos dois sectores acima in- 
dicados, foi, pode dizer-se, impecável 
Cesário, avantajou-se, mas tanto Sobral 
como Palmeira, Daniel, A. Marques e Sil- 
va, não tiveram o mais pequeno deslise, 
entendendo-se, desdobrando esforços du- 
ma maneira que não estamos habituados 
a verificar. 


«Já nos dianteiros, se houve virtudes, 
também apareceram êrros. Só os extre- 
mos corresponderam inteiramente, mas 
A. Pereira, Eloi e Cassiano, nem sempre 
acertaram, se bem que em energia e ape- 
go à luta, tivessem actuado dentro das 

:as demonstradas pelos com- 
panheiros, Frederico e Eloi, tiveram a in- 
teligência de marcar os pontos que de- 

vitória ao seu clube. A, Pereira, 
foi infeliz num remate de cabeça que a 
trave defendeu e Frederico, teve, ainda, 
um remate de surpresa, que passou a cen- 
tímetros do poste, com Barrigana batido. 
Nas restantes oportunidades, Barrigana 


Ri, 


Fraca assistência. As equipas: 
ELVAS — Caleja, Galinho e Neves; 
Oliveira, Casimiro e Sousa; Vieira, Mas- 
sano, Patalino, Manuelito e Ferramenta. 
ATLETICO — Ernesto, Gregório e Ba. 
ptista; Rosário, Armando Carneiro e Mo. 
xais; José Lopes, Martinho, Ben David, 
Armindo Costa é Caninhas, 
Arbitro, Vieira da Costa, Porto. 
Jogando a favor do vento o Atlético 
usufruiu vantagem territorial e pôs Ca- 
leja em acção várias vezes, limitando-se 
os elvenses a contra-ataques, Ao quarto 
de hora José Lopes teve um tiro magni- 
fico que Caleja defendeu, por instinto, 
A meio do tempo porém os alentejanos 
começaram a surgir mais ao ataque € Pa- 
talino fez o primeiro «goal» aos 22 minu- 
tos, sobre paise de Vieira. Depois a par- 
tida endureceu bastante é a um minuto 
do intervalo Patalino de novo sobre passe 
de Vieira aumentou a vantagem para 2-0. 
Na segunda parte os elvenses empre- 
geram- se com extraordinária energia, Aos 
minutos Patalino fez 3-0 e aos 17 mi- 


(No primeiro tempo, 2-0) 


mutos marcou o 4º «goal» consecutivo. 
O Atlético fez alterações na sua linha tro- 
cando Gregório por José Lopes e perdeu 
uma oportunidade por Martinho atirar 
alto. Aos 22 minutos Ferramenta fez 5-0 
e o domínio dos locais passou a ser mais 
acentuado perante a desorientação dos 
alcantarenses, Manuelito aos 40 minutos 
e Patalino 2 minutos depois elevaram o 
resultado para 7-0. 


3.000 contos 


para 0 Estádio 
do F. G. Porto 


A Direoção do F, G. do 
Porto foi ontem recebida pelo 
sr. ministro das Obras Públi- 
cas, que comunicou ter sido 
aprovado o projecto do Está- 
do F, GC. do Porto. 

Para os respectivos traba- 
lhos de construção, que vão 
ser inigiados com grande im- 
pulso, foi concedida a impor- 
tante verba de 3.000 contos. 

Regosijamo-nos por esta 
resolução, que vai pgrmitir 
seja realizada uma iciativa 
há tanto tempo reclamada e 
de ordem Indispensável, 


grande penalidade á beira do - 
ade pi do fim do pri 

Na segunda parte o Covilhã impôs-se 
melhor pelo seu jogo correcto, energias 
sempre generosas e bons esquemas de 
jogo — mas faltou-lhe sorte para concre. 
tizar algumas ocasiões, Ramalhoso apesar 
de magoado desde começo manteve-se 
sempre em acção. Ao cabo de meia hora 
o Olhanense voltou a fazer sentir a sua 
maior capacidade e Joaquim Paulo aos 38 
minutos fixou o resultado em 4-0. 


EM LISBOA — CAMPO 28 DE MAIO 


O resultado não corresponde ao intenso 
domínio dos «encarnados» - 


BENFICA, 2 
LUSITANO, 1 


(Na primeira parte, 1-1) 


No Campo Grande sob a direcção de 
Henrique Valido, de Setubal, Os grupos” 
alinharam:: 

BENFICA — Contreiras, Horácio e 
Fernandes: Moreira, Félix e Francisco 
Ferreira; Baptista, Melão, Corona, Arsé- 
nio e Rogério. 

LUSITANO — Isaurindo, Mortágua e 
Branquinho: Lopes, Caldeira e Madeira; 
Almeida, Fialho, Macedo, Carvalho e An- 
gelino. 

Depois de duas jogadas perigosas dos 
algarvios o Benfica marcou o primeiro 
«goal» na marcação de um livre, por fal- 
ta de Caldeira, e Rogério anichou a bola 
nas redes de Isaurindo. 

Os algarvios sempre com mais entu- 
stasmo e maior perigo estabeleceram a 
igualdade aos 17 minutos, por Angelino, 


O ímpeto inicial dos algarvios gran- 
geou-lhes duas oportunidades que Soares 
& Carmo perderam por precipitação na 
primeira dezena de minutos, 

Logo a seguir porém Roqui incorreu 
em grande penalidade, que Salvador 
transformou no primeiro tento e aos 17 
minutos Soares, de cabeça fez 2-0. 

Os covilhanenses tiveram aos 25 mi- 
nutos um bom remate de Leopoldo mas 
Abraão correspondeu com boa defesa, e 


após uma hesitação de Contreiras. Antes 
disso Corona rematou ao poste. Dep: 
e até ao intervalo o Benfica beneficiou 
de uma grande penalidade que Fernan- 
des rematou á figura é os encarnados do- 
minaram, mas não destizeram o empate. 

Só depois do descanso com o vento a 
favor os lisboetas conseguiram o «goals, 
da vitória, marcado por Rogério aos 17 
minutos. Tal como tinha acontecido an- 
tes deste «goal» com excelente remate 
de Baptista e Rogério defendidos por 
Isaurindo o Benfica continuou a domi- 
nar mas o resultado manteve-se até fi- 
al 


(Ver relato SPORTING-ESTORIL, 
na 3.º página) 


a 


Diogo (Fluvial) tentc 


